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Decisões do Ministro

Ford Motor Company - recorrendo
cio despacho que deferiu o pedido de
privilégio de invenção, têrmo 154.643
- para uma dureção hidrául'ca semi-
automática para máquinas estacionárias
e veículos - do requerente 	 Minerva
S. A. - Direção Hidráulica.

O Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho:

De acôrd) com o parecer do dr. Se-
cretário da Indústria, Eng Heraldo
Souza Mattos, corroborado pelo pro-
nunciamento do Dr. Boaventura Fari-
na. Chefe do Gabinete. indefiro o pe-
dido da requerente - Minerva S. A.
- Direção Hidráulica - poi absoluta
falta de requisito essencial da novida-
de como fartamente demonstrado pelo
parecer de fls. 1 "usque" 20, visto que
o pretendido pela requerente já é do do-
mínio público.

---

Expediente do Diretor Geral

Dia 17 de agõsto de 1966

Pedidos em Reconsideração:

O Sr. Diretor Geral do Departamen-
to deu provimento aos pedidos de re-
consideração interpostos nos processos
abaixo mencionados a fim cie reformar
as decisões anteriores:

Têm/os:

N.° 410.680 - titulo São Francisco
- Requerente: Milton Rangel de Al-
meida - Processo deferido.

N.° 436.793 - marca Selenium To-
ner -- Requerente: Werner Lehmann.
- Processo deferido.

N.° 243.644 - marca Will - Re-
querente: Metalgráfica Will I,tda -
Processo deferido.

N. 320.857 - marca EX - Regue-
rente: Magnesite S. A. - Processo
deferido.

N.° 360.763 - marca Cartolinhas -
Requerente: Metal Forty S. A. -
Processo deferido.

N.° 385.304 - título: Avenida Pa-
lace Hotel -- Requerente: Reynaldo
Amarante Sobrinho - Processo deferi-
do.

N.° 374.744 . marca Inci Madêlo
Seleção - Requerente: Ind. de Tenis
e Artefatos de Borracha kis Ltda. -
Processo deferido.

N.° 416.884 - marca Estrela da
AmériCa - Requerente: Panificação
Estrella da America Ltda. - Processo
deferido.

N. 355.177 - marca Normodyn -
Requerente: A. S. Corrêa Co Cia. Li-
mitada Recorrente: Laboratório Jo-
rna Ltda. - Processo indeferido.

N. 410.614 ,--- marca Edelweis -
Requerente: Mopan S. A. Moagem
Organizada Preservação e Armazena-
mento Nacional - Recorrente: Cia.
Cervejaria José Weiss e Fciel \\ eiss
Milchwerke K. Hoeffelma - Processo
indeferido.

N.° 353.521 - marca HidrOs - Re-
querente: Hidráulica Hidros Ltda. -
Recorrente: Metalúrgica Mar S. A. -
Processo indeferido.

N.° 406.778 marca Tussionex - Re-
querente: Wallace Tiernan Inc. -
Recorrente: Mead Johnson Endochimi-
ca Ind. Farmacêutica S. A. - Pro-
cesso indeferido.

N.° 408.160 - marca Nevo Ginás-
tico - Requerente: Lanches NT/5\7o Gi-
nástico Ltda. - Recorrente: R S.
Clube Ginástico Português - Processo
indeferido.

N. 408.693 - marca ABC  - Re-
querente: A B C Rádio e Televisão S.
A. - Recorrente: Roupas B B S. A.
Ind. Roupas Profissionais - Processo
indeferido.

N.° 417.628 - marca Escol - Re-
querente: Washington Guilherme Pei-
xoto Maciel - Recorrente: Esso Bra-
sileira de Petróleo S. A. Processo
indeferido.

N.° 427.718 - marca Silbim - Re-
querente: Silbirn Ind. e Comércio- de
Auto Peças Ltda. Recorrente: Pro-
jetores Gibie do Brasil S. A. - Pro-
cesso Indeferido.

O Sr. Diretor Geral do Departamen-
to negou provimento aos pedidos de
reconsideração interpostos nos proces-
sos abaixo mencionados .a fim de man-
ter as decisões anteriores.

Têrmos:

N." 269.130 - marca Perbydrol -
Requerente: Emanuel Merck O f fene
NancHsegesellscha ft - Recorre nte: La-
boratório Climax S. A. Processo
deferido.

N. 9 316 383 - marca VII 2 - Re

querente Aços Villares S	 .	 Re

corrente: Fried Krupp - Processo de-
ferido.

N.9 377.368 - marca Colonia Qua-
tro Rosas L,a Rochel - Requerente: -
Bozzano S. A. Comercial Industrial e
Importadora -- Recorrente: Studart S.
A. Ind. e Comércio - Processo de-
ferido.

N9 410.732	 Nome comercial Ita-
bira de Seguros S. A. Corretagem
e Administraçáo - Requerente: Ita-
bira de Seguros S. A. Corretagem e
Administração - Processo deferido.

N9 412.888 - Marca Metilon - Re-
querente Laboratório Londrif arma Li-
mitada Recorrente: Laboratório
Clímax S. A. - Processo deferido.

N9 413.428 - Marca Clinica São
Lucas - Requerente: Clínica São Lu-
cas Ltda. - Recorrente: Sanatório
São Lucas Ltda. - Processo defe-
rido.

N9 413.576 - Marca LU - Reque-
rente: Laticinios Lili Ltda. - Re-
corrente: Lacticinios Lune S.A. -
Processo deferido.	 -

N9 419.579 - Marca Psicobione -
Requerente Laboratório Sintofarma
Ltda. - Recorrente Laboratório Es-
pecifarma S. A. - Processo deferido.

N9 466.194 - Marca . Herois do Oes-
te Dois Homens Bons - Requerente:
Distribuidora de Publicações Ltda.
DPL - Recorrente: Gil de Paula Du-
tra - Processo deferido.

N9 469.813 - Marca Pescara -
Requerente: Cia. Nacional de Teci-
dos - Recorrente: São Paulo Alpar-
gatas S. A. - Processo deferido.

N9 171.259 - Titulo Confeitaria
Yara - Requerente Martins Alonso
3Z Cia. - Recorrente: Ernesto Ro-
thschild S. A. Indústria e Comércio
- Processo deferido.

N9 187.760 - Marca Pathosan -
Requerente: aristopharm Fabrikati-
ons A G - Recorrente: Instituto Vi-
tal Brasil Laboratório de Produtos
Químicos e Biológicos S. A. e Souza
Seabra & Cia. Ltda. - Processo de-
ferido.

N 9, 219.335 - Marca 'fricilina -
Requerente Laboratórios Silva Araújo
Roussel S. A. - Recorrente: Ameri-
can Home Products Corp e Cano Er-
ba S P A - Processo deferido.

N9 280.203 - Marca J G Requeren-
te. Companhia de Tecidos José Gitti
- Recorrente Inclúst2-:as Gasparian
S - Processo deferido.

N9 229.312 - marca Borra - Re-
ale-ente S i ntesia Indústria Quimica

S A. - Recorrente: Ormonoterapia

Richter do Brasil S. A. - Processa
deferido.

N9 370.954 - Marca I II - Regue*
rente Bozzano 8. A. Comerciai In.
dustria1 e Importadora - Recorren-
te: EAU de Cologne & Parfumerie
Fabrik Glockengasse N; 4.711 Gege.
nuber Der Pferdepost Von Ferd Mu-
lhens - Processo deferido.

N9 373.828 - Marca Myadec Re-
querente: Simão Jardanovsky - Re.
cOrrente Parke Davis &a Co. - Pro-
cesso deferido.

N9 391.312 - Marca Gamaciclina
- Requerente Laboratórios Ostam 8.
A. - Recorrente: Laboratório CU-
max S. A. - Processo deferido.

N9 393.625 - Insignia W &Co
Requerente weinmann ge Cia. Ltda.
- Recorrente C.a. Cervejaria Brahtna
- Processo deferido.

N9 385.364 - Marca Super A F -
Requerente: Armando Farkuh - Re-
corrente Malharia Santa Isabel Ltda.
- Processo deferido.

N9 401.004 - Marca Colegial Mello
- Requerer: d.: R. Puglia Filho -
Recorrente A Colegial Uniformes e
Vestuário Ltda. - Processo deferido.

1\19 404.823 - Marca Mandoleite -
Requerente: Walter Sayeg - Recor-
rente Indústrias de Chocolate Lacta
S. A. - Processo deferido.

N9 405.781 - Marca Carroço -
Requerente Indústria Carraço S. A.
-Recorrente: Indústria Metalurgica
Gazola Ltaa. - Processo deferido.

N9 403.782 - Marca Carraço - Re-
querente Indústria Carroço S. A. -
Recorrente Indústria Metalurgica Ga-
zola Ltda. - Processo deferido.

N9 409.282 - Marca Plastifarm -
Recorrente: Indústria de Condutores
Elétricos Belloni Ltda. - Recorren-
te Plastifon S. A. Platicos e Deri-
vados - Processo deferido.

N9 409.307 - Marca Meteor Re-
querente Meteor Indústria e Comér-
cio Ltda. - Recorrente: Time Rover
Co. Limited - Processo defeido.

N9 409.504 - Marca Rinil Re-
querente: Instituto Bioquim co Mara-
gliano Ltda. - Recorrente Labora-
tório Farmaquion Ltda. - Processo
deferido.

N9 409.660 - Marca AI AY - Re-
querente: Instituto Bioquimico Ma-
ragliano Ltda. - Recorrente: Labo-
ratório Farmaquion Ltda. - Processo
deferido.

N9 409.660 - Marca AI AY Reque-
rente Miguel Romeu Cuocolo - Re-
corrente: Comércio e Propaganda Es-
pecializada S. A. - Processo defe-
rido.

1i1 411.146 - Marca Macisa - Re-
querente: Macisa Comércio e. Indús-
tria de Metafs 8. A. - Recorrente
Macife S. A. Materiales de Constru-
ções - Processo deferido.
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DIÁRIO	 (Se'ão III) -	 Agdsto de 1966 

- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, sdé às
15 horae.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no meai.
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactiiograjados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
dfreito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-tio tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a ue.ificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superinr	 enderfiço

Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000

affieeweeiea

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
rontffinidade no recebimento

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- As Repartiçães Públicas
cingir-se-do às assinaturaS
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos Órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa-
:reè'nfo de imprensa Nacionai.

- Os suplementos as edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exem-
plar atrasado dos órgãos ofi-
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ene
decorrido.

N9 411.192 - Titulo Spasa São
Paulo Aço S. A. Indústria e Comér-
cio Laminados - Requerente São
Paulo Aço S. A. lidústria e Comér-
cio de Laminados - Recorrente São
Paulo Alpargatas S. A. - Processo
deferido.

No 411.193 - marca: Spasa.
Requerente: São Paulo S. A. In-

dústria e Comercio de Laminados.
Recorrente: São Paulo Alpargatas

Soc. Anônima.
Processo deferido.
No 411.194 - marca: Spasa.
Requerente: São Paulo S. A. In-

dilstria e Comércio . de Laminados.
Recorrente: S. Paulo Alpargatas SA.
Processo. deferido.
/49 411.195 - marca: Spasa.
Requerente: S. Paulo S.A. Indús-

tria e Comércio de Laminados.
Recorrente: S. Paulo Alpargatas SA.
Processo deferido.
NO 411.198 - marca: Spasa,
Requerente: S. Paulo S. A. In-

dústria e Comércio de Laminados.
Recorrente: S. Paulo Alpargatas SA.
Processo deferido.
NO 411.311 - marca: Cresoleno

II. C. B:
Requerente: Urinas Chimicas Bra-

sileiras S .A.
Recorrente: William Pearson LI-

Mited.
Processo deferido.
N9 411.366 - marca: Paccolinha.
Requerente: Reno Paccola & Cia.
Recorrente: Palhinha S. A. In-

dústria e Comércio de Bebidas em
Geral.

Processo deferido.
N9 413.837 - marca: Nitomatkic.
Requerente: Keyoshi Kaaramoto.
Recorrente: Ibesa Ind. Brasileira

de Ernba!agens S. A.
Processo deferido.
NO 413.941 - marca: Imufort.
Requerente: Chae Pfizer & Com-

bany Ice.

Recorrente: Lab. Farmacêuticos
Vicente Amato Usafarma S. A.

Processo deferido.
NO 115.996 - marca: Kanax.
Requerente: João Gomes Xavier &

Cia. Ltda.
Recorrente: Bristol Myers Co.
Processo deferido.
NO 414.793 - marca: Luz do Fogo.
Requerente: Emprêza, de Bebidas

Az de Ouro Ltda.
Recorrente: Cia. Antártica Paulista

Ind. Brasileira de Bebidas e Conexos.
Processo deferido.
NO 415.104 - marca: Vigor.
Requerente: S. A. Fab. de Pro-

dutos Alimentícios Vigor.
Recorrente: Vigorelli do Brasil

S. A. Máquinas de Costura.
Processo deferido.
NO 415.264 - marca: Melsa.
Requerente: Comércio e Indústria

de Aparelhos Elétricos Melas Ltda.
Recorrente: Mesbla S. A.
Processo deferido.
N9 415.372 - macre: M. M.
Requerente: M. M. Comercial 8.A.
Recorrente: Tecidos M. M. Limi-

tada e Minnesota Mining & Manu-
facturing Co.

Processo deferido.
N9 418.796 - marca: Arava.
Requerente: Cia. Brasileira de Fós-

foros.
Recorrente: Fábrica de Cigarros

:'acho% Ltda.
Processo deferido.
N9 421.197 - marca: Ec,oral.
Requerente: Laboratórios Andrei-

inábo S. A.
Recorrente: Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft e Lab. Andrômaeo
8. A.

Processo deferido.
No 228.808 - título: Fábrica Te-

rezina.
Requerente: Arcelin0 Dias- Rocha.

Processo deferido.
No 247.463 - marca: Flex.
Requerente: Super Cia. Industrial

Tintas Vernizes e Resinas.
Processo indeferido.
N9 250.073 - marca: Pérola
Requerente: Soc. Algodoeira do

Nordeste Brasileiro S/A.
Processo indeferido.
N9 268.394 - nome comercial Ma.

rejo Construtora e Imobiliária S/A.
Requerente: Marejo Construtora e

Imobiliária S/A.

Processo indeferido.
NO 270.013 - marca: Viti%
Requerente: Comp. Cerâmica Jun-

alaiense.
Procer-so indeferido.
NO 283.380	 marca: Montricot.
Requerente: Malharia Montricot

Ltda S/A.
Processo indeterido.
N9 288.654 - marca: Seroe
Requerente: Merz & CO.
Processo indeferido.
N9 436.842 - mama: Artefina.
Requerente: Artefina S/A Ind. de

Fios e Malhas.
Processo indeferido.
N9 374.110 - Socirabra

Soc. Conetrutora e Importadora Bra-
sília S/A.

Requerente: 6'ocirnbra Soc. Cons-
trutora e Importadora Brasileira 13/A.

Processo indeferido.
N9 380.957 - marca: Esmalteloid.
Requerente: "Comércio e Indústria

Bril Loicl Lida,

Processo indeferido.
NO 398.099 - marca: Metalbrás.
Requerente: Metalbrás Ind. e Co-

teércio S. A.
Processo indeferido.
N9 409.929 - marca: Artec.
Requerente" Confecções de Tecidos

Limitada.

Processo indeferido.
NO 410.l.' - marca: Roklin.
Requerente: Comércio e Indústria

de Massas Alimentícias S. A.
Processo indeferido.
N. 411,023 - marca: Rust Oleura.
Requerente: Rust Oleoura Corp.
Processo indeferido.
NO 411.714 - marca: Alvorada.
Requerente: Radio Alvorada Ltda.
Processo indeferido.
NO 440.006 - titulo: Estação Ro-

doviária Paulistana.
Requerente: Estação Rodoviária

Paulistana.
Processo indeferido.
NO 470.885 - título: Loteria da

Guanabara.
Requerente: João José Avila.
Processo indeferido.
N9 475.167 - marca: Geo P ro-

jetos.
Requerente: Geotécnica S. A.
Processo indeferido.
NO 181.443 - marca: Iris.
Requerente: Indústrias Reunidas

Irmãos Spina S. A.
Processo indeferido.
N.° 329.403 - Marca -- Salva-

fio - Requerente - Ventiladores
Wliheiuz Bernauer Ltda. - Pro-
cesso indeferido.

N.' 330..177 - Marca - Enio-
form Requrente - De Wild
(4& Co. - Processo indeferido.

N.° 334.275 - Marca - Kem
Glo - Requerente - Thee Sher-
win Williams Co. - Processo In-
deferido.

N." 3134.240 - Marca - Peque-
no X - Requerente - De Minus
Comércio e Indl.stria de Roupas
S. A. - Processo indeferido.

N.° 367.913 - Marra - Dar-
met - Requerente	 Hard Me.



tais Limited - PreceSie indefe-
• ricto.

N.° 378.917 --'-'111 .arca Idea-;
turco - Requerente -- Transfer.;
madores Retificadores. Prodelec
Ltda. - Processe indeferido.,

N.° 30.501. - Marca - Aate
- Requerente ' Ate Telefones
Automáticos do Brasil S. A. -
PrcressO indeferido.

N: 409.304 - Marca -- Comer-
eia Rádio Lux Ltda. - Regue-
['mire - Comercial Rádio Lux Li-
mitada -- Processo indeferido.:

N.° 409.711 - Marca - Vera
Cruz - Requerente - • 'Lanches
Vera Cruz Lida, yrocesso• in-
deferido.

N." 411.101 -- Marca - Ultra-
neurin --• Requerente - Novaqui-
micr Laboratórios S. A. - Pro-
cesso i	 eferi

N.° 411.183 - Marca - Sta-
bilit BPouereate - - Dia Lar
Técnica e Hidráulica LI da. - Pro-
cesso 'indeferido. •

'N.° 436.250 - Titulo - Salão
Nacional de Automóveis - Regue-
rent€ Alcantara Machado Co-
mércio e Empreendimentos • Ltda.
-- Processo indeferido.

.N 439 287 - Marca - Bauru
-- Requerente - Betificadora De
motores 'Bauru Ltda. - Processo
indeferido.

Diversos:
Robert Bosch GMBH - No pe-

dido de averbação da marca nú-
mero 164.175 - Faça a averba-
ção nos tênnos em que foi soli-
citado a fls. 8.

N.° 261.081 - Domingos Mace-
do - Arquive-se o Processo:

N.° 250.520 - Aloisio litigo
Jungbluth - Arquive-se o pro-
cesso.

N.° 385.569 - Osvaldo A. Sam-
paio - 'Reconsidero pois o des-
pacho que mandou arquivar o
processo para que o requerente
possa ter seu certificado de re-
gistro expedido, unia vez que
'mantenho, o despacho de regis
tre-se.

Hasenclever S .A. Ferragens e
IVIãouinas - No pedido de recons-
tituição do têrmq 227.434 petição
n.° 32.917-65 Reconstitua-se o
processo e expeça-se o certificado

N." ,4 At r..A38 Eletro Brasil So•
dedade Ltda. - Arquive-se o pe-
dido de reconsideração e mante-
nho o despacho de indeferimento
do pedido de registro.

Di r n sáo • cin Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR

De 18 de agôsto de 1966
Notificação:'

Uma vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo arti-
go 14 da Lei n.° 4.048 de 29 de
dezembro de 1961 e mais de 10
dias para eventuais juntadas de
reconsiderações e se do mesmo
não se tiver valido nenhum inte-
ressado, 'ficam notificados os re-
querente abaixo mencionados a
comparecerem neste Departamen-
to a fim de èfetuarein o pagamen-
to da primeira anuidade no prazo
de Sessenta (60) dias, ns forma

do parágrafo único do artigo 33
do Código da, Propriedade Indus-
trial, para que sejam expedidas
as ispectivas cartas patentes;

Privilégio de invenção defe-
ridos:

' N.° 101.275 - . Preparações com
dfbrometo de etileno e processo
pára tratar frutas com .• elas -
N. V de Bataafsche Petroleum
Matitschappij.

N.° 102.095 - Uso de veuil *to-
Mello ent esmaltes h 'base de co-
polimeros Canadian Industries
Limited.

N.° 106.871 - Composição ex..,
plosiva compreendendo nitrato de
amônio e um metal produtor de
calos - Melvin A. Cook e Henry
Earl Ferviam, Jr.

N." 110.326 - Reagente para 0
contrôle da coagulabilidade .do
sangue e processo para a prepa-
ração do mesmo.,

•N.°, 129.194 - Processo conti-
nm, para a' esterificação da celu-
lose - ein fase homogênea - So-
ciété Rhodikeeta. •

N.° 115.853	 Processo para a
fabricação . de cremes e unguentos

rádio - Protetores - Société de
Diffusion de Brevets du Profes-
seur Risler.

N." 120.141 - Processo apra a
preparação de n 5 nitro 2 furfu-
rilideno 3 amino 2 oxazolidonas

Orgahell N. V.
N.° 121.361 - Processo de fa-

bricação de vidro de silicatos -
Alcalis Pittsburgh Plate Glass
Company.

rb.......••nn••n•••n

N. 123.166 - Prticesso para
produzir cristais dendriticoa -
Westinghouse Eletric Conioration

N.° 123.795 -- Processo de co-
polimerização National Distil-
lers And Chemical Corporation.

N.°. 123.798 - Processo para
preparação de copolimeros inor-
gânicos e composição de moda-
gem ou moldação baseada nos
tneSiu0S.	

•N.° 124.537 - Processo de vul-
canização à temperatura ambiente
- Société des Usines Chimiques
Rhône Poulene.

N.° 124.660 - Aperfeiçoamen-
tos em processo de produção de
oxide metálico e de di oxido de
tatânico finamente divididos -
Pittsburgh Plate Glass Company.

N.° 128.477 - Barra detergente
- Colgate Palmolive Company.

N.° 128.771 - Aperfeiçoamento
em processo de redução direta e
rápida de óxido de ferro - Vania-
ta Iron & Steel Co. Ltd.

N.° 128.189 - Aperfeiçoainen-
tos na fabricação industrial do
triclorosilane Pechiney Com-
pagnie de Produits Chemiques et
E:ectrometalurgiques.

N.° 128.866 - Composições
para fixação de 'belos - The
Gillette ComPanY.

N.° 129.332 - Processo para
prcdução de uma substância de-
signada como agente antimicro-
biano M-141 e de seus sais.

N.° 129.507 - Processos para
preparar ligas ferrosas, únicas,
possuindo propriedades aperfei-
çoadas e ligas assim produzidas.

N.° 129.933 - Aparelho para
conformar e comprimir em ma-

Agõsto de 1955 :-",C9

triz, placas- de material plástico,
'principalmente de cimento :uni-

anto.

N.° 130.474 - Processo pa'ra a
produção de ésteres de ácido tio
fosfônico - Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft.

N.° 130.655 - Processo para a
'produção de concentrados líqui-
dos, estáveis à manutenção em
depósito, contendo oxigênio ativo
--- Henke' & Cia. GMBH.

N." 130.713 -- Processo para a
fabricação de novos agentes ad-
iantes hidrosolerveis Ciba So-
ciété Anonynie.

N.° 130.997 - Processo para a
produção (11! ciclo hexanona a
partir de ciclohexanol - Inven-
ta Ag. Fur Forschund Und i'atent-
wertung.

N.° 131.033 -- Composição para
obter ondulação -permanente -
Hans Schwarzkopf.

N.° 131.051 - Processo para
retificação de anidrido maléico
- Halcon. International, Inc.

N.° 132.917 - Aperfeiçoamen-
tos em ou relativos a uni conjunto
de eSpelho, particularmente para
oexame de, cavidades e especial-
mente um espelho para dentista
ou cirurgião - Sven Arild Swal-
lert.

N.° 132.939 - Processo de au-
metnar a atividade glicogênica de
preparação de amiloglicosidade
Aquosa - A. B. Staley Manufac-
turing Co.

N.° 133.885 - Novas disposi-
ções na fabricação de perfilados
metálicos - Uniberto Bongio-
venni.

N.° 134.250 - Processo pára a
preparação de derivados de ácida
aciloxifenoxibenzóico - Takeda
Chemical In(lustries, Ltd.

N.° 134.430 - Processo para
tingir e estamptir materiais testeis
- Cibo 'Societé Anonyme.

N.° 134.522 - Processo para a
fabricação de novos corantes de
cuba - Ciba Societé Anonyme.

N.° 129.491 - Processo de pre-
paração de globulina activa
Oscar LQurent

Exigências

Tênues com exigência a cum-
prir:

N.° 115.574 - The Wellcome
Foundation Limited.

N." 123.487 - Titeltote Corpo-
ration.

N.°. 124.287 - Montecatini, Sot,
ciciá Generale Per L'Industria Mi.
nevaria e Chimica.	 .1

N.° 133.1)65 - Horacio Vascon.,
Mios Macr.do.

N." 135.918	 Cilia Societe Ano-
nyme.

N." 134.570 .- Ciba Societé Ano-nyme.

Divisão de Marcas

EXPEDIENTE DO DIRETOR

De 17 de agôsto de 1966
NrWicação:

Uma vez decrorido o prazo do
reconsideração previsto pelo arti..
gc . 14 da Lei 4.048 de 29-12-61 e
mais 10 dias para eventualS. 1 un•
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ledes de reconsidreaeão e do mes-
mo não tendo valido nenhum in-
teressado serão logo expedidos os
certificados abaixo.

Marcas deferidas:
N.° 491.734 - Terral - Terral

$ A. -.- Máquinas Agricolaa -
Classe 6 - Com exclusão de for-
nos para fundição, forjas e for-
nos para tratamentos térmicos.

N." 491.742 - Terral - Terral
S A. - Máquinas. Agr •icolas -
Coasse 16.

N." 493.731 - Gazo-Quina -
João Eisenstaedter - Classe 48 --
Sem direito ao uso exclusivo da
CY.1 , l'eSSÚ0 Quina.

N.° 450.211 - Ellen - Ellen
Metalúrgica e Cromeação Ltda. -
Classe 5 - Registre-se.

Restauração de processos:

N. 407.488 - Leger lbers
--- Laborai rios Ltda. - Classe
n.° 48 - Concedo a restauftção.

N.° 407.489 - Matin et Soir -
Ihers - Laboratrios Ltda. Clas-
se 48 - Concedo a restauração.

Insígnia comercial deferida:
N.° 430.235 - Transatlas -

Emprêsa de Transportes Atlas Li-
mitada - Classe 33 - Art 114.

N.° 430.236 - Emprêsa de
Transportes Atlas - Emprêsa de
Transportes Atlas Ltda. - Clas-
se 33 - Art. 114.

N." 409.305 - Comercial Rádio
Lux Ltda. - Comercial Rádio
Lux Ltda. o- Classes 8e 50 - Ar-
tigo 114.
• Titulo de estbalechnento de-

ferido

N.°404. 046; - Califórnia -
Nova Friburgo Cia.Catifornia
de Investimentos - Classes 33, 41,
42e 43 - Art. 117 no 1..Tornan-
do sem efeito o despacho de ar-

El ivamento.
Marcas indeferidas.

N. 467.077 -	 o-- Joaquim
aopes Pereira - Classe 48.

N.° 493.311 - Café Blumenau
- Irac y Silva & Cia. Ltda. -
Classe il.

N." 451.020 --Carnbucy - Nd-
ber klves Risso - Classe 42. •

N. 493.598 - Microfertil -
E:18k° S. A. Exportação e Impor-

- Classe 2.

N.° 494.455 - li - Bozzano
S. A. - Comercial, Industrial e
Importadora - Classe 3.

N.° 406.801 - Café Sáps	 Bue-
oo & Wojcik Ltda. - Classe 41.

Exigêtte

Tênia»; com exigências a cum-
prir:

Drastosa S, À. Comércio .7, In-
dústria de Meias - No pedido de
reconsideração -do despacho que
Indeferiu o pedido de registro da
marca Mirage termo 424.1.12.

N. 390.363 - 390.364 -
290.369 -	 271 -390 373 -
90.376 - 390.314 - 390.377 -

Sociedade Hotel Toriba Ltda.
Ns. 453.070 e 453.071 -

-- Distribuidora de Alimentos Li-
mitada,

N. 464.651 - Laboratórios Far-
macêuticos Brasil S. A.

N. 431.079 - Johnson Bronze
do Brasil Auto Peças Ltda.

N.' 320.201 - Plurimetat Indus-
trial Metalúrgica de Precisão Ltda.

N. 406.156 - Sinalva S. A. Co-
mércio e Indústria.

N.° 455.857 - Union Chimique
Belge.

N.° 464.718 - Saivoform S. A.
Produtos Químicos.

N." 474.945 - João Silva Costa.
N. 454.207 - Marcello de Sal-

tes Gaivão - Torno sem efeito o
despacho de arquivamento e re-
novo aexigência.

Arquivamento de processos:
Foram mandados arquivar os

processos abaixo mencionados.
N.° 389.929 - Irmãos Dias &

Ltda.
N.' 427.673 - Ali Messmar.
N.° 464.603 - Tabo - Comér-

cio Emp. Exp. Ltda.
N. 472.175 - Ronald Jorge

ignacio da Silveira.
N.° 477.995 -

Calçados Ltda.
N." 482.312 -

Daniel S. A.
N.° 437.273 -

Engenharia Ltda.
N. 442.652 -

uva Ltda.
N.° 449.261 -

S. A.
N. 450.320 - imobiliária Tor-

res Ltda.
N.° 458.196 - Ind. de Serra-

lheria a Forja Artística Ltda.
N.° 459.492 - Ellas Confecções

Ltdo
N." 336.263 -

rimbos Ltda.
N.° 378.837 -

de Moldes S. A.
N.° 399.818 -

panhia.
N.° 415.701 -

linetti.
N. 431:755 -

gues de Oliveira
N.° 448.596 -2-
N. 412.315 -

Ltda

N.° 680.500 - Fonográfica Bra-
sileira S. A.

N.° 694.145 o.- Rocha & Noguei-
ra Ltda.	 •

N.° 702.233	 .Les Suecesseurs
de. F. Cazanove.

N.' 530.092 - Assumpção S. A.
Mercantil e Agrícola.

N.° 731.189 - Francisco Sirnáo
- Arquivem -se os processos.

O Senhor ' Diretor da Divisão de
Marcas deu provimento aos pedi-
dos de reconsiderações interpos-
tos nos processos abaixo mencio-
nados a fim de reformar as de--
cisões anteriores.

N. 154.777 - Marca -- Plastix
- Requerente - Atina Sociedad
Anonitna Industrial y Comercial
- - Processo deferido.

N. 429.716 ---, Nome comercial
- Titanus Publicidade Ltda. --
Requerente - Minus Publici•la-
de . Ltda. - Processo deferido.
N.- 050 - Marca - CC --

Requerente - Controls Company
of imérica - Processo deferido.

N. 439.864 - Marca -.Mave-
roy	 Requerente - Maveroy In-

Ofistrias Frigorificas ' S. A. ••-
Processo deefridO.	 •

N. 443.521 - Marca , Porto
Seguro - Requerente - Compa-
nhia Comercial aPorto Seguro -
Processo deferido.

N.' 387.574 - Marca - Ponto
Frio - Requerente - Giobex Uti-
lidades S. A. - Processo dere-
rid6.
NO 446.993 - Marca Iodo-

vermil - Requerente - Kobe
. A. - Ind.  Farm a Mit i c a -

Processo deferido.
N.° 242.14,5 - Marca -- Super-

ba - Requerente - S. A. Super-
ba Grande Fábrica de Artefatos
de Borracha - Processo deferido

N.° 437.407 - Marca - Cal-
macor Requerente - E. Merck
Aktiengesellschatt - Processo de-
ferido.
No 451.405 - Marca - Wan-

da •-- Requerente - Cia. de Tin-
tas e Vernizes R. Montesano
Processodeferido - Tendo cai
vista a informação supra, recon-
sidero o despacho de fls. 7, a fim
de se conceder o registro na cias-,
se 28 de acôrdo Com a decisão
da CCAP de 26-2-65.

N.° 421.855 - Marca - Hori-
zonte - Requerente - Compa-
nhia industrial Belo Horizonte -
Processo deferido.
NO 422.354 - Marca - Meta-

soa - Requerente - Companhia
Industrial Peitos S. Proces-
so leferi do.

N. 434.076 - Marca - Azteca
-- Requerente Azteca S ". A. In-
dústria, Comercie e Mineração -
Processo deferido.

N. 444.913 _ Marca Mal-
chless - Requerente - Frigorí-
fico Armour do Brasil S. A. --
Processo deferido - Com exclu-
são. de ex positores de matéria
plásfica para exibiçOa de fósforos
em cari ei ra s.

.° 397.470 -- Marca - Volcas-
puma - Requerente - Vulcan
Artefatos de Borracha S. A. -
Processo indeferido.

N." 388.690 -- Marca - Cate-
m - Requerente - Cotem S. A.
- • Comércio„ Terraplanagem e
Madeiras - Recorrente - Soe.
Técnica de Materiais Sotema S. A.
- Processo indeferido.

N. 333.629 - Marca Filtron -
Requerente - Cia. de Cigarros
Souza Cruz - Recorrente - S. A.
Bras. de Tabacos Industrializados
Sabrati	 'Processo indeferido.

N.° 408.778 - Marca	 Van
Norman Bcouerente Ortiz-
lima S. A. - Importação, Com.,
e Representaçõfe - Recorrente
- Skf Kugellagerfabriken Gesells-
chaft'AM Berschrlinkter ITaftung
- Processo indeferido.

•N" 423.903 . - Maca - Iltokari
- Bectuerente Rio ka rt - Arte-
fatos 1 lo Cimento Lida - Recor-
rente - t `do Alie ri lin rg Prh -
cesso i n deferldo.

N. 439.056	 Marca -
boi - Requerente ---	 Merck
Akti engesell se ha ft -	 ec otrer 1 e
- Laboratório Clinwx 5 A. • -o-
Piocesso indeferido.

N." 441.019 - Marca - -
- Requerente - Seti fiei° Anafil

Ltda. - Recorrente - Compa-
nhia Aniériti; Fabril S. _A, -- Pro-
cesso in deferido.

N.° 442.225 'o-- Marca -- Moldes
- o Requerente ' o-- Montex Monta-
nhesa Textii Industrial 5. A. --
Recorrente -- Tecidos :\Iorumby
S. A. - Comércio de Tecidos --
R. Monteiro S. A. -- Processo
indeferido.

N.9 441.698 - Marca: Ias. Re-
querente: Ias Imobiliária e Comer -.
dal de Materiais para Construção
Ltda. Recorrente: Kaspar Winkler
& Co., /nhaber Dr. Schedker -
5Vinkler. - Processo indeferido.

N.o 443.071 Marca: Drisamar,
Requerente: Sapataria Brise,:nar Li-
mitada. Recorrente: 8. A. 'Itoinho
Santista Indústrias Gerais. - Pra-
cesso indeferido.

N.9 479.436 - Marca Ap,iAsi„ Re-
quererjte: AdIrranStração e :Partici-
pações Apasa S. A. Reeirrente:
Auxiliadora Predial S. A Pra.

cesso indeferido.
N.9 367.290 -	 Cta Leão.

Requerente: Cia. de 'recicles nelios
Leão. Recorrente: Colhi	 Cia.
Ltda. - Processo indeferie.o

N.9 475.039 - Marca: Leoneza
Requerente: Luiz Coelho de Vascon-
celos. Recorrente: A Leonaza
Conservas S. A. - Procesw.) inde-
ferido.

N.9 436.232 - `I itulo: A Moda.
Requerente: Paelilha. & Cit. Ltda
Recorrente: Ferreira Lopes (lz Cia.
Ltda. - Processo indeferidu.

N.9 438.049 - Marca: Nenê. Re-
querente: Nenê Confecções Infantis
Ltda. Recorrente: Lanifício Sulrio-
grandense S. A. - Processa inde-
ferido.

N.o 468.037 - Marca: D oiarina
Requerente: Produtos Farmiss'euticos
Dafarma Ltda. Recorrente: 211..arma
S. A. - Produtos FarmaCée.ticos.
- Processo indeferido.

N.9 419.312 - Marca Seri-liar. Re-
querente: Metalúrgica Sermar Limi-
tada. Recorrente: Controles Auto-
máticos Sermar Ltda . - Processo
indeferido.

N. 442.224 - . Marca : ..V.ontex
Requerente: IvIontex Montanhesa
Textil Industrial S. A. Recorrente :
Tecidos Moruniby S. A. -
indeferido,

O Sr. Mretor da Divisão de
Marcas negou provimento aos pedi-
dos de reconsiderações interpostos
nos processos abaixo mencionados a
fim de manter as decisões anterio-
res:

Termo:
N.9 262.141 -- Marca. E,lite. Re-

querente: Barros & Cia. Recorrente:
Irmãos Kuzniec - Processo
deferido.

-.9 268.846 - Marca: Dlcodid.
R. luerente: rinoll A . G . Recorrente:
L'..horatorio Climas S. A. Pro-
c -aso deferido.

N.9 321.138 - Marca: .Guron-
zeltzer. Requerente: Mead Johnson
Er dochimica Ind. Farmacêutica
8- A. Recorrente: Miles Laborato-
ries, Inc. - Processo deferido.

N.o 422.076 - Marca Kolo-Kala
Requerente: Prunax - An ini aCoin,
Corretora e Comercial S. A. Recor-
rente: 'rhe Coca-Cola Company.
- Processo &fel:4o.

N.9 425.190 - Marca: Donna zyni e.
Requerente: A. II, Robius Company,
Inc. Recorrente: Dr. A. \V ander
c; A. - Pioceso deferido. -

N. 429.855 - Titulo: E taxearos
Teimal. Reqwente: C.a. Técnica,
(12' Reparacõ?s• Navais. R s uri ente:
'recuar - Soc: Tftnica (.1e Com . Ad-
ministração e EttMeS211i q -?tics Ltd :1 .
- Processo do frcldo

N.9 43.211	 :	 .
Rcouerente: Eterni, do Bi	 Ci-..
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N9 308.299 - marca: Epeda Uni-
versal - Requerente: InchIsérias Ra-
phael IVIusetti S. A. - Processo in-
deferido.

/4° 425.816 - marca: Neva - Re-
querente: Com. e Ind. Neva S. A.
- Processo indeferido.

NP 426.149 - marca: Theodor
Wille - Requerente: Cia. Theodor
Wille Com. - Ind. - Representa-
ções - Processo inclelericio.

N° 435.219 - marca West Re-
querente: West do Brasil S. A. Com .
e Ind. - Processo indeferido.

N° 435.630 - marca: 3 Unas -
Requerente: Maniero & Cla . Ltda. -
Processo indeferido.

N° 441.662 - marca: Simafirt -
Requerente: Aço Torsima S.A. -
Processo indeferido.

N9 442.231 -
querente: lhes
balagens S.A.
rido.

marca: Mede - Re-
Ind. Bras. de Em-

- Processo indefe-

• N9 442.240 -
querente: Ibesa -
balagens S.A. -

N9 442.244 -
querente: Ibesa
bala gens S.A.
rido.

N° 442.264 -
querentet Ibesa -
bala gens S.A.
rido.

N9 442.272 - Matic --- Requeren-
te: lbesa - Ind" Bras. de Embalagens
S/A - Processo indeferido.

'N9 425.817 - marca: Neva - Re-
querente: Com. e Ind. Neva S.A. -
Processo indeferido.

N9. 430.895 - marca: Lojas Pau-
listanas - Requerente: Alberto Lund-

marca: Mane - Re-
Ind. Bras. de Em-
Processo indeferido.

marca: Mode - Re-
Ind. Bras. de Em-

- Processo indefe-

marca: Matic p- Re-
Ind. Bras. de Em.

- Processo indefe-

Expediente da Seção
de Prorrogação

Rio, 18 de aça:isto de 1966

Exigências

Vermos com exigénciies a cumprir:

NP 430.822 - J . S. Staedtler.
N9 712.123 - Colgate-Pahnolive

Company.
N° 716.489 - Societé Les Fik: ,le

P, Bardinet.
N° 733.461	 Bussing Autoinabil.

werke Aktiengesellscha ft.
N° 733.462 - Bussing Aitionlobil-

werke Aktiengesellschaft.
N9 734.016 - Indústrias Paraniont

S.A.

N9 734.134 - Laboratório Legrand
Ltda.

N9 737s685.	 Soei/ Pro . Pecuária
S.A.

N9 739.296 - Forte. G Filhos
irritada.

N° 740.244 - Eletrônica Industrial
Limitada.

N° 753.304 - M. Almeida S.A.
Engenharia Comércio e Indústria.

N9 754.700 .-- M: Almeida S.A.
Engenharia Comércio e Indústria.

1\19 756.037 - Laboratório Wantuil
S.A.

N9 756.121 - Petilan - Malharia
e Confecções Ltda.

N° 707.059 --- Vva I-1. Underberg
Albrecht G Cia, Ltda.

N° 731.523 ..-- E.,linprêsa Gerir: de
Bebidas S.A.

N° 737.735 - Laboratório 'leoa.
cholan S.A.

N9 741.143 - David 'Mendes.
NP 747.249 - Tl'e Marley Com.

pany.

CÓDIGO ELEITORAL
LEI N9 737, DE IS DE JULHO DE 196S

LEI ORGÂNICA

DOS PARTIDOS POUTICOS
$.740. DE 15 E RILHO DE 1965
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mento Amianto 8. A. Recorrente:
Interplastic 6. A. Ind. e Com. -
Processo deferido. •

N.9 442.968 - Marca: Vagilina.
Requerente: Comercial Sebastião
Correia de Mello S. A. Recorrente:
Laboratório Farmaquion Ltda. --
Processo deferido.

N9 450.984 - Título: Rodoviária
Estrêla do Norte. Requerente: José
Morgado. Recorrente: Rodoviária
Estréia do Norte Ltda . - Processo
deferida,.

N.o 452.443 - Marca: Neuroviril.
Requerente: Produtos Farmacêuticos
Simes do Brasil S. A. Recorrente:
Laboratório Wander do Brasil 8. A.
-- Processo deferido.

N.9 4 784 - Marca: Zimag. Re-
querente: Ataduras Gessadas Zimag
Ltda. Recorrente: Zilomag S. A.
Ind. Eletrônica. Processo defe-
rido.

N.° 197.500 - Titulo: Viação
Santo Antônio Ltda. Requerente:
Viação Santo Antonio Ltda. Recor-
i ente: Ernprêsa Santo Antonio S. A.
-- Mudanças - Transportes -
Guarda 'Moveis. - Processo defe-
rido.

•
N.9 320.245 - Titulo: União Mer-

cantil Brasileira, Requerente: S.. A.
Moinhos Rio-Grandanses. - Pro-
cesso deferido.

N.9 370.083 - Marca: Cal-V-Pen.
Requerente: Laboratório Léo r do
Brasil 5, A. Recorrente: American
Home Products Corp - Processo
deferido.

N.9 405.118 - Marca: E;toinosan.
Requerente: Labs. Nitrafarm S. A.

N° 407.731 - marca: Cre-Vita -
Requerente: Ind. de Sorvetes Cremo-
sos Vitaminados Cre-Vita Ltda. -
Recorrente: Fratelli Vita Ind. e Com.
S. A. - Processo deferido.

N9 154.515 - niarca: Everest -
Requerente: Polenghi S. A. Ind. Bras.
de Produtos Alimentícios - Recor-
rente: Los Everest S. A. - Pro-
ceso deferido.

NP 432.268 - marca: Iates - Re-
querente: jates Ind. de Artefatos de
Borracha Ltda . -Recorrente: Johnson
Johnson - Processo deferido. 	 -

N9 436.276 - marca: L	 Lions
Internationel Requerente: The In-
teruational Association of Lions Clubs
- Recorrente: Medinica Alfredo Lippi
S. A. - Processo deferido.

N° 443.069 - marca: Marcivan -
Requerente: Decorações Marcivan Li-
mitada - Recorrente: Marcovan Fer-
ragens Com. e Ind. Ltda. - Processo
deferido.

N° 417.563 - marca: 1VIetax -
Requerente: Metax Ind. Nacional de
Peças Lida. - Recorrente: Tbomaz
Gordona - Processo deferido.

N° 435.779 - marca: - T. Re-
querente: Tenras S. A. Com . e Ind.

- Recorrente: Fundição Tupy S. A.
-- Processo deferido.

N9 436.667 - marca: 77 -_
 Ilson Dias Saraiva -

orrente: Agotinho Setti 5.A. Com.
Inip. e Exp. - Processo deferido.

N9 425.893 - marca: Prolonial -
Requerente: 1-?arbenfabriken Bayer
tiengesellscLaft - Recorrente: 	 Bei'
Farmaciaiti,.. Laia - Processo dele.
rido.

1\19 428.603 - marca: Jolinson -
Requerente: Rodolfo Korall -- Recor-
('ente: Johnson G Johnson do Brasil
Produtos C I-iirgicos Ltda. Processe
deferido.

No 446. a96 -- marca: Sincat -
Requerente: Sincat Societa Industriale
Catatiese 5 . p. A. - Processo indefe-
rido.

14° 190.080 - marca: Esperanto -
Requerente: Felice A. Orlandi - Pro-
cesso indeferido.

N° 320.855 - marca: Cimag -
Requerente: Magnesita S. A. - Pro-
cesso indeferido.

N9 390.293 - marca: Jacaré Fig-
De - Requerente: Sérgio Puser. -
Processo indeferido.

N9 4 .05.109 marca: Pluma te s -
Requerente: Tecidos Pluma S. A . , -
Processo indeferido.

N° 425.936 - marca: Dibra Re-
querente: Dibra S. A. Ind. e Com.
- Processo indeferido.

N° 432.374 - marca: Rifle - Re-
querente: Artigos Elétricos Good Light
Ltda . - Processo indeferido.

N° 207.077 - marca: Titan - Re-
querente: Indústrias Reunidas Titan
S. A. - Processo indeferido.

N° 408.225 - marca: ABC - Re-
querente: A .B. C . Rádio e Televisão
S. A. - Processo indeferido.

NP, 408.856 - marca: Molho Cam-
pineiro - Requerente: José Corrêa do
Prado júnior. - Processo indeferido.

N° 411.103 - marca: Jaú - Re-
querente: Jaú Transportadora Aérea
Ltda. .- Processo indeferido.

Ltd. ) -- Processo indeferido.

N° 442.345 - marca: ITT Re-
querente: International Telephone and
Telegraph Corp. - Processo indefe-
rido.

N° 451.468 - marca: S M - Re-
querente: S. A. Fábrica de Papel
Santa Maria - Processo indeferido.

gerro.enid
Tecidos S.A. - Processo indo.
f 

N9 447.315 - marca: Rei do Rad'o
- Requerente: Rei da Voz Aparelhos
Eletro-Sonoros S.A A. - Processo
deferido.

N° 451.450 - marca: Agro-Mobil
- Requerente: Agro-Mobil S.A. Com.
e Importadora - Processo indeferido.

N° 434.036	 marca: Supertoo1 -
Requerente: Supertool Companhia
Bras. de Ferramentas - Processo irl.
deferido.

N° 434.124 - marca: Sandamin
Requerente: Sandox Brasil S. A. -
Anilinas, Produtos 'Químicos e Fara
maduticos	 Processo indeferido.

NP 434.125 - marca: Sandamin -
Requerente: Sendo% Brasil S.A. -
Anilina% Produtos Quirnicos c Farma-
cêuticos - Processo indeferido.

N9. 411.284 - marca: OSA - Re.
querente: °redes S.A. Organização
Nacional de Importação e Exportação
- Processo indeferido.

W 421.386 - mresza: Desinteroaa
--- Requerente: Instituto Nacional de
Quimioterapia Ltda. - Processo in-
deferido.

N° 423.615 - marca: Setirmâ'os -
Requerente: Zamprogna S.A. Imp.
Com . e Ind. - Processo indeferido.

N° 439.316 - marca: Eruecê
Requerente: Oscar Cunha - Proet sso
indeferido.

N° 441.276 - nome comercial: Me.
cânica 5u1 América Ltda. - Reque-
rente: Mecânica Sul América Ltda.

Processo indeferido.
N9 443.272 - marca: Mapa:ex

Requerente: Editora Braslex S.A.
Processo indeferido.

N9 433.710 - marca: Tico - Re-
querente: Roulette Recorda Inc. -
Processo indeferido.

N0 437.432 - marca: Dinnex -

Recorrente: Glaxo Laboratories Ltd. Requerente: AIS. Dumex (Dumex
- Processo deferido



75.074
75.075
75.076
75.077
75.078
75.079
75.080
75.081
75.082
75.082
75.084
75.085

Certificados Expedidos

PATENTES CONCEDIDAS EM 245 DE MAIO DE 1966

Têrmos	 1	 . Patentes	 1

104.246	 75.040
113.147	 75.041
113.921	 75.042
115.725	 75.043
116.241	 75.044
118.284	 75.045
118.389	 75.046
122.264	 75.047
122.446	 75.048
123.450	 75.049
123.828	 75.050-

-
Modêlo de Utilidade

Têrtnos

	

1

	
PatenMs	 Térinos	 Patentes

117.783 8.278	 -

PATENTES CONCEDIDAS EINI 2 DE JUNHO DE 1960

Têrmos	 Patentes Têrtnos Patentes

Modelo de Utilidade

75.061
75.062
75.063
75.064
75.065
75.066
75.067
75.068
75.069
75.070
75.071
75.072
75.073

Têrmos	 Patentes	 Termos	 Pateui;es

Tétanos	 Pateittes

118.895
119.541
119.683
119.687
119.979
121.487
122.212
125.047'
126.011
126.356
127.356
127.525
126.186

129.354
129.489
129.747
130.007
130.239
130.924
132.022
132.149
132.893
132.908
134.160
135.165

6.279

1
0.280

	

129.494	 6.281

	

134.085	 8.282
124.003
1215.324

73.051
75.052
75.053
75.054
75.055
75.056
75.057
75.058
75.059
75.060

124.573
/27.738
127.747

' 131.319
132.188
133.042
133.060
134.279
134.412
137.238
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N9 750.420 - Elmo Calçados Ltda.
N° 756.931 - Célia Maria Fonsece

da Costa.

Prorrogação de marcas

Foram mandados prorrogar os se-
guintes termos abaixo mencionados:

N° 588.549 - Dalva - Requeren-
te: C. da Silva (Vinhos) - S.A.
R .L. - Classe 42.

N° 652.446 - T M - Reque-
rente: Tecelagem Moderna S.A. -
Classe 36.

N9 652.447 - T M - Requerente:
Tecelagem Moderna S.A. - Cias •
se 23.

N9 673.907	 Monotrean	 Re-
querente:	 Luitpold Merk - Chemisch-
Pharmazeutische - Classe 3.

N9 673.908 - aaudemor - Regue-
rente: Luitpold-Merk-Chemisch-Phar •
mazeutische Fabrik.

N° 673.909 - Laxospuman Re-
querente: Luipuman-Merk Chernisch-
Pharmazeurische Fabrik - Classe 3.

N° 750.219 - Secante Otto-Vulcão
- Requerente: Tintas União Ltda. -
Classe 1 - (Sem direito de variar
em córes e dimensões).

N° 750.691 - Mitin - Requeren-
te: J. R. Geigy S.A. - Classe 1.

N9 751.017 - Standart - Reque-
rente: Humble Oul Refining Compa-
ny - Classe 46.

N9 752.972 - Azas -- Requerente:
Cia. de Cigarros Souza Cruz - Clas-
se 44.

N9 753.303 - Coreliie Regue-
rente: M. Almeida S.A. Engenharia,
Comércio e Indústria - Classe 10.

N° 753.616 - E 3881 - Reque-
rente: Tecidos Casa Salathé S.A. -
Classe 23.

N° 753.773 Santo Onofre -
Requerente: Bruno Balsimelli Nethr e
Maria Balsimelli - Classe 46.

N° 755.450 - Eucalol - Reque-
rente: Myrta S . A. Indústria e Co-
mércio - Classe 48.

N. 755.689 - Sojarita - Reque-
rente: Companhia Produtos Pilar S.A.
- Classe 41.

N9 755.944 - Cascata - Regue-
rente: S.A. Fábrica de Tecidos Maria
Cândida - Classe 23.

N9 756.126 - Helbra - Regue-
rente: He/bra S.A. Indústria Farma-
cêutica - Classe 3.

N° 756.209 - SEG .- Requerente:
Sociedade Expansionista Gonçalves Li-
mitada "SEG" - Classe 25.

N° 756.217 Publicitan - Re-
querente: Júlio Rodrigues de Souza --
Classe 32.

N° 756.301 -- Abrodil - Reque-
rente: Farbenfahriken Bayer Aktien-
gesellschaft	 Classe 3.

N9 756.331 - Tigre - Resme
rente: Indústria de Linhas Cenkauro
S.A. - Classe 22.

N2. 756.333 - Ipsa - Requerente:
Ipsa S.A. Indústria de Papel - Clas-
se 38.

N9 756.334 - Monarca - Re-
querente: Torrefações Associadas In-
dústria e Comércio S.A. - Classe 4L

N° 756.370 - Ciclopegina -- Re-
querente: Laboratório Paulista de Bio-
logia S.A. - Classe 3.

N° 756.371 - Estrongenolo --- Re-
querente: Laboratório Paulista de Bio-
logia S.A. - Classe 3.

N° 756.379 - Fiel - Requerente:
Móveis de Aço Fiel s A. - Clas-
se 10.

N9 756.380 - Fiel - Requerente
/1/44.5veis de Aço Fiel S.A. - Clas-
se 40.

N9 756.50 -- Profinance - Re-
querente: Profinance - Participações
Imobiliária e Territorial Ltda. - Clas-
se 16.

1\19 756.511 - Decorama - Re-
querente: A. Grechi 6 Cia. Ltda. --
Classe 40.

N° 756.512 - Fan Cine-Rádio -
Requerente: Chocolate Dizioli S.A. -
Classe 41.

N° 756.516 - R L - Requerente:
Rothschild Loureiro Cia. Ltda. -
Classe 38.

N° 756.519 O Atalaia - Re-
querente: Casa Publicadora Brasileira
- Classe 32.

N9 756.520 - Stevaux Reque-
rente: Indústria Stevaux S.A. ...-
Classe 6.

N9 756.521 - Campo Belo - Re-
querente: Fiação e Tecelagem Campo
Belo S.A. - Classe 23.

N9 756.523 - Veado Reque-
rente: F. Vicente Blanes S.A. Cordas
e Barbantes - Classe 4.

N° 756.655 - Cibazol - Reque-
rente: Ciba Societé Anonyme (em ale-
mão: Ciba Aktiengesellschaft) (em In-
glês: Ciba Iimited) - Classe 3.

N° 756.681 - Stomocilina - Re-
querente: Ibia-Instituto Bioquímico In-
ter-Americano S.A. - Classe 3.

N° 756.709 - Delion - Regue-
rente: /Casa Garcia S.A. - Clas-
se 36.

It19 756.713 - Dominador - Rc-
querente: Padaria e Confeitaria Popu-
lar Ltda.	 Clase 41.

N9 756.734 São Luiz - Re-
querente: S . A . Fábrica de Tecidos
São Luiz - Classe 22.

N9 756.745 -- Esscent - Reque-
rente: Parfuns Ciro, Inc. - Classe 48.

N° 756.736 - Hutchinson Re-
querente: Etablissements Hutchinson
(Compagnie Nationale Du Caout-
chouc) - Classe 36.

Prorrogação de marcas

Foram mandados prorrogar os se-
guintes termos abaixo, com as apos-
tilas indicadas pela Seção:

N° 756.739	 Tocopherol Parke-
Davis - Requerente: Parke, Davis
Company - Classe 3.

N.° 756.746 - Vi-Ka-5 - Reque-
rente: Parke, Davis 6 Company -
Classe 3.

Insígnia Progaganda
•
N9 756.244 -- A. B . A . P. I . Nemi-

nen Laedere - Representante: Asso-
ciação Brasileira dos Agentes da Pro-
priedade Industial - Classe 33.

N9 756.245 - A.B.A.P. I. -- Re-
querente: Associação Brasileira dos
Agentes da Propriedade Industrial -
Classe 33.

N9 756.248 - A. B .A . P. I . Ne-
vinen Laedere - Requerente: Associa-
ção Brasileira dos Agentes da Proprie-
dade Industrial - Classe 33. •

Sinal de • Propaganda
prorrogado

•
N° 753.523 - Dia Cia Garrafa Va-

zia - Requerente: Companhia Antarc-
tica Paulista, Indústria Brasileira de
Bebidas e Conexos - Classes 32 - 33.

Nome Comercial prorrogado

NG 751.593 - Intercâmbio Pana-
mericano Ltda. Requerente: Inter-
câmbio Panamericano Ltda.

N° 754.597 - Brazex Aços Má-
quinas Ltda. - Requerente: Brazex
Aços Máquinas Ltda.

N9 756.300 - S.A. Moinhos Rio
Grandenses - Requerente: S. A . Moi-
nhos Rio Grandenses.

N.° 756.508 - Pereira Sobral -
Indústria de Madeiras S.A. - Re-
querente: Pereira Sobral - Indústria
de Madeiras S.A A.

NP 756.518 - Aços Laminados
América S.A. - Requerente: Aços
Laminados América S.A.

Titia° de estabelecimento
prorrogado

N° 753.615 - Casa Sak:thé - Re-
(inerente: Tecidos Casa Sal„thé S. A.
- Classe 23.

N° 754.155 - Edifício Dom An-
tonio - Requerente: Constratora Ca-
nadá S.A. - Classe 33.

N° 754.156 - Edifício Dom Bosco
- Requerente: Construtora _Ca danú
S. A. - Classe 33.

N9 754.157 -- Edifício Dom Ar-
mando - Requerente: Construtora Ca-
nadá S.A. •-• Classe 33.

N9 754.158 - Edifício Dom Lutz
- Requerente: Construtora Canada
S . A. - Classe 33.

N9 756.384 - Rádio hitt penckaicia
- Requerente: Rádio Record SÃ.



PATENTES CONCEDIDAS EM 15 DE JUNHO DE 1966

Termos
	

Patentes	 1
	

Termos
	

Patentes

120.113 15.109 127.132	 75.119
122.889 75.110 131.037	 75./20
123.862 75.111 131.759	 75.121
121.498 75.112 133.007
124.865 75.113 133.009	 75./23
125.062 75.114 133.752 75.124
125.251 75.115 133.805 75.125
125.363 /5.116 134.347 75.126
125.949 75.117 134.775 75.127
126.313 75.118

CERTIFICADOS EXPEDIDOS • EM 25 DE MAIO DE 166

Termos	 I	 Marcas - Classes Registros

150.621	 I
I 	

B - 14	 	
167.922	 I	 Loção Facial Coty - 48 	
208.351	 1	 Hack - 36 	
472.984	 Gladiolu - 36	 	
330.368	 Mac Garbo - 36 	
313.439	 Fábrica de Brinquedct Bambi -- 49

330 172
330.173

.1	 330.174
339.175

330.n3
..	 330.177

366.876	 Sete - 16	 	
367.045	 Actase - 3 	
377.367	 Colinia Quatro Rosas - 48 	
388.020	 1	 Comercial	 e Importadora	 -	 11,

330.178
330.179
.330.189

33.1
1	 41	 e 42	 	

388.740	 Polengrinb.o - 41	 	
• I	 330.181

330.182
388.850 Rio de Ouro - 41 	 330.183
395.136
395.851

Cia. Predial Arizona - 33 	
Selo de Ouro - 32 	

330.184
330;185

•	 399.484 Rein Nago - 2 	 330.186
400.108 Decapierre - 1 	 330.187
400.505 Minerva - 25 	 330.188
401.092 Tratolube - 47 	 330.189
.401.265 Sapataria e Camisaria Lider - 36 . •	 •	 330.190
403.298 Imobiliária Fartura - 16 e 33 	 330.191
403.926 Indiana - 1	 	 330.192
404.504 Emblemática - 38 	 330.195
405.473 La Jolie - 36 e 37 	 330.194
421.121 Kalidier - 2	 	  339.195
421.339 Panintex - 3 	 330.196
439.422 Baby Quaker - 41 	 330.197
440.642 Inducondor - 44 	 330.198
451.921 Michel - 41	 	 330 199
.452.136 Revista do Domingos -32 	 330.200
455.208 Fomento - 4 	 330.201
458.274 Regência - 48 	 330.202
461.009 Formecan - 6 	 330.703
461.643 .48	 	Restor - 330.204
462.089 Fibrid - 24 	 330.205
462.199 F. Conte	 NC 	 330.200
462.848 São Diogc - 1	 . 	 330 207
463.094 Rótulo Caracterizado - 41	 	 330.208
463.105 Sorriso - 42 	 330.209
463.141 Tupi - 8 	 330 210
463.290 P.	 Volvart	 --- 98	 	 330.211
464.335 13ettina - 36	 	 330.212
464.667 Café Xixa - 41 	 330.213
465.208 Bonança - 41 	 330.214
465.772 Foco Azul - 41 	 330.215
466.226 Intergráfica Industrial - NCO' 	 330.216
466.307 K - 46 	 330 217
466.672 Si - 28 	 380.718 .
468.088 Estampe - 11 330.219
468.276 Celuton - 3 	 330.220
469.534 Queiroz - 41 	 330 221
469.925 Cabuçu - 16 	 330.',92
470.126 Roque - 41 	 330.723
470A31 Emorêsa de Transportes - 33 	 330.224
472.757 Nive - 43 	  	 330.725
475.932 Odon-m - 8 	 330.726
476.534 EMS - 6 	 330.97
476.995 Prink	 41	 	 330.#228
478.382 'Centrum - 17 	 350.2',9
478.660 Wciss	 8 	 2'40•231
478.729 Armazens Gerais- --	 33 	 330.231
478.948 Prensa 11 : 'mana -. 32	 	 8"0.232
479.186 Imasa ljui - 7 	 30.233
479.29~7 Onro .Fino - 16 	 30.234
480.685 Mierodoze - 3 	 330.233
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lilodêlo Industriai

Termos
	

Patentes
	

Termos
	

Patentes

71.437
	

5.708
	

138.483 •	 5.709

PATENTES CONCEDIDAS ElVI 7 DE JUNHO DE 1966

rermos
	

Termos

112.503 75.085 127.490 75.092
119.449 75.087 130.422 75.093 2
123.302 75.089 130.626 75.034
123.829 75.088 132.086 75.035
125.389 75.090 133.907 75.096
125.911 75.091 134.089 75.097

Modelo de Utilidade

Termos	 Patentes	 • Termos	 Patentes

117.729
	

0.203	 1••n••nn,	 •n••••n

PATENTES CONCEDIDAS EM 14 DE JUNHO DE 1966

Termos	 Patentes	 Termos	 patentes

113.094 75.098 128.248 75.104
115.880 75.099 130.211	 . 75.105
115.982 75.100 135.078 75.106
118.8E9 75.101 135.080 75.107
119.628 75.102 139.089 75.108
122.120 75.103

Moda', de Utilidade

Termos Patentes Termos Patentes

123.850	 6.284	 133.555
129.791	 6.285	 134.254

6.286
6.287

Modelo Industrial

Termos Patentes Termos Pá tentes

150.634 5.710 153.137 5.714
150.635 5.711 154.232 5.715
150.636 5.712 157.743 5.716
150.642 5.713
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Agtisto de 19de,

PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acôrdo com cp art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação Cie que trata o presente artigo, começará a correr o prazo Para o deferimento do pedido, durante 80 0122

gioderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional- da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

T2RMO N9 137.293
•

De 20 de março de 1962
Hem, Jean Daussan - Fiança.
Título: "Nôvo processo e dispositivo

para melhorar, após a fusão, a qua-
lidade dos lingotes".

Pontos Característicos

1 - Um processo para aperfeiçoar
após a fundição ou corrida, a quali-
dade dos lingotes dos compostos fer-
rosos e, em particular de aços com
elementos de liga, o dito processo
sendo caracterizado por consistir em
mergulhar, ao menos parcialmente,
na parte superior do banho do com-
posto ferroso, uma carga termiage-
na protegida por paredes metálicas
condutoras do calor e suscetíveis de
resistir ao dito banho, essa carga
sendo tal que se torna terinógena
sob o efeito do calor que 'emana do
referido banho e é transmitido atra-
vés dessas paredes, em deixar a carga
assim protegida no lugar no banho
durante tôda a duração da reação
exotérmica iniciada nessa carga para
que o calor desprendido seja, por sua
vez, transmitido através das ditas pa-
redes ao banho e, durante ou após a
solidificação, assim retardada, da
parte superior ou cabeço do lingote,
em extrair dessa parte superior que
pode estar ainaa paraialmente fun-
dida as ditas paredes e os resíduos
da reação retidos paina mesmas pa-
redes.

2 - Um dispositivo destinado a
execução do nrocesso segundo o pon-
to 1, caracteaizado porque ele com-
porta em comblaaçãa: aa n:cn hm
recipiente de paredes matálicas boas
condutoras ao calor, nesse recipiente
lima carga de produtos que se tor-
nam terratàenos mb 1 eleito de uma
elevação tia temp sratura, .;:s siti-
vos para fixa" ésse recipiente na lin-
goteira.

- tini dhp n •:-R dt ac r'rcio c,-rn
o ponto 2, caracterizado porque o re-
cipiente é formado por uma série de
recipientes elemenares chanfrados,
reunidos entre si sob a forma de re-
vestimento destinado a seguir, ao
menos muito aproximadamente, a
forma da superfície lateral interna
da lingoteira, em contato ccm a qual
ou na vizinhança da qual êsse reves-
timento se encontra após a colocação
no lugar.

4 - Um dispositivo de acôrdo com
e ponto 2, caracterizado porque os
recipientes elementares são forma-
dos entre duas cintas d? chapas ::u-
foerpostas, urna delas ao menos com-
portando embutimentoa cada um dos
quais corresponde à cavidade de um
recipiente elementar.

5 - Um dispositivo de acordo com
c ponto 2, aaracterizado porque as
peças de sustentação têm a forma de
cunhas écas rujas faces laterais for-
mam corrediças para os recipientes
autônomos.

7 - Um dispasilivo segundo c pon-
te 5, caracterizado porque as peças
de sustentação são ôcas e ' contêm
uma caaga suplementar termagena.

8 - Um dispositivo segundo um
qualquer dos pontos 2 a 6, caracteri-
zado porque as paredes metálicas são
estanques.

9 - Um dispositivo segundo um
qualquer dos pontos 2 a 6, caracte-
rizado porque uma parte ao menos

das paredes voltadas para o eixo da
lingoteira, dos recipientes ou de suas
peçai de sustentação é permeável aos
gases resultantes das reações exo-
térmicas das cargas, mas os orifícios
previstos, por exemplo, sob a iorma
de urna tela; são de dimensões bas-
tante reduzidas para reter os resí-
duos das cargas.

10 - Um dispositivo segundo o
ponto 2, caaacterizado porque os dis-
positivos destinados a suspender os
recipientes que se apoiam eles pró-
prios sôbre a borda superior da lin-
goteira têm urna altura relativamen-
te grande e são adaptados para per-
mitir suspender os ditos recipientes
até níveis diferentes, mas tais que
(asses recipientes mergulham todos
por suas partes inferiores na lingo-
teira fazem sobressair de uma altu-
ra apreciável acima dessa última.

11 - Um dispositivo segundo o
ponto 10, caracterizado porque os re-
feridos dispositivos consistem em
peças em cantoneiras, uma das abas
sendo destinada a repousar por um
plano sôbre a lingoteira, enquanto
nue -a outra aba, larga, é destinada a
ser vertical e comporta urna seqüên-
uia vertical de orifícios que permi-
tem, por escôlha, a passagem de uma
haste-gancho de fixação de um re-
cipiente à cantoneira e de suspensão
do conjunto por um cabrestante de
elevação

12 - Um dispositivo segundo o pon-
to 2, caracterizado porque a parede
interna de cada recipiente converge
por tôda a sua altura, na direção da
parede externa dêsse recipiente, e is-
so por partes, de convergência cres-
cente da parte superior para a parte
inferior.

13 - Um dispositivo segundo o
ponto 12, caracterizado porque a pa-
rede interna é prolongada até sua ba-
se, além da parede externa, por uma
borda elástica de estanqueidade que
se projeta em relação à face exte,
rior da parede externa.

14 - Um dispositivo segundo um
qualquer dos pontos 2, 3 e /O, carac-
terizado porque juntas plásticas são
colocadas entre as faces laterais dos
recipientes adjacentes.

15 - Um dispositivo segundo o
ponto 13, caracterizado porque uma
Ama, é colocada sôbre a face exter-
na da referida borda.

16 - Um dispositivo segundo os
pontos 14 e 15, caracterizado porque
as juntas têm a seguinte composição
em pêso:
Carvão mineral em pó

impalpável contendo
de 60 a 70% de C 	 40% a 60%

ou argila eaou "chamot-
te" em pó impalpável

Greda ou carbonato de
cálcio friável pulveri-
zado . 	  17% a 3%

'rasa apagada 	  3% a 10%
Làtargirio em pó impal-

pável	 	  10% a 20%
óleo de linhaça seca-
tivo 	  30% a .1%

100	 100
17 - Um dispositivo segundo o

ponto 2, caracterizado porque o reci-
piente que contêm a carga termo-
gana forma um revestimento de pa-
rede dupla, mantido centrado na lin-

goteira, a uma altura regulável 'por
molas interpostas entre a superfí-
cie externa dêsse revestimento e a
superfície lateral interna dá Jingo-
tetra..

18 - Um dispositivo segundo o
ponto 17, caracterizado porque tendo
em vista reduzir a carga contida no
revestimento, a parede interna dêsse
revestimento comporta ressaltos ou
saliéncias que sanem de batente, so-
bre os quais pode ser assentado um
dispositivo auxiliar amovível, essen-
cialiinente formado por um suporte
horizontal contendo uma outra parte
da carga termógena.

19 - Um dispositivo • segundo o
ponto 18, caracterizado porque êsse
recipiente horizontal conserva entre
o revestimento. e êle uma folga para
a saída dos gáses que emanam do
metal fundido.

20 - Um dispositivo segundo o
ponto 18, destinado a alimentação
ou vazamento por queda, caracteri-
zado porque o suporte horizontal
constitui um recipiente aberto anular.

21 - Um dispositivo segundo o
ponto 20, caracterizado porque a cavi-
dade dêsse recipiente anular é dota-
da de um recipiente auxiliar que
forma um tampão e possui igual-
mente um carga termógena.

22 - Um dispositivo segundo o
ponto 2, caracterizado porque a pa-
rede externa do recipiente que con-
tém a carga termógena tem uma
pequena altura, inferior à da pare-
de interna e exatamente suficiente
para constituir um receptáculo ao
menos parcial, para os resíduos da
reação exotérmica, o bordo superior
dessa parede externa sendo adapta-
do para assegurar um contato estan-
que com a superficie interna da lin-
goteira que, acima dêsse bordo, con-
tribui para determinar, só ou com
um- alçamento, em combinação com o
recipiente, o receptáculo para a car-
ga termógena.

23 - Um dispositivo segundo o
ponto 22, caracterizado porque a pa-
rede .externa do recipiente é consti-
tuída de maneira a apresentar um
bordo superior voltado para o exte-
rior e destinado a formar uma raspa-
deira de preferência flexível, contra
a superfície interna da lingoteira.

24 - Um processo para melhorar
ou aperfeiçoar, após a fundição, a
qualidade dos lingotes de compostos
ferrosoa e, em particular, de aços
com quantidade substancial de ele-
mentos de liga, e msubstância como
descrito.

25 - Um dispositivo destinado à
realização do processo segundo o pon-
to 1 ou 22, em substância como des-
crito e representado no desenho.

26 - Uma lingoteira destinada _a
cooperar com o dispositivo segundo
um qualquer dos pontos 22 e 23, ca-
racterizado porque ela comporta, na,
sua parte superior, um rebaixo ou
encaixe interno, destinado a receber
êsse dispositivo.

O requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903 de
27 de agôsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes na
França, em 20 de março de 1961, 24

de maio de 1661, 7 de novembro da
1931 e 22 de novembro de 1931, sob
os números 836.211, 862.717, 878.162
e 879.S76, respectivamente,

(N9 30.601 - 7-7-66 -- Crz3 30),
a--

T=0 N9 129.439
Data: 24 de maio de 1901

Requerente: Lambert Howarth
Sons Limited - Inglêsa.

Título: Aperfeiçoamento em mol-
des para calçados - Privilégio de
Invenção.

•Pontos Característicos

1 - Um molde para a produção
de calçados do tipo no qual é intro-
duzido tun couro de sola abrangen-
do urna placa repartida e anel for-
mado em duas partes ligadas CITA
uma extremidade e um garmpo na
extremidade oposta para fixar as
duas partes na posição de molda-
uma extremidade e um grampo na
um aro ou virola quo se estende pa-
ra dentro ao red6r da borda interna
inferior da abertura do anel e fina
de se estender sôbre a placa de base
na qual se apóia a borda do couro
de sola para evitar a formação de
saliências durante a vulcanização.
2 - Um molde para a produção

de calçados, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
a junção da borda do aro ou da vi-
rola e a placa de base provem um
um ressalto entre estas duas partes.

3 - Um molde para a produção
de calçados, de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato de
que o aro ou a virola é colocado nu-
ma parte arqueada ou substancial-
mente vertical do anel.

4 - Um molde para a produção
de calçados substancialmente de
acôrdo com o descrito e ilustração
nas figuras 1 a 3 ou figura 6 dos
desenhos inclusos.

5 - Um calçado quando produzido
no molde de acôrdo com qualquer
um dos pontos precedentes.

TÉRMO N9 130.097
Data: 16.6.61

Requerente: Fujisawa Pharmaceu-
cal Co. LTB - Japão.

Titulo - Processo de preparação
clâs amiaas 6.0 - Ditioctanoílicas.
1 - Processo de preparação das

amidas 6.8-dicliooctanoilicas, carac-
terizado pela reação do ácido 6.8-
ditioctanóico com um agente halo-
genante e reagindo o halogeneto de
6.8-dictiooctanoila resultante, com
uma amina de fórmula:

R1
HN

R2
em que RI e R2 são membros sele-
cionados do grupo que consiste de
hidrogênio ou radicais orgânicos;

2 - Procesos de preparação das
amidas 6.8-didiooctanoilic as, de
acôrdo com o ponto 1, caracteriza-
do pela presença ou ausência de um
solvente inerte, tal como o benze-
no, o clorofórmio, o tetracloreto de
carbono e semelhantes, para produ-
zir o halogeneto de 6.8-ditiooacta-
nona;

3 - Processo de preparação das
amidas	 6.8-didiooctandlican	 de
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acôrdo com os pontos 1 e 2, carac-
terizado pelo emprego como dissol-
ventes do ácido 6.8-ditiooctanóico o
cloreto de tionila e benzeno e recris-
talização pelo benzeno, em meio° al-
calino;

4 — Processo de preparação das
amidas 6.8-didiooctanoilicas, de acôr-
do com os pontos 1, 2, 3, caracteri-
zado por ser a mistura reagente ob-
tida levada sucessivamente com áci-
do clorídrico diluído e com solução
aquosa de bicarbonato de sódio;

5 — Processo de preparação das
amidos 6.8-didiooctanollicas, de
acôrdo com os pontos 1, 2, 3, 4, ca-
racterizado por serem RI e R2 da
fórmula geral, membros selecionados
do grupo que consiste de alfa-ami-
noácidos ou ésteres aloilicos de bai-
xo pêso, molecular de alfa-aminoáci-
dos;
6 — Processo de preparação das

amicias 6.8-didlooctanoilicas, de
com os pontos 1, 2, 3, 4, 5, caracte-
rizado por serem RI e R.2, da fór-
mula geral, membros selecionados do
grupo que consiste de rsíduos da hi-
drazida do ácido isonicotlnico;

7 — Processo de preparação das
amidas 6.8-dicilooctanoilicas, de
acôrdo com os pontos 1, 2, 3, 4, 5, 6,
caracterizado pela reação do 6.8-
ditiooctanólco com um agente halo-
genizante, em que R1 e R2 são os
mesmos do ponto 1 e os agentes ha-
Iogenizantes são representados pelo
cloreto de tionila, o oxicloreto de
fósforo OU o tribromet0 de fósforo

A Requerente reivindica, de acôr-
do co0 a Convenção Internacional e
com o .art. 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridsde do cor-
respondente depósito feito na Re-
partição de Patentes do Japão sob
o n9 28.427, de 17 de junho de 1960.

Rio de Janeiro,

— —
TERMO N9 134.039

Em 9 de novembro de 1961
Requerente — Dunlop Rubber Com-

pany Limited — Inglaterra.

Titulo — Aperfeiçoamentos na ma-
nufatura de artigos moldados.

Pontos Cara cteristicos

1. Um processo para manufatura
de artigos moldados levemente colo-
ridos, caracterizado pelo fato de com-
preender as etapas de incorpnrar uma
politioamina contendo grupos alqui-
la, grupos alquila substituídos, gru-
pos alcicilicos ou grupos heterocicli-
ccs na molécula, a uma dispersão' de
borracha natural ou sintética em um
meio liquido; dar á composição as-
sim obtida a•forma desejada; e aque-
cer o artigo moldado até efetuar sua
vulcanização.

2. Um processo de a ci,rdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
referida pelitioamina ser 'ma ami-
na N. N'-tiobis-secundária tendo a
fórmula geral RI (R.2 reSSN (R3)
R4, na qual RI, R2, RI, e RI repre-
sentam grupos alquila, to . upos alqui-
la substituillos, ou grupos aliciclicos,
ou na qual RI e R2 ou R3 e R.4 quan-
do r em e Ae e finitamente com seus
respectivos átomrs de nitrogênio, for-
mam Roeis heterociclioce.

3. Um processo de tcôrdo com um
dos pontos 1 ou 2, caracterizado pelo
tato da quantidade da citada politi-
oamina estar compreendida entre 0,5 e
10% baseado no pêso de borracha
sêca existente na referida dispersão.

4. Um processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato da
quantidade da mencionada politioa-
mina ser da ordem de 0,5 a 5% em
pêso.

5. Um. processo de acôrdo com qual-
quer um dos pontos, precedentes, ca-
racterizado pelo fato de óxido de zin-
co ser incorporado à citada dispersão.

6. Um. processo de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato da
quantidade de óxido de zinco ser da
ordem de 0,4 a 8% em pêso da borra-
cha sêca contida na citada dispersão.

7. Um proceso de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato da
dita quantidade ser de 3 a 5% do
pêso de borracha sêca contido na re-
ferida dispersão.

8. Uni processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de enxofre
em unia quantidade de ordem de 0,05
a 1% em pêso, baseado no pêso de
borracha Sêca, ser incorporada à re-
ferida dispersão.

9. Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de um acele-
rador de vulcanização ser incorpora-
do à mencionaciá dispersão de borra-
cha.

Um processo de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato do
citado acelerador de vulcanização ser
mercaptobenzetiazol.

11. ' Um procesos de acôrdo com o
ponto 10, caractezido pelo fato do
acelerador de vulcanizacã.o ser zinco
me rcapt ob enze tiazol .

12. Um proces ,,o de acôrdo com um
dos pontos 9, 10 ou 11, caracterleado
pel fato da quantidade do mencion e -
do acelerador de vulcaniza eê o ser da
ordem de 0,1 a 5,, do pêeo ae borra-
cha seca contido na citada disnersão.

13. Um procesos de scôrdo com
qualquer um dos pontos preceden'es
caracterizado pelo fato da reforic'a
disriciisão sem um látex.

14. Uni processo de acôrdo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato do
mencionado latex ser moldado por
extensão em um liquido coagulante.

15. Um processo de acôrdo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato do
dito látex ser moldado por imersão
de uma fôrdo no dito látex até que
a desejado espessura de látex seja
depositada sôbre a mencionada fôr-
ma, e coagulação do dito látex sôbre
a citada fôrma.

16. Um processo de acôrdo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato de
ar ser Misturado com o dito látex e
o latex espumado assim obtido ser
então colocado em um molde, gela-
tinizacio e aquecido para efetuar a
vulcanização do mencionado látex.

17. Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do citado ar-
tigo moldado ser equec'do a irme
temperatura da ordrin fia 499C a 148°C
para efetua sua vulcanizaçeo.

18. Um processo para preparar fios
de borracha, de acôrdo com o ponto
14, caracterizado pelo fato de com-
preender as etapas de misturas uma
politivamina com um látex através
de um ou mais bocais em uni liquido
coagulante, para coagular dito látex.
e aquecer os fios assim obtidos para
efetuar a vulcanização dos mesmos.

19. Um artigo moldado caracteri-
zado pelo fato de ser confeccionado
por um processo de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes.

20. Fios de borracha caracteriza-
dos pelos fato de serem confecciona-
dos por um processo substancialmen-
te de acôrdo com o crie foi descrito
nos exemplos I a V.

21. Espuma de borracha caracte-
rizada pelo fato de ser preparada
por um processo sustencialmente de
acôrdo com o que foi descrito nos
Exemplos VI, VII ou VIII.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto -lei n9 7.909, de 27
de agi:is to de 1945. a prioridade do
corresnondente n edido depos i tado na
Repartirão de Patente .: (la

em o de novembro de 1999. sob o
IV 33.4S.
(N9 030.610 — 7-7-66 — Cr$ 51.

raretmo- D:1' PATENTE N. 134.691
De 5 de dezembro de 1961

Ernest Scragg	 Sons Limited —
Inglaterra.

Titulo: "Fios de fibras artificiais e
processo e máquina para so ,, °ben-
ção".

Pon i os Caracter istiew

1 — . Fio feito 62 fibras ai ifieiais.
caracterizado pelo fato de ser com-
posto de pelo menos um tronco (.1a
filameno continuo e urna sér)e de
ramificações filamentosas forma ar
Iniegra i mente com este, que tem tati
comprimento igual a, por exemplo.
pelo menos duas vêzes o diámetto do
tronco e que se estendem sucessiva-
mente do mesmo.'

2 — Pio de acôrdo com o a,inio 1,
caracterizado pelo fato de terem as
ramificações um comprimente de pelo
menos cinco vêzes, Je preferência
pelo menos dez vêzes, o dhlinetro
médio do tronco.

3 — Processo para produzir uni ;•io
de fibras artificiais, composto de pelo
menos um tronco de filamento con-
tínuo e duma série de ramificações
filamentosas formadas integralmente
com éste de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado por consistir 'Ia for-
mação do referido fiá num molde ra-
mificado.

4 — Processo para produzir um fio
de fibras artificiais, composto de po..)
menos um tronco de filamento con-
tinuo e duma série de ramificações
filamentosas formadas integralment,
com éste, de acendo com o ponto 1,
caracterizado por consistir em cor-
tar o referido fio dum perfil sólido
ou inteiriço.

5 — Processo • de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de o
mo/de ramificado ser definido por
pelo menos uma superfície continua-

mente móvel que possui depressõe0
ramificadas na mesma.

8 -- Processo de acôrdo com 0
ponto 3, caracterizado pelo fato do
um corpo de extração ser fornecido
continua-filante à superfície móvel.

— Processo de acôrdo cora
ponto 6, caracterizado pelo fato do
ser o molde definido por depressões
ramificadas, existentes na superfície
móvel e por uma outra superf ície mó'
vel.

8 — Processo de acôrdo com os
pontos 5, 6,. ou 7, caracterizado peie)
fato de ser a superfície móvel, poSe
saindo as depressões ramificadas na
neesma, proporcionada por um rôlo.

9 — Processo de acôrdo com os
pontos 5, 6 ou 7, caracterizado peto
fato de ser a superfície móvel, nos-,
suindo as depressões raiiiificadas, proa
porcionada por unia correia.

10 — Processo de acôrdo cam
ponto 7, caracterizado pelo fato de
ambas as superfícies móveis serem
proporcionadas por rolos.

11 — Processo de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato do
uma superfície móvel ser proporcio-
nada por um fedo e a outra super-
fIcie, por uma correia.

12 — Processo de acôrdo com 0
ponto 5, caracterizado pelo fato de
ambas as superfícies móveis serene
proporcionadas por correias.

— Processo de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de
a superfície móvel possuir através
dum fornecimento de material plás-
tico liquido e de o material em exces-
so ser removido subseqüentemente
desta superfície móvel.

14 — Processo de acôrdo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato de
ser a superfície móvel, que possui as
depressões ramificadas gravadas na
mesma, definida por um talo que
imerge num banho aquecido de nia-
?,erial plástico.

15 — Processo de acôrdo com qual.
quer dos pontos 5 a 14, caracterizado
pelo fato de ser o material ramifie
cado moldado e submetido ao arree
fecimento e de que o fio de filamene
to ramificado arrefecido é removido
de maneira continua.

16 — Processo de acôrdo com o
nonte 15, caracterizado pelo fato do
arrefecimento ser efetuado por meie
dum fluxo a jato de ar.

17 — Processo de acôrdo com o
ponto 15, caracterizado pelo fato do
dos correspondentes pontos deposita.
arrefecimento ser efetuado por meio
de ar ambiente.

18 — Processo de acôrdo com o
ponto 16 ou 17, caracterizado pelo
fato do material moldado ser arrefe-
cido imediatamente após a sua saída
do molde.

19 — Processo de acôrdo com o
preito 16 ou 17, caracterizado pelo
?ato do material moldado ser arrefee
cido enquanto estiver ainda no mole
de.

20 — Processo de acôrdo com O
ponto 4, caracterizado pelo fato do
material ser expedido de maneira
continua por extrusão atravé.s durai
Onficio de fieira de perfil anelar, da.
tado com uma série de saliências reee
diais no mesmo, e de ser "arfado cotei
tinuamente por meio dum dispositf•
vo de corte rotativo, de modo a dee.
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%uai uni corte num plano normal
ao eixo de extrusão.

21 — Processo de acordo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato do
material ser expedido de maneira
oontintia por eirtrusâo através dum
ea-ificio perfilado, sob forma duma
fenda periférica, dotada com uma sé-
oie de saliências axiais na mesma, e
cor cortado continuamente por meio
dum dispositivo de corte rotativo em
Orno da referida fenda, de modo a

efetuar um corte num sitio cilíndrico
coaxial com a extrusão.

— Máquina com . molde rami-
ficado par ca formação continua dum
fio ramificado de acordo Com cs pon-
om 1 e 2, pelo processo de acordo com
no pontos 3 e 5 a 19, construída e dis-
posta de modo a funcionar essencial-.
&ente como descrito acima com re-
Zooência à figura 1 dos desenhos ane-
zos e como ilustrado nestes últimos.

23 — Máquinas com molde raini-
ficado, para a formação continua
dum fio de filamento ramificado de
acôrdo com os pontos 1 e 2, pelo
processo de acordo com os pontos 3
o 5 a 19, construída e disposta de
modo a funcionar essencialmente co-
mo descrito acima com referência à
figura o dos desenhos anexos e como
gustrado nesta última.	 •

24 — Máquina com mo/de ramifi-
cado, para a formação continua dum
fio de filamento ramificado de acôr-
do com os pontos 1 e 2, pelo pro-
cssso de acordo com os pontos 3 e
5 a 19, construída e disposta de modo
o funcionar essencialmente corno des-
crito acima com referência à figura
O dos desenhos anexos e como ilus-
trado nesta última.

25 — Máquina de extrusão com
dispositivo de corte, para a formação
continua dum fio de filamento ea-
crIficado de acordo com os pontos 1
O 2, pelo processo de acôrdo com os
oontos 4 e 20, construída e disposta
de modo a funcionar essencialmente
como descrito acima com referén-
da à figura 5 dos desenhos anexos e
como ilustrado nesta última.

26 — Mátorina de extrusão com
dispositivo de. corte, para a forma-
of..'n continua dum fio de filamento
ramificado de acordo com os pontos
n e 2, pelo processo de actirdo com
ej pontos 4 e 21, construída e dis-
O0sta de modo a funcionar esseaenal-
mente como descrito acima com re-
ferência o, figura 8 dos desenhos
:meros e como ilustrado nesta úl-
tima.

27 — Processo para produzir io de
fibras artificiais de acordo com os
mantos 3 a 21, essencialmente como
doscrito acima com referência :tos
desenhos anexos.

28 — Pio de fibras artificiais de
teeeirdo com os peritos 1 e 2, essen-
ciálmente como descrito acima com
referência aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do .Decreto-lei ne 7.903, de
27 de easloto de 1045, as prioridades
dos co.rreaocrodentes Ntiiidoa deposi-
Ldres na Ro-p- artiçâo de Patentes da
ileolatma, em G es e dezembro de
230 e 3 cao junho tle 1961, sob os nú-
cozas 32.033 e 20.111.

(LP 30.312. — 7-7-63 — rQ 40.000).

TOFtMO N9 104.205

73.e 1 de azdatx, de 1953
Aparafeiçoamento em latice isento

de erarelsigicador.
W. R. Clrace ês Co. Requerente:

Local Estado de Massachusetts Es-
todo Unidos da América.

pcvtog Característicos

1 — Um processo para produzir, em
ausência de um agente emulsifica-
dor, uno látice estável de alto teor
de ffilidos, contendo dispersadas em
si partículas de um polímero- de pe-
queno tamanho, o processo sendo ca-
racterizado por consistir em: esco-
lher um monômero do grupo com-
posto pelos ésteres vindicos alifáti-
cos inferiores, misturas dos ésteres
vindicos alif áticos inferiores com
uma ou mais substâncias monoméri-
cas escolhidas no grupo composto pe-
los ésteres malcico-alquilicos inferio-
res, e ésteres vinilicos alifáticos supe-
riores, nas quais, quando um éster
vinifico alifático inferior estiver mis-
turado com uma substância mono-
mérica escolhida em uma das ou-
tras classes de substâncias mono-
méricas indicadas acima, a propor-
ção mínima de éster vinifico
alifático inferior é de 30% em pêso
no caso do acetato de vinda, 43W
em pêso no caso do propionato
de vinila, 30% em pêso elo caso
de 'vinha; adicionar, continuamente,
o referido monômero a uma solu-
ção aquosa contendo um iniciador
escolhido no grupo composto pe-
los persulfatos dos metais alcalinos
e pelo persulfato de amônio, e um
eletrólito protetor escolhido no gru-
po composto pelos sais dos metais
alcalinos e de amônio, solúveis ná-
gua e resistentes à oxidação e à hi-
drólise de ácidos que contém pelo
menos dois átomos de oxigênio no
radical ácido e que são escolhidos
no grupo composto pelos ácidos Mor-
gánicos e ácidos orgânicos satura-
dos, a concentração do referido per-
sulfato e a concentracão do mencio-
nado eletrólito protetor sendo tais.
ambas cure. miando- locadas na fi-
gura 7. ficem dentro da área defi-
nida pela linha ACRA . P manter a
mistura de reacão. du rante a adicão
do mon A inero, numa temperatura
suoeriur •-n n ina teinnereturs. mínima
entre CG9 C e 779 C conforme está
indicado na figura 2.

2 — Um processo. cie acordo com
o ponto 1, caracterizado porque o
montimero é um éster vindico alifá-
tico inferior escolhido no grupo com-
posto nor acetato de vinila, nronio-
nato de voaria. butirato de vinila e
isobutiratod e vinila.

3 — trm processo. de acordo com
o ponto 1. caracterizado porque o
monômero é uma mistura de éste-
res vinilicos alifáticos inferiores es-
c9nridos no orupo composto oor ace-
toto de vloila. Aroplonato de vinda,
butirato de vinda e isobutirato de
vinila.

4 — tira processo. de acordo com
o ponto 1, caracterizado pOrque o
monômero é urna mistura de um ou
mais ésteres .1rinilicos aliftideeos in-
feriores escolhidos no grupo com-
posto por acetato de vinila, propio-
nato de vinda, batirato de vinfia e
Lsobutirato de vinila, misturados com

unaa ou mais substâncias monoméri-
oas escolhidas no grupo composto
Pelos ésteres realeico-alquilicas infe,
riores, ésteres guinárico-olquilims -in-
feriores e ésteres vioilicos alifáticoS
superiores.

— Um processo, de acárclo com
o ponto 4, caracterizado porque
substância monomérica ó um éster
Enaleico-alquilico inferior escolhido
no grupo composto pelos éateres 0
meio-ésteres do ácido maleico e um
álcool escolhido no grupo composto
palco ácooes metflico, etílico, propi-
ne°, batel/to, isobutilico,
etil-hexilico e octilico.

li — Um processo, de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado porque a
substância anonornérica é um éster
fumá.rico-alquflico inferior eo-colhi-
do do grupo composto pelos ésteres
e melo-ésteres do ácido fumárico e
um álcool escolhido no grupo com-
posto pelos álcooes rnetilico, etílico,
propilico, butilico, isobutílico, hexili-
co, etil-hexílico e °etílico.

7 — Uni processo, de acordo ciim
o ponto 4, caracterizado porque a
subsiencla monomérica é um éster
vinifico al ifatico superior escolhido
no 51)-3-:3 composto pelo valerato de
vini'r	 nroato de vinila, heptanoo-
to de etilehexoato de vinila,
°cio .e 'o de vinila e pelargonato de
vinna

8 — Um processo, de acordo com
o pry,ro 2 caracterizado porque o
mon'ru —o é o acetato de vinda e a
temp o »r"u'a mínima é 779 C.

9 — Uni processo de acordo com
o ponto 2, caracterizado porque o
mon(mero é o propionato de vinda
e a temperatura mínima é 729 C.

10 — Um processo, de acárdo com
o ponto 2. caracterizado porque o
monomero é o butirato de vinfia e
a temperatura mínima é 69 9 C.

11 — Um processo, de acordo com
o ponto 2. caracterizado porque o
monômero é o isobutirato de vinila
e a temperatura mínima é 68° C.

12 — Um processo, de acordo com
o ponto 3 caracterizado porque o
monOmero é uma mistura de mace-

o de vinila e butirato de vinila.
11 — too processo, de acordo com

o pon'n 5 caracterizado porque o
-,-,nr^2m:vo é uma mistura que con-

tém pelos 30 por cento de aeet,ato
de vinfia, o restante sendo maieato
de dibutila.

14 — Um processo, de acordo com
o ponto 7, caracterizado porque o
monômero é uma mistura que con-
tém pelo menos 30 por cento de ace-
tato de vinda. o restante sendo 2-
etil-hexoato de vinila.

13 — Um processo de acordo com
o ponto 5, caracterizado porque o
monornero é urna mistura que con-
têm pelo menos 45 por cento de pro-
pionato de vinda. o restante sendo
maleato de dibutila.

16 — Um processo, de acordo com
o ponto 7. caracterizado porque o
monomero é uma mistura que con-
tém pelo menos 45 por cento de pro-
nionato de vinda, o restante sendo
2-etil-hexoato de vinila.

17 — Um processo. de acórdo com
a ponto 5, caracterizado porque o
monomero é urna mistura que con-
tém pelo menos 50 eme cento de bu-
Orate de vinila o restante sendo
maleato de dibutila.

18 — Um processo. de ac5rdo com
o pon to 7, es rooferizorin norque o
mantniero é urna mistura , que con-

têm pelo menos 50 por cento de br.,-
trato de vinda, e rea'xmte sendo

deeti-he.sreato
11) — Um Mtícosstvl, Isento de

emulaifi'codzr, earart.t.erircdo por t(.2
ir mtecr taia de Gtildos supczia2
50 por cento.

20 — Um /estico ev:trel, isento Ce
emuja'..giond'or, tendo 	  çeor total
de &anãos superior a 30 por =te,
caractzrtzado porque co partIcuic:3
do polímero L'-ra um diâmetro mC-
dio inferior a ue-. Mier021.

21 — Um Intizo estevel, Isento do
emulsiticador, de um éster vinifice
alifático inferior palimarizado, ten-
do um teor total de sélidos superis2
a 50 por cento, caracterizado 13311113
as partículas do polimaro têm une
'diâmetro médio :amor do que tu-.1.;
micron.

22 --.- Um Iático estécei, isento e.o
emulsificador, de um éster vinifico
enfático inferior copolimerizado c000
uma substancia polirneoizável toma-
da do grupo ecunposto par um és:te?
vinifico enfático superior, uni ma-
leato de alquila inferia: e um fuma-
rato de alquila inferior, tendo lon
teor de sólidos totel superior o CO
por cento, caracterizado porque no
partículas do polímero têm uni diâ-
metro médio de menos de - uni mí-
cron.

A requerente reivindica de ccá:f-
do com a Convenção Interneciorr2
e o Art. 21 do Decreto-lei nOnseez
7.903, de 27 de agasto de 1ÇO1.5,
prioridade do corresoondente
depositado na Repartição cio Poten-
tes nos Estados Unidos da América
em 19 de agOsto de 1957, sob núme-
ro 579.003

(1\19 S0.607 — 7.7.66 — Cr$ 101

'IMMO AT9 132.587
Em 15 de setembro de 1961

Colurnbia Ribbon And Carbon Mas
iaufacturing Co., Inc. — Ilstados Uni-
dos da América.

Titulo — "Um processo para gazar
uma cópia tendo imagens absorvens
tes de irrodiaçâo infravermelha e fos
lha para uso no dito sosoceso".

Pontos Característicos

1. um proceso para fazer uma có-
pia tendo imagens absorventes de ir-
radiação infravermelha, a partir do
imagens originais absorventes do ir-
radiação infravermelin, caracterizadO
por interpor material refletor infra-
vermelho entre os imagens orioinaic
e unia folha do transferGncia tenda
unia camada corante transferível pe-
lo calor contendo mantereis absoroene
tes da irrediação infravermelho e cri-
catando quantidade suficiente de ir-
radiação infravermelho sôbre as ima-
gens originais, mediante o Que o ca-
lor absorvido pelas imagens originais
e posando para a camada corante
transferível pelo calor, provoco a
transferência para uma folha de có-
pia de imagens, correspondendo às
imagens originais. o material reflexi-
vo provocando a irrediacão que não
é absorvida pelas imagens oti!dnals
seja refletida para longe da camada
transferível o impedindo-a de atingir
a camada transferível em quantidade
suficiente para fazer que a dita ca-
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atada de transferência transfira a,
fônia de cópia -em áreas entre as di-
tas imagens transferidas pelo calor.

2. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
material refletivo estar presente • co-
mo uma fôlha destinta, ou como uma
fôlha tendo uma superfície tendo
propriedades refletivas infraserme-
ghas

3. Um proceso de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
material •refletivo estar presente co-
mo uma fôlha tendo um assento com
uma camada de material refletivo
Infravermelho sôbre uma superfície
do assento.

4. Um processo de acôrdo com o
ponto 2 ou 3, caracterizado pelo fato
da fôlha ter uma camada de mate-
' rial de transferência formadora de
Imagens, tranaferlvel pelo calor.

5. Um processo de act.edo com o
ponto 3 ou 4, caracterizado pelo fato
do assento ser um material plástico.

6. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
fôlha de cópia possuir propriedades
refletivas infravermelhas.

7. Uma fôlha para uso ao executar
o procesos tal como definido no pon-
to 1, caacterizada por uma superfí-
cie com propriedades refletivas in-
fravermelhas.

8. uma talha de acôrdo com o
ponto 7, caracterizada pelo fato de
posuir uma camada de material for-
mador de imagens, transferível pelo
calor, sôbre a dita fôlha.

9. Urna fôlha de aeôrdo com o
' ponto 7. caracterizada pelo fato da

fôlha ter um assento tendo a camada
de material refletivo infravermelho
sôbre uma superfície do assento.

10. Uma fôlha de acôrdo com o
ponto 9, caracterizada pelo fato da
superfície oposta do assento conter
uma camada de material de transfe-
rência formador de imagens, trans-
ferível pelo calor.

11. Uma fôlha de acôrdo com o
ponto 10, caracterizada peio fato da
camada de material formador de
Imagens estar sõbre a camada de ma-
terial refletivo infravermelho.

12. Urna fôlha de acôrdo com (mal-
quer dos pontos 9 a 11, caracterizada
pelo fato do assento ser de rrx a tarjai
plástico.

13. Uma fôlha de acôrdo com oual-
quer das pontos 7 e 12, caracterizgala
pelo fa i o do material refletia() in-
fravemelho ser metálico.

14. Urna f9lha de cópia para uso,
ao executar o processo tal como defi-
nido no nonto 1, caracM-3 -AdA por
ter propriedades refletiras infraver-
malhas.

15. Urna ftilha de transferência pa-
ra uso, ao executar o processo defi-'
tildo no ponto 1. caracterr:zada por ter
um assento, uma camada de mate,
ria' de transferência formador de
imagens, transferível paio calor. sô-
bre o asento, e uma camada transfe-
riveu nelo calor, de material refletivo
infraaarm alho sustentado sabre a di-
ta cama da de material de transfe-
rência, transfaalvel pelo calor.

16. Inala fôlha de	 transferência
sensível ao calor, destinada ã produ-

ção de cópias absorventes de irradia-
ção infravermelha, diretamente de
uma folha original reproduzido sob a
influência de irradiação infraverme-
lha, caracterizada por uma fôlha de
assento, uma camada contendo deter-
minada quantidade de material re-
fletor de irradiação infravermelho, e
uma camada transferível pelo calor,
contendo um corante absorvente de
Irradiação infravermelha.

17. Uma fôlha de transferência de
acordo com o ponto 16, caracterizada
pelo fato da camada contendo o ma-
terial de reflexão ser colocada sôbre
ama superfície do assento, e a cama-
da transferível pelo calor é colocada
sobre o superfície oposta do• dito as-
sento.

18. Uma Mitra de transferência de
acordo com o ponto 16, caracterizada
pelo fato da camada contendo o ma-
terial refletor ser colocado sobre uma
superfície do assento, e a Camada
transferível pelo calor ser colocada
sôbre a superfície da dita camada
contendo o material refletor.

19. Uma rinha de transferência de
acôrdo com o ponto 16, caracterizada
pelo fato da fôlha de assento ser a
camada contendo a quantidade deter-
minada de material refletor de irra-
diação infravermelha.

20. Uma fôlha de transferência de
acôrdo com o ponto 9, caracterizada
pelo fato da Palha de asesnto possuir
uma camada transferível pelo calor,
contendo matéria prima hectográfi-
ca, a superfície .da dita camada trans-
ferível sustentando um revestimento
quebradiço compreendendo determi-

nada quantidade de material refletor
de irradiação infravermelha.

21. Uma fôlha de transferência de
acôrdo com qualquer dos pontos 16
a 20, caracterizada pelo fato da fô-
lha de assento consistir de material
plástico de folheta metálica.

22. Uma fôlha de transferência de
acôrdo com 'qualquer dos pontos 16
a 21, caracterizada pelo Pato do ma-
terial refletor consistir de um pig-
mento branco.

23. Num processo para fazer uma
cópia tendo imagens absorventes de
irradiação infravermelha, o uso de
uma unidade destinada a produção
de cópias absorventes de irradiação
infravermelha, diretamente de uma
fedha original reuroduzida, seb a in-
fluênci a de irradiação infravermelha
caracterizada paio fato de compreen-
der uma fôlha de cópia e uma talha
de transferência sensível ao calor,
presa clestacavelmente ao longo de
uma borda, a dita Mala d etransfe-
rência consistindo de uma fedha
asssnto compreendendo unia camada
contendo determinada quantidade de
material refletor de irradiação infra-
vermelha, e uma camada transferível
pelo calor, contendo um corante a,b-
solvente de irradição infravermelha

24. Num processo para fazer uma
cópia tendo imagens absorventes de
Irradiação infravermelho, o uso de
uma unidade destinada a produção de
cópias diretamente de uma fôlha ori-
ginal reproduzida, sob a influência de
irradiação infravermelha, caracteriza-
da pelo fato de compreender urna fô-

lha superior de material transmissor
de irradiação infravermelha, urna fô-
lha mediana compreendendo deter-
minada quantidade de material re-
fletor de irradiação infravermelha e
uma fOlha de asesnto, tôdas as quais
sendo presas ao longo de uma borda.

25. Um processo para fazer uma
cópia, substancialmente como descri-
to e exposto precedentemente.

26. Uma Rilha de transferência
substancialmente como exposta e des-
crito procedentemente.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei no 7.903, de
27 deagôsto de 1945, a prioridade .do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 22 de setem-
bro de 1960, sob o W 57.794.
(N9 030.609 — 7-7-66 — Cr$ SO)

TÉRMO N. 136:360
Depositada em 12 de fevereiro de 1960

Requerente: Aqueronte Indústria e
Comércio Ltda. — São Paulo.

Título: "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a escôvas metálicas incitas.
trais".

Reivindicações
1.9) "Aperfeiçoamentos em ou rela-

tivos a asai:5\1as metálicas industriais",
formadas por pluralidade de discos
suportes dos filamentos metálicos, ca-
racterizados pelo fato de que tais dis-,
COS são colocados, por seus orifícios'
centrais, em papa tubular provida
numa extremidade de flange que lhe
é solidária, enquanto que o outro ex-
tremo se apresenta região rosqueada
para adaptação de porca que atua
contra face externa de um segunde
flange ou disco que se encaixa. na
peça tubular, comprimindo os discas
internos.

2.9 ) "Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a escôvas metálicas industriais
conforme reivindicação anterior, ca-.
racterizados, mais, pelo fato de que
os flanges se apresentam portadores,
pelas faces internas, de pluralidade
de pinos ou lâminas dispostos em po-
sições convenientes, atravessando por
entre os filamentos metálicos.

3.9) "Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a escOvas metálicas industriais",
conforme> reiviadicações l a e 29,
tudo substancialmente corno descrito
no relatório e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente memorial,

TBRMO N.9 136.500
Depositada em 19 de fevereiro de 1962

Requerente: Mario Verri	 • São
Paulo.

"Aperfeiçoamentos introduzidas em
antena para rádio de automóvel".

Pontos caracteristicos
1) "Aperfeiçoamentos introduzidos

em antena para rádio de automóvel ',
caracterizado por o corpo (1) ex-
terno da antena, ser mais longo que
os demais, que nele encaixam-se, el
por o corpo central (2), de menor
diâmetro, possuir, em sua extremida-
de superior de seu diemetro, no furo
do corpo (1) externo eee antena, quan-
do abaixada.

2) "Aperfeiçoamentos introduzidos
em antena para rádio de automóvel",
como no ponto 1, caracterizados por

o corpo (2) central ser impalsionad0
para cima, quando se deseja leun.
tar a antena, por meio de um núcleo
(10) móvel de uma bobina (9) elatria
ca, acionada por um interruptor ins.
talado no painel de instrumentos do
veículo.

3) "Aperfeiçoamentos introduzidos
em antena para rádio de automóvel",
como nos pontos 1 e 2, caractri,,ados
por a bobina (9) estar alojada em
uma peça tubular (6), abaixo de uma
divisão (7) transversal desta. estando
esta peça tubular encaixada na por-
ção superior de uma caixa (4) pra.
tetora, que é fechada, inferiormente
por um disco (13) que possui f;eni• ral-
mente um parafuso (14) isolado, no
qual liga-se um dos pólos da boiaria
(9), s'Indo o outro pólo da bobina li-
gado à peça (6).

4) "Aperfeiçoamentos introduzidos
em antena para rádio de automóvel"
como e 1, 2 e 3, caracterizados pcn:m 
a porção superior da peça (g), pró-
ximo à divisão (7). estar dotada de
um furo (15) lateral em correspon-
dência com outro furo, coaxial,
caixa (4), para dar saída à água que
eventualmente penetrar pela antena.

5) "Aperfeiçoamentos ind;oduzidos
em antena para rádio de automóvel",
substancialmente como o descrito, rei.
vindicado em 1, 2, 3 e 4, e apresn-
tado no desenho anexo.

Mamo N.9 136.563
Depositada em 21 de fevereiro de 194

Requerente: Plásticos Bustamanto
Ltda. — São Paulo.

"Original .modelo de capa para en-
ceradeira elétrica".

Pontos característicos
1.9) "Original modêlo de acapa para

enceradeira elétrica", caracteriza-se
por constituir-se duma capa (1) ou
cobertura em plástico ou outros ma.
tarjais, de feitio alongado, aproxima.
damente cônico, e fechada na parte
superior: nesta região superior tem
dupla aba, na forma de cavidades
maiores (2) para recobrir o cabo con-
vencional, e a extremidade inferior
da capa termina em aba cônica (3)
para recobrir a carcaça convencional;
da parte superior, até embaixo, esta
capa é aberta longilaalinel, sendo
guarnecida e fechada, totalmente, por
convencional fêcho (5) com respecti-
vo cursor (4), podendo ainda a aber-
tura ser fechada também com botões
de pressão ou análogos.

2.9) "Original modêlo de capa para
enceradeira elétrica':, de acôrdo com
o ponto precedente e tud a conforme
substancialmente descrito, reivindica.
do e pelos desenhos anexos.

ISRMO NP 136.793

Data: 28 de fevereiro	 1962
I Modelo de Utilidade: "Nôvo modêlu.
'clP carrinho-suporte para geladeiras e
'outros".

Albertino Pereira, brasileira, indus-
trial, estabelecido na cidade de São

Pontos característicos

1 Nóvo modelo de carrinho-su.
porte para geladeiras e outros, do tipo
formado por longarinas e transversina.,
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retilíneas, de seção em L, conjugadas
duas a duas por cantoneiras em L,
inda uma sendo provida inferiormente
da dois trilhos retilíneos, voltados res-
pectivamente para a longarina e trans-
versina correspondentes, caracterizado
pelo fato de, • na extremidade mais
externa de cada trilho inferior da can-
toneira, ser previsto um pino ortogonal
eoequeado, sôbre o qual aplica-se o ori-
fício de unia trava em formato de U,
com uma das abas aplicada sôbre a
longarina ou transversina correspon-
dente, e sob aperto de porca-borboleta
et, equivalente.

2 — Nôvo modelo de carrinho-su-
porte para geladeiras, e outros, como
reivindicado em 1, caracterizado ainda
pelo fato de as longarinas e trans-
a-ersinas formadoms dos laterais do
((arrinho serem providas, em ambas as
extremidades, de linguetas revirada!,
"ionitadoras de extensibilidade de cada
lateral, pelo encontro com as travas
can U referidas ene 1.

1 — Misto modelo de carrinho-su-
porte para geladeiras e outros, como

e ivinditado até 2, substancialmente
r!OITIO descrito e ilustrado nos decenhos
eaeaos.

TERMO N9 137.199

Data: 16 de março de 1962

' Requerente: João Pajunk — Estado
.1.i (iitanabard.

Titulo: Um pino de segurança para
j;o)rtas, janelas e semelhantes — Mo-
ah: lo de Utilidade.

1 — ; • Une pino de segurança para
pooas, janelas e semelhantes", carac-
rarizado essencialmente por se consd-
Quir de uai segmento cilíndrico fixado
:a uma lâmina metálica, formando
(»):junto uno e rígido, provido
• assados orifícios que permitam a
fiaação de pino, por meio de paratu-
aos, pregos ou qualquer outro ele-
eueuto, ao batente de portas, janelas
• ,;ualquer outra fólha móvel, colo-
cado no mesmo lado das dobradiças;
eili correspondência posicional com (sn

relerido pino, há um furo na porta ou
ianela, no interior do qual se alojará
a dito pino sempre que a porta
janela estiver fechada.

2— "Um pino de

TERMO N. 137.751

Data 5 de abril de 1962

Requerente: Igor Zuvanov — Estado
da Guanabara.

Titulo: Um Móvel Sofá-Beliche.

1. Um Móvel Sofá-Beliche carac-
terizado pelo fato do encosto do soli,
quando necessário, transformar-se, me-
diante movimento giratório da posição
vertical para a horizontal, eia angulo
aproximado de 909, em um segundo
leito superior;

2. Um Móvel Sofá-Beliche, conforme
reivindicação anterior, caracterizado
pelo fato de ser constituído, basicamen-
te, de um sofá ou divan, provido de
cada lado de uma estrutura rígida, na
parte .traseira, que servirá de suporte,
onde se articula a parte traseira' do en-
costo do clivam ou sofá, formando o
segundo leito do beliche, quando neces-
sário; tudo conforme foi substancial-
mente .descrito e representado se ada-
tório e desenhos anexos.

TERMO N9 138.056

Depositada eia 13 de abril de 162
Requerente: Imigi Para — (São Paulo)

Titulo: Novo dispositivo para rea-
lizar mavimentos retilíneos dispensando
trilhos e guias.

I) aNõszo dispositivo para realizar
movimentos Miámos dispensando tri-
lhos e Guias», caracterizado por um
quadrilátero articulado formado por um
suporte fixo paralelo a Uma barra, am-
bos articulados por vértices de duas bar-
ras, tendo a barra paralela ao suporte,
nela articulado, outro quadrilátero for-
mado por a mesma barra duas outras
barras, paralelas entre si e uma outra
barra, paralela ao suporte; e ainda por
estarem duas barras, cada uma perten-
cente a cada usa dos quadriláteros, aco-
pladas ene seus movimentos, em

III, caracterizado por poderem-se arti-
cular, na barra paralela ao suporte e
homologa a êste no segundo quadriláte-
ro, dois outros quadriláteros, de tal
modo que o suporte do segundo jogo
de quadriláteros coincide com a barra
homóloga ao suporte do pi Meeiro jogo.

V) <Nervo dispostivo para realizar
movi nentos retilincos dispensando tri-
lhos e guias», substancialmente como o
descrito, reivindicado nos pontos I, II,
III e -IV, e apresentado nos denenhos
anexos.

TERMO N. 138.378

Dep. em 13 de novembro de 1961

Titulo: Neivo dispositivo publicitário.
Paulo — Capital.

Requerente: Dr. Acyr B. Gismo. S.

• Característicos

1 9 ) New° dispoistivo publicitários
caracterizado essencialmente por com-
preender uma pluralidade de folhas, pla-
cas, laminas ou equivalentes, supeepos-
folha representando singelamente, a fi-
tas e conjugadas em pontos ideais, cada
gura de uma peça de vestuário, ou de
um mesmo traje, desde as peças mais
Intimas, até a cobertura principal, seja
essa cobertura um vertido, terno, ou
equivalente; pelo fato ainda do ele.
mento principal do dispoistivo, sobre o
qual são montadas as peças, compreen-
der uma base representando a figura
de um ser humano em trajes átimos,
base essa,, que tem aplicada, por costu-
ra, cola ou recurso equivalente, cri pe-
ças singelas e complementares do tra-
je ou vestuário, montadas e conjugadas
na seqüência natural do vestir, nos pon-
tos que permitam a sua articulação em
forma de folheto, guardando estas mes-
mas peças singelas exatamente as di-
mensões, contõrnos e posições exigidos
pela figura principal.

29 ) Nôvo dispositivo publicitário> de

calizadora das paperets a 'W2C! , 1	 -
piadas, prover lentes das faaaas.

, 2. Moo copiado: de fat=s,
reivindicado em 1, caractevizado pek
de a fatura-padr3o, de tipo comiam e
com as vias usuais, ter intercalada, er.
tre duas de suas vias, uru pers:feb,.
em branco, podendo ter ;ama
transversal mareada por picotes ou
equivalentes, a qual, com sunilio
urna fõlha de carbono cope:alvo, 4: et.
rante e peenechimento da fixara: m-sG;ho
os dados que Intereasarn twawle.C2 pau
o formulário; e as papeletas a29!aert.0.5
elas diversas faturas sendo Cà.!,235:2n,.a.1
aôbre a placa de gelatina da cal2e,
orientadas pelas escalas laterais, e ce:Te.
superposição da puta não copiada (kl
cada uma sobre a parte copio.:.a iwt..-
diatamente adjacente.
•3. Nõvo copiador de Pat(aws, coiao

reinvindicado até 2, caracterin peo
fato de a fôlha-fwmulário, tu t:po
lha-solta siara ZeR arquivada eazpoáes
ou fichários, ou em livro cao.dernado,
e tendo as duns faces ps-ovid.z2, dL, qua-
dros par aa cópia dos clat?tr, dire, gats-
ra, ser provida de cinco 022erOS
nhados num de se-as 2.aterais :ans vaie
o primeiro e o quarto são localize:doem;
da face da folha a receber a câpia,
diante o ser encabre certo ate e n12 OU.,

tete par de pinos posiclomadoeas
tos em 1, e os restantes dest1nê-g ; o
arquivamento.

4. NU° copiador de fa1me3, Loiro
reivindicado até 3, subnianclailmante
como descrito e ilustrado nos d,,, - ota:ms
anexos.

TERMO N. 138.561

Depositado em: ri de abril 4:..2 19 n51

Requerente: Vicente Linguanolto e
Nelusko Linguanotto júnior 1 Sfj:43 Pau -
/o).

Titulo: ddõvo tipo de Asilenes peia
árvores de natal».

Reivindic IS' tiCS

1 9 ) aNe(vo tipo de enfeites pura ár-
vores de natal», caracterizado !:.elo lato
de ser constituido por esfera ou outro
corpo maciço ou Oco, dotado de riça
para sustentação corpo asse conhecia-

I nado em plástico, paeferivelmen s.e PVC
expandido, a cujo material é ceiciona-
do pigmento desejado, ou, então, a peça
final é sujeita a pintura externa postr-

--
T2RMO N't 138.570

Depásitado em: 30 de abril de 19;12.
Requerente: Vicente Minn', de ra-

ria.s (Mogi ?.1-/rim) Est. S. Patim.
"Nova aoresentacão em , Ion e cus

moldados por pedaços de •.m.do,".
Pontes Careci er I si hf.),

I) "Nova apr:. .seularáo m fl 1Y)),,TnS

moldados por nedit ,"s de cm .- - a i" en-

racterindo par um boneca' c.ng. ii-

II) eNeivo dispositivo para realizar
movimentos retilineos dispensando tri-
lhps e guias», como no ponto I, carac-ou teribzado por poder-se acoplar com en-
grenagens também os dois braços para-

segurança para lelos aos lados já acoplados por en-
grenagens.

III) Ná«vo dispositivo para rull-
zar movimentos retilineos dispensando
trilhos e gulas::, como nos pontos 1 e
II caracterizado por poder-se, em lu

um
dosdos ção à barra paralela ao suporte e a aceirdo com o ponto precedente e tudo

qual se articulam, por meio de setores conforme substancialmente descrito, aci-
de engrenagem, respectivamente fixos a ma reivindicado e ilustrado aos desc.
cada uma delas, sendo que os quadrila- i nhos anexos demonstrativos.
teros deformar-se-ão formando ângulos
internos homólogos, complementares, e
s.-tido que o suporte fica fixo, e a bar-
ra paralela a êste e pertencente ao Iodo
homólogo do segundo quadrilátero é
fixa ou pertencente ao objeto móvel.

portas, janelas e semelhantes", carac-
terizado de acôrdo com o ponto 1,
e ainda pelo fato do dito pino atuar
como trava da porta ou janela, quando
fechadas, mesmo que seja feita a eu-
tração dos eixos das dobradiças ob- gar de engrennagens, utilizarem-se 00i

etivando sua remoção.
rolétes, acoplados aos mesmos braços, res opostos para a fixa..;ão de unia pia-
reines' éstes cuias superficies se tmmen- ca de gelatina, e os chis outros de re-

3 - "Um pino de segurança oara ciam, sendo acoplado entre si por meio tenção e posicionamento da fôlha ou li-
portas, janelas e semelhantes", 	 'de uns cabo flexivel que os, contorna . vro formulário à qual será transportada
eerizado • de acórdo com o ponto *2, coimando um oito.,	a• cópia; e na mesma face superior dr,

e ainda coroo substancialmente descri-

	

	 IV) eNávo dispositivo para realiza: caixa, próximo a cada par de pares
an no relatório e Ilustrado pelos dese- 'movimentos retilineos dispensando til- posicionadores da fõlha ou livro for-

 lhos e eiliasa. como nos tontos I. 11 e mulaiso. sendo prevista unia escala. !o-

TERMO H. 138.514
Data: 27 de abril de 1961

New° Copiador de Faturas.
Telos S.A. Emprêsa de Organiza-

Vies, estabelecido na cidade de Curiti-
ba; Estado do Paraná.	 Mor.

) «No5vo tipo de enfeites paro r' -
Pontos característicos vores de natal», conforme reivindicação

1. Nós-o copiador de faturas, carne- anterior, tudo substancialmente corno
terizado por compreender essencialmente descrito no relatório e ilustrado aos de-
uma caixa, de preferéncia prissnática senhos apensos ao. presente nv,rer, n • n ,,l
retangular, com ou sem gaveta interna,
e provida, em sua face superior, fixa
ou móvel, de quatro pares de pinos sa-
lientes, dispostos próximos respectiva-
mente de seus laterais e sendo dois pa-.'
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade industrial:
j, 29 Da data da pul, licação de que trata o presente artigo. somoçará a correr o prazo para o deferimento do pedido, dsrante 30 dia

poderio apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que 841 julgarem prejudicados.

rando um cavalo, e constituído de pe-
daços de cordas, ser enfeitado com
tiras de couro, pano-couro ou mate-
rial similar em cores diversas para o
contraste, simulando os apetrechos
reais de um cavalo, tais como: cober-
tas, sela, mochila, chapéu, cestos com
carregamentos ou não, espingarda ou
outros, devidamente completados por
pequenos cordéis simulando rédeas,
cordas de laço e chicote, sendo todos
os enfeites colados, costurados, amar-
rados ou grampeados ao boneco ori-
ginal feito de peçados de cordas.

II "Nova apresentação em bonecos
moldados por pedaços de cordas"
substancialmente colho o descrito
acima, reivindicado em I, e represen-
tado no desenho anexo.

TERMO N9 137.699

Data 4 de abril de 1062
Modêlo de Utilidade — "Novo con-

junto de espelhos retrovisores para
veículos".

Irmãos Reitzer Ltda., firma orasi-
leira, industrial estabelecido na- ci-
dade de São Paulo.

Pontos Característicos

1. Novo conjunto de espelhos retro-
visores para veículos a ser aplicado
em substituição ao comum existente
no lado interno do para-brisas do
veicuio,ou com aproveitamento dêste,
caracterizado por compreender inici-
almente um espelho central que po-
derá ser o já existente, e que é con-
tornado por moldura periférica, esta
formando, em cada extremo lateral.
uns par de prolongamentos ou °relhos,
fixados entre si por parafuso trans-
versal de apêrto. e tendo as faces in-
ternas com aumentos extremos , côn-
cavos, de encaixe e aprisionamento
para uma pequena esfera, extrema de
um curto pino de suporte posterior
para, um espelho lateral, disposto
como um prolongamento do capital.

2. Novo conjunto de espêlhos retro-
visores para veículos como reivindi-
cado em 1, caracterizado pelo fato de
o espelho central	 ter a cobertura
posterior provida de uma abertura
central circular, contornada por aba
arqueada, e ladeada por dois para-
fusos, cravados na • mesma e aprisio-
nadores, em seu interior, das abas
opostas cie um cabeçote semi-esférico
oco, saliente ligeiramente da referida
abertura: e entre as superfícies ex-
terna do 'referido cabeçote e interna
da aba arqueada contornante da
abertura central circular, encaixan-
do-se e ficando retido o terminal
também- semi-esférico e oco de um
pino central c.e suporte, fixado pela
outra erreemidade, ao lado Interno
da capota do veiculo . imedia temente
acima de para-brisa.

3. Ntivo conjunto de sspelhos retro
visores para veículos, como reivindi-
cado até 2, substancialmente como

~MO N9 138.759

Data 12 de dezembro de 19.M.
Requerente: Dorival da Silve Ba-

tista — São Paulo.
Titulo: Sobre-Capa propaganda.

— Modêio de Utilidade.
1 — "Sobre-Capa propaganda",

constituída por sobrecapa •su. capa
de percaline, cartão, plástico ou outro
material conveniente, aplicável sô-
bre revistas, livros, cadernos, ou ca-
tálagos telefônicos, tendo na sua face
frontal ou posterior dizeres e nomes
alusivos à firma que a confeccionou
ou distribuiu e caracterizado por ter
em ponto visível e adequado em des-
taque, um número de código ou sím-
bolo ou sinal que identifiquqe indivi-
dualmente a firma, casa ou pessoa
que use ou possua a sobrecapa, de
acordo com relação perteneente à
firma ou entidade que distribuiu a re-
ferida sobrecapa.

2 — "Sobrecapa "propaganda",
acorde com o ponto anterior, con-
forme acima substancialmente des-
crito e reivindicado e devidamente
ilustrado nos desenhos em anexo.

TERMO N9 139.373
Data 27 de dezembro de 1961

Requerente: Youssef ibi Chedid —
São Paulo.

Título: Original Modêlo de perta-
seios. — Modêlo de Utilidade.

1 — Original modelo de porta-
seios, constituído por porta-seios de
fazenda, nilon, ou outro material
julgado_ conveniente, tendo os late-
rais e alças de fazenda, tirante de
conjugação posterior elástico, sendo
que os bojos se apresentam de fa-
zenda ou nilon pespontada, em forma
de calota esférica, ligeiramente pon-
tuda caracterizada pelo fato dos dois'
bojos, serem forrados internamente
por fina camada de espuma de bor-
racha, que 45 modela, revestida de
fazenda dotada de inúmeros furos de
ventilação, furos êsses que acompa-
nham ou continuam no forro de es-
puma de borracha.

2 — Original modêlo de porta-seios,
acorde com o ponto precedente, con-
forme acima substancialmente des-
crito e reivindicado e devidamente
ilustrado nos desenhos em anexo.

menos um agente seqüestrador ou
de chelação apropriado para reter a-
tes compostos metálicos em solução,
me:o pelo qual o gás sulfícideo é
0:13 , :o, libertando enxofre, e o va-
nadato reduzido é reoxidado por
meio de oxigênio livre ou de um
gás contendo oxigénio.

29) Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
vanadato ser um orto—, meta— ou

e-vanadato de amônio ou de um
me al

29) Um processo de acórdo com o
poeto 1, caracterizado pelo fato do
cal de um metal tendo pelo menos
dois estados de valência ser um sal
de ferro, cobre, manganês, cromo, ní-
quel ou cobalto.

49) Um processo de acôrdo com
qualcuer um dos pontos precedentes,
cara e'.erizado pelo fato da solução
conter o vanadato em uma concen-
tração de M/1000 a M/20.

59) Um processo de acordo com
qualquer um dos pontos precedentes
caracterizado pelo fato da solução
conter o sal de metal em unia con-
centração de M/1000 a M/20.

69 ) Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato da solução
conter um tartarato solúvel e/ou um
agente seqüestrador do tipo ácido
etileno diamina tetra acético.

'79) Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do venadato
ser usado em conjunção com um
tartarato solúvel em quantidade su-
ficiente para transformar em com-
plexo apenas uma parte do varia-
dato

Seo Um processo de acórdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato da solução
ter um pH acima de 7, preferente-
mente de 8,5 a 9,5.

99) Um processo para absorção e
subseqüente remoção de gás sulfidri-
co, caracterizado pelo fato de estar
substancialmente de acôrdo com o
que foi descrito com referência aos
exemplos precedentes.

As reqUerentes reivindicam de acôr-
do com a Convenção Internacional e
o Art. 21 do Decreto-lei ri° 7.903, de
27 de agOsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Inglater-
ra, em 29 de novembro de 4980, sob
nQ 40.929.

TÈRMO NQ 135.534
De 8 de janeiro de 1982

Requerente — Ingeborg Laing —
Alemanha.

Invenção — "Compensador de calor
com ligações transversais entre as
pás da ventoinha". 	 •- •

19) ' Compensador- de calor, que se
compõe principalmente de uma ven-
toinha com um rotor de ventoinha
em forma de tambor, cujas pás são
Ocas por dentro e pelas quais pode
passar um primeiro veículo de calor
de unia maneira, que o dito primeiro
veiculo de calor passa numa primei-
ra 'parte das- pás paralelo ao eixo de
sol:seara na ida e numa segunda par-

das pás cie retórno, e que podem

ser banhadas no lado externo par
um segundo veiculo de calor, que ,e
encontra através de paredes das ples
em estado de troca de calor com o
primeiro veículo de calor e que
transportado pelo rotor da ventoi-
nha, caracterizado pelo fato que os
espaços internos de pás Ocas, que
servem para a corrente de ida e vol-
ta do primeiro veículo de calor, silo
ligados por melo de ligações tiew-
remate, que passam em planos vir'-
ticais com relação ao eixo de rotação
e que têm em direção do eixo de
rotação distâncias iguais uma da
outra.

29) Compensador de calor, de acor-
do com a reivindicação 1, caracteri-
zado pelo fato que as extremidades
das pás, desviadas das entradas e
saídas das pis, sôo fechadas.

39) .Compensador de calor, de ac5r-
do com a reivindicação 1 ou 2, ca-
racterizado pelo fato que as ligaeoes
transversais consistem de tubelaecies
estreitas.

49) Compensador de ca'or, de aedo.
do com a reivindicação 1 ou 2. •

racterlzado pelo fato que as liga-
ções transversal consistem de ner-
vuras ocas, que são por fera circula-
res e coaxiais com relação ao ei,o
de rotação dó rotor da ventoinha e
colocadas ao longo do dito eixo esa
distâncias aproximadamente iguais.

59) Compensador de calor, ri a
acordo com a reivindicação 4, ca-
racterizado pelo fato que as nervu sse
Ocas consistem de dois anéis anu l a-
res em posição da. Imagem refleti:et
pelo esoêlho, que incluem entre si
a ligação transversal em forma d
um canal anular, que liga 'Vidas ai
pás.	 •

60) Compensador de calor, de adór-
do com a reivindi9ação 5, caracteri-
zado pe`o fato que os anéis sie pro-
vidos de ressaltos Ocos de guia, for-
mados pela nervura oca e que forma
em conjunto com os respectivos res-
saltos das nervúras ocas vizinhas dos
anéis as pás Ocas.

79) Compensador de calor de acfo -
do com, a reivindicação 5 ou 6, ce-
racterizado pelo fato que os anéis,
que formam a nervura ôca têm en-
tre duas pás seguidas uma barreirn,
que produz uma resistência à coi-
rente na ligação transversal, desvian-
do o primeiro veículo de Calor da
direção principal de corrente na li-
gação transversal.

89) Compensador de calor, de acôr.
do com a• reivindicação 7, caracteri-
zado pelo fato que a dita barreira
é formada por mssaltos em forma de
ripas. que entram na ligação tran-
versai e que passam em direção apro-
ximadamente vertical com relação â
direção da corrente principal ha li-
gação transversal e que deixam en-
tre si ~ente aberturas pequenas
para a passagem do primeiro veiculo
de calor.

99) Compensador de calor, de adir-
do com a reivindicação 4 ou seguiu.
tes, caracterizado pelo fato que as
nervuras Ocas são providas na sua
parede externa entre duas pás segui.
das de ressaltos an forma de ripas,
que passam paralelas ao axis das pás
e que aumentam a superfície das
nervuras 8Pcas em direção do segun-
do ve"culo de calor.

TERMO N9 134.420

De 24 de novembro• de 1961
Requerente: — North Westerri Gas

Board e The Clayton -Anlline Com-
pany Limited — Inglaterra.

Título — Aperfeiçoamentos relati-
vos à remoção de gás sulfidrico.

19) Uni processo para absorção e
subseqüente remoção, como enxofre,
de gás sulficlrico contido . em gases
e mistura-a de hidrocarbonetos iícun-
dos e gasosos. caracterizado pelo fato
do material que contém gás sulfi-
drico ser lavado com soluçãe alcali-
na contendo um valia,dato metál'co,

descrita e ilustrado nos desenhos um .sal . de um metal tendo pelo me-
anexos.	 nos dois estados do valência e pelo

4

-4

.4
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poderão apresentar .as otposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

oposta para impedir a rotação da cha-
pa com respeito ao eixo quando girado
na direção oposta.

! 3 — A combinação com um motor
sincrónico de partida automática ca-
racterizado por apresentar um aloja-

i mento e um pinhão no rotor do mas.
mo, um trem de rodagem ou engrena-
gem ajustando o dito pinhão de uni
dispositivo de controle de direção com-
preendendo uma chapa tendo uma aber-
tura central e uni ponteiro vertical.
a dita chapa estando montada num
eixo comum numa engrenagem de acio-
namento e uma engrenagem de pinhão,
de modo que o ponteiro vertical ajusta
uma engrenagem adjacente quando a
chapa é girada numa direção.e a chapa
ajusta o alojamento quando girada na
Rrenrgerreal.eoposanfp mfphr m mmm
direção oposta.

Rcquerente: Control Company . of 4 — Uma combinação de conformni-tédca 	 EE. UU. dada com a reivindicação 3, caracte-
rizada pelo fato da dita chapa incluir
uni par de entalhes espaçados da alu-
dida abertura para ajustar ClQ, modo
deslizável a engrenagem de aciona-
mento.

5 — A combinação com um motor
sincrónico de partida automática ca-
racterizado por apresentar um aloja-
mento e um pinhão no rotor do mesmo,,
um trem de rodr.f,ein ou engrenagem
ajustando o dito pinhão de um dis-
positivo de contrôle de direção com-
preendendo uma chapa montada num
eixo do trem de rodagem ou engre-
nagem, dispositivo na chapa para ajus-

109) Compensador de calor, de
acôrdo com a reivindicação 5 e it
reivindicação 8 e/ou reivindicação 9,
caracterizado pelo fato que os res-
saltos em forma de ripas são forma-
das pela deformação por escoamento
dos anéis.

119) Compensador de calor, de
acôrdo cdm a reivindicação 1 ou de
uma das reivindicações seguidas, ca-
racterizado pelo fato que os espaços
ôcos vizinhos na direção circunfe-
rencial de duas nervuras se encon-
tram ligados entre si.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Recartição de Patentes alemã em 19
de abril de 1961, sob o n9 L 38.632

-G.',121v10 N° 116.276

Data: 18-1-1960

Título: Dispositivo para Contrôle da
i'reção para Motores Sincrónicos de
irticla automática.

1 — Em combinação um motor seri-
rônico de partida automática, carac-
erizado por apresentar um alojamento

um pinhão no rotor do mesmo, uma
íraneira engrenagem ajustando o dito
)illão e acionando uma segunda en-
lrenagem, a segunda engrenagem es-
'ando monta& num eixo e incluindo
ama engrenagem de pinhão. uma chapa
?esiliente elástica fina compreendm-
da uma parte do corpo tendo uma
abertura central, uma projeção e uma 1
ponteiro vertical numa extremidade, e
um par- de entalhos espaçados na dita
• tufa, a aludida parte do corpo es-
t.,rado montada no eixo comum inter-
na:diário ao .3egundo seixo e a engre-
m:gern do pinhão de modo que o. pon-
teiro ajustará a primeira engrenagem
quando girado numa direção para blo-
quear qualquer rotação da primeira eu
grenagem e a projeção entrará em con-
tacto com o alojamento quando gi-
rado na direção oposta para prevenir
qualquer rotação da chapa, os ditos
entalhes ajustando de modo deslizáv,1
a superfície superior da segunda en-
grenagem para assegurar fricção entre
a chapa resilientt ou elástica é a
segunda engrenagem.

2 — Em combinação um motor cin-
cronico de partida automática, carac-
terizado por apresentar um alojamento
e ..un pinhão no rotor do mesmo, uni
trem de rodagem ou engrenagem ajus-
tando o dito pinhão, unia chapa rPsi-
liente ou elástica fina compreendendo
uma parte do corpo tendo uma aber-
tura central na mesma e uma pro-
jeção e um ponteiro pertical numa ex-
tremidade, a dita parte do corpo es-
tando montada num eixo do trem de
rodagem ou engrenagem de modo que
o ponteiro ajuste outra engrenacácm
.aara evitar a rotação do trem z:e
rodagem ou engrenagem quando a
chapa está girada numa direção e a
projeção entra em contacto com o alo-
jamento quando girado na direção

tar unia engrenagem adjacente quando
! girada na direção errada, dispositivo
na chapa para assegurar a rotação da
chapa na direção errada, dispositivo
para impedir a rotação da chapa na
direção oposta.

A requerente reivindica a prioridade
de correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 13
dc abril de 1959, sob n° 806.029.

TÊRMO N° 136.356

Data: 18 de fevereiro de 1960

Requerente: Luiz Gomez Lopes —
São Paulo.

Título: Um nôvo produto ern pó
para limpeza de dentaduras artificiais
e próteses móveis eia geral.

1 — Nsivo produto em pó para
a limpeza de dentaduras artificiais e
próteses móveis em geral, caracteri-
zado por uma mistura de pedra ,porne
em pó, sabão em pó, perborato de
sódio, carbonato de sódio e bicarbo:.
nato de sódio.

2 — Novo produto em pó para
a limpeza de dentaduras artificiais e
próteses móveis em geral, acorde com
o ponto 1, caracterizado por para cada
50 gramas do produto, a mistura ser
feita na seguinte percentagem: pedra
Nine em pó 15 gramas; sabão em pó
7,5 gramas; perborato de sódio 5 gra-
mas: carbonato de sódio 10 gramas e
bicabornato de sódio 12,5 gramas.

3 -- Ni:~ produto cai pó para a
limpeza de dentaduras artificiais e pró-
teses móveis em geral, acorde com os
pontos .1 e 2, caracterizado por o pro-
duto ser aplica& nos dentes artificiais
com unia •escôva dentifricia comum,
removendo as manchas e polindo os
dentes simultãneamentc.

4 — Novo produto em po para a
limpeza de dentaduras artificiais e pró-
teses móveis cru geral, acorde com os
pontos de 1 a".), tudo como substan-
cialmente ,descrito e reivindicado.

TERMO 1\19 125 . 801

Data: 11 de janeiro de 1961

Requerente: Régic Nationale Des
Usines Renault — Francesa.

Titulo: Um Dispositivo SincroWza-
dor.

1 — Um dispositivo sincrunizac/or,
principalmente para. caixa de mudança,
do tipo comportando um cone móvel
dc sincronização interposto entre a lu-
va e, ou cada pinhão com o qual
a mesma é suscetível de ser posta c.ra
prise por acoplamento, caracterizado
porque um segundo anel cônico au-
xiliar de sincronização pode ser inse-
rido entre o cubo da luva corrediça
e e, ou cada cone sincronizador prin-
cipal, a fim de utilizar a reação das
rampas de interdição, solidárias a pi-
nhões loucos, por apoio do anel cô-
nico principal sôbre o anel auxiliar,
o qual se apóia, por sua vez, na ex-
tensão cônica do cabo do siaroniza-
dor.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n° 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na França, em
14 de janeiro de 1960, sob número
815.691.

TÊRIVIO N9 126.124
Data: 25 de janeiro cie 1961

Requerente: J. T. Baker Chemical
Company — i_mericana.
' Título: Intelpolimeros e processo
para preparaçr. .) dos mesmos.

Pont, característicos

1 — Um p- .cesso para produção de
novos interpolimeros, " caracterizado
pelo fato de eopolimerizar u'a mistura
de 10 a 55 -.,;artes em peso de alia.
metilestireno e 90 a 45 partes em peso
1 a 20 partes em peso de um butadieno
elastômero.

2 — ilin ocesso de acôrdo com @S
ponto 1, caracterizado pelo fato de
0,01 a 0,8 parte em peso de um ca-
talizador de polimerização ser adido.
nado à mistura.

3 — Um processo de acôrdo coma
os pontos 1 ou 2, caracterizado pelo
fato do catalizador de polimerizagle
ser um peróxido, um persulfato,

LEGISLAÇÃO ANIONIATIC4

Leis. Decketo. s, Portarias, Re-
soluções e Despachos de inte-
resse geral, concernentes à
Aeronàiirira Civil

DIVULGAÇÃO N.° 7 30

Preço : Cr$ 300
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Na Guanabara

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1
Agência 1: Ministério da Fazenda

Ateu-te-sé a nedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal
Em Brasil/ia

Na Sede do 1).1 N.
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_colacia, um ctiaaai.,.:to, tina laideazina,
i'7 •J! Sai de diazô2lo ou um lamino

1 — Um proceiso de acôrdo com
a: , ..tiquea um dos pontes precedentes,

I l i:cicrizado pelo fato da polimeriza-
1 :er efetuada na presença de 0,01

a 2 partes em páso de um esi-abill-
!ita ou regulador de polirnerização.
3 -- Um processo de acôrdo com

q,:alquer um dos pontos precedentes,
c'iracterizado pelo fato do estabilizan-

Jil regulador da po'.1erização sei
n mercaptan alliatico ou un, c. ,u1-

fi-to orgânico da fórmula R-S-S-R' ii
qual e R' s,-.10 radicais alquila ou
Jui) cantando de 1 a 16 átomos de
a.).rbono.

6 — Um processo de acOrdo com
o ponto 5, caracterizado pelo fato do
..egulidor de polimerização er dodecil

terciário.
— Uni processo , de ucôrdo com

qualquer um dos pontos precedentes,
çaracterizado pelo fato da polimeriza-
u:o ser efetuada a uma temperatura da
ordem de 90-115eC.

— Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
wracterizado peio fato do elastômero
consistir essencialmente de um elasto-
dero isotático eis polibutadieno no qual

pelo menos 75% das duplas ligações
estâo na configuração eis.

9 — Um processo para produção
d'e interpolimeros, caracterizado pelo
fato de estar substancialmente de. acôr-
do com o que foi aqui descrito.

— Interpolimeros caracterizados
pelo fato de serem produzidos por um
processo substancialmente de acôrdo
com o que foi aqui descrito.
com a Convenção Internacional e o

A requerente reivindica de acôrdo
art. 21 do Decreto-lei n° 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos EE.UU.
da América, em 14 de junho de 1960,
.1)1) n° 35.890.

1:1n••nn•n

TIPeRa.10 N.° 138.734
Data: 1.9 de dezembro de 1C31.
Requerentes: Dr. Carlos Papa e

Francisco Granado Ortega — São
Paulo.

Titulo: Um NU° Modelo de Prego
- Modélo de Utilidade.

POnios Característicos

. 1. :)) — Novo modélo de prego, ca-
sacierizado essencialmente pelo fato.

opcutament2 à sua extremidade
pantcagude., ser o prego, provido logo
?baixo de E:11 usual cabeça, de uma

.-...).11neia, ou r,-:alto, totalmente dr-
:undante ou ]_ratado a um ou vários

• :-.mtcs, desde que entretanto, sirva
;.!..) apoio á rás da madeira evitando

total penetração nesta, e final.
pelo fato da cabeça e ressalto

naitarcrn entre si uma região
— garganta — para apoio da

J:- . rramenta de extração.
2.9) — Nômo modêlo de prego de

acôrdo com o ponto precedente e tu-
.

do c:rafai:ele substancialmente descri-
ta, acima reivindicado e ilustrado nos
desenhos anexos demonstrativos.

TERMO N.9 138.780
Data: 3 de .novembro de 1031,

'atermerente.: Julius Gyula Belogli —
Sao Paulo.

Título: Uma Peneira affezanica
laca:netas e Canaletes.

Pontos Ccrecteristlaas

1.9) — Uma peneira ineea.raca de
farinhas e coeralatos, caracterizada
n coratituir-se da um recipiente
tronco-piramidal invertido, cora os
cantos reforçados e protegidos, inter-
namente, por cantoneiras prismáti-
cas, e que assenta sabre uma caixa
paralelepipética, cujo fundo é consti-
tiado por peneiras semi-cilíndricas
côncavas paralelan, separadas por pa-
redes tangenciais da altura do raio,
e fechadas pelos topos de caixa, pe-
neiras esses sobre as quais se alojam
peneiras cilindricae . horizontais, urna
para cada, cujos eixos atravessam os
topos da caixa, onde têm seus man-
cais, recebendo de um lado, fora da
caixa ou num prolongamento vedado
desta, arruelas e engrenagens de acio-
namento conjunto, e, do outro lado,
ainda fora da caixa, arruelas e para-
fuses de segurança, um deles dispon-
do de manivela ou polia motriz.

2.9) — Unia peneira mecânica de
farinhas e correlatas, como reivindi-
cada sob na 1, caracterizada mais
pelo fato de as escovas cilíndricas se-
rem feitas com bloco roliço, portador
de feixes de cardas radiais, dividido
em duas metades, com os bordos lon-
fitudinals eicaixávels por rebaixas e
saliências coincidentes, além de pos-
suirem, em posição, canaletas exter-
nas longitudinais, para aplicação de
travessas diametrais depontas rosca-
das, para aperto mediante porcas,
tudo como substancialmente descrito
no relatório e apresentado nos dese-
nhos anexos.

e••n••nnn

TÉRMO N.9 109.218
De 18 de março de 1959.

Gulf Research & Devellopment
Company (Estados Unidos da Améri-
ca do Norte).

Título: Válvulas. Acionadas Par
Gravidade Para Recipientes Sob
Pressão.

Pontos Caracteristir.ou

1. -- Válvulas acionadas por gravi-
dade para recipientes sob preweão,
para admitir o contado de tais reci-
pientes na passagem de adução quan-
do o recipiente fôr invertido, mas ve-
dando a passagem contra o escapa-
mento danoso de gás de pressuriza-
ção quando o recipiente está em pé,
as ditas válvulas compreendendo um
corpo localizado na parte superior do
recipiente e formado com uma pas-
.sagem de fluxo esaendendo-se atra-
vés do mesmo que constitui uma par-
te da passagem de adução, caracteri-
zadas por uma parte projetada late-
ralmente ou aba no dito corpo pro-
vendo uma euperfiele de assentamen-
to da válvula, dito corpo de válvula
tendo uma passagem de derivaçãe
conduzindo da passagem de fluxo no

mesmo para uma abertura na super-
fície de assentimento acima mencio-
nada, uma peça de válvula móvel
montada para movimento deslizante
ao longo do dito corpo de válvula e
assentando na superfície de assenta-
mento para cobrir e vedar a passa-
gem de derivação na mesma quando
o receptáculo recipiente está em pé
e para descobrir a mesma quando o
receptáculo recipiente estiver inver-
(ido.

2. — Valvula acionada por girai-
dada para recipientes sob pressão, de
acôrdo cora o pana) 1, caracterizadas
em que a pe urgem de derivação ter-
mina em um orifício na superfície
de assentamento da aba que é late-
ralmente afastada da passagem de
adução.

3. — Válvulas acionadas ror gravi-
dade para recipientes sob pressão, de
acôrdo com os pontas 1 ou 2, carac-
terizades em que a aba é circunfe-
rencial.

4. — Válvulas acionadas por gravi-
dade para recipientes sob pressão, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
1 a 3, caracterizadas em que a super-
fície de assentamento é provido em
uma parte da aba que pelo mana:,
parcialmente faz face para cima.

5. — Válvulas acionadas por gravi-
dade para recipientes sob pressão, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
1 a 3, caracterizadas em que a super-
fície de assentamento é provido ena
uma parte da aba que faz face para
cima.

6. — Válvulas acionadas por gravi-
dade para recipientes sob preso, de
acôrdo • com o ponto 5, caracterizadas
em que(' superfície de assentamento
é provida em uma parte subatancial.
mente horizontal da aba.

7. — Válvulas acionadas por gravi-
dade para recipientes sob pressão, de
acordo com o ponto 4, caracterizadas
em que a superfície de assentamento
é inclinada.

8. — Válvulas acionadas por gravi-
dade para recipientes sob pressão, de
acôrdo com o ponto 8, caracterizadas
em que a superficiede assentamento
é tronco-cônica.

9. — Válvulas acionadas por gravi-
dade para recipientes sob pressão, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizadas
em que a superfície de assentamento
faz face para cima.

10. — Válvulas acionadas por gra-
vidade para recipientes sob pressão,
de acôrdo com qualquer um dos pon-
tos 1 a 9, caracterizadas em que a
peça de válvula é frouxamenie guia-
da para movimento ao longo do cor-
po da Válvula.

11. — Válvulas acionadas por gra-
vidade para recipientes sob pressão,
de acôrdo com o ponto 10, caracteri-
zadas em que a peça de. válvula é
anular e envolve o corpo da eálvula.

12: — Válvulas aciuiadas por gra-
vidade para recipiente; sob pressão,
de acôrdo com qualquer um dc.s pon-
tos la 11, caracterizadas pelo fato de
a peca de válvula ter uma superfície
inferior que cobre a abertura ou ori-
fício foimedo pela inter.- tçâo da
passagem de desivaan com ft super-
fície de assentamento.

13. — Válvulas acionadas por gra-
vidade para recipientes' sob pressão,
de aceado com o ponto 6, caracteri-

nadas pelo fato de a peça de válvula
ter uma superfície inferior lisa co-
brindo a abertura na superfície de
assentamento.

Válvulas acionadas por gra-
vidade para recipientes sob pressão,

acdado com qualquer uai elca pon-
tos 1 a 13, caracterizadas pelo sato
de a peça de válvula comp.-:ean..e.2
um elemento tubular tendo tel

estandenda-se liam fura trn seu
fundo.

15. — Válvulas acionadas per
viciada para recipientes sob paseã_up
de acoiclo cum o ponto 14, cr_kwcterio
zadas peia fato de incluir uma camio
sa de pendente periférica provida no
dito finar:e.

16. — Válvulas acionadas por rva-
vidade para recipientes., sob pra reao,
substancialmente como descrito o
como mostrado nos desenhos.

Reivindica-se, de acterdo com a Coa.
veztção Internacional e o Art. 21 do
Código da-Propriedade Industrial, ce
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Paten-
tu dos Estados Unidos da América,
em 30 de abril de 1358, sob n. 732.082,

e•••n••n•n

naaa10 N.9 118.050
14-1-1960:

Antônio Queiroz do Amaral.
São Paulo — Capital.
"Uma câmara ou galpão de fer-

mentação aeróbia controlada da maW.-,
ria orgânica, simplificada e transfor-
mável em depósito".

Reivindicações

A invenção para a qual se pede pri-
vilégio caracteriza-se pelos seguintes
pontes, que o requerente reivindica e
que compreendera a descrição do in-
vento:

1.9) — "Uma câmara ou galpão de
fermentação aeróbia controlada elo
matéria orgânica, simplificada e
transformável em depósito", caracte-
rizada pelo uso de um galpão cabano,
equipado na sua parte superior junto
ao telhado, com um sistema de trans-
portadores longitudinais e transver.
seis que permita descarregar o mate.
rial a tratar em qualquer local do
piso e equipado sob o piso por uma
série de orifícios, por onde é admiti-
do ou injetado o ar necessário à fer-
mentação aeróbia, através de dispo-
sitivos que encaminham êsse ar a too
dos os pontos da massa depositada o
por onde possa escoar para um de.
pósito externo os líquidos por ventei-
re, em excesso na massa tratada.

2.9) — "Uma câmara ou galpão de
fermentação aeróbia controlada da
matéria orgânica, simplificada o
transformável em depósito", como
descrita no item anterior, caracteri-
zada por poder ser usada num só to-
do continuo, ou dividida em seções
separadas por paredes especiais, fl-
uas, ou desmontáveis e providn dO
portas especiais ao longo dos lados
que dão para o exterior, que quando
abertas deixam livre toda a altura
útil da câmara para a entrada dire-
ta de veículos de qualquer dimenseo,
permitindo assim carga direta por
qualquer meio mecânico, continuo ou
intermitente, sendo que essas portas
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podem ser de qualquer tipo, de do-
bradiças, fechos, deslisamento, ou de
ensaiar.

3.0 ) — "Uma câmara ou galpão de
fermentação aeróbia controlada, da
matéria orgânica, simplificada e
tramformável em depósito", como
deaerita nos itens anteriores, caracte-
rizada pelo uso de colunas externas
para o galpão e internas para divi-
sões, pré-fabricadas ou não, feitas de
forma a permitir a justaposição nos
dois lados, de elementos simples de
vedação, pré-fabricados ou não, for-
mando divisões fixas ou desmontáveis,
que instaladas deixam um vão livre
na parede formada de tratamento do
material depositado.

4.9) — "Urna câmara ou galpão de
fermentação aeróbia controlada da
matéria orgânica, simplificada
trensformável em depósito", como
descrita nos itens anteriores, carac-
terizada por usar um sistema de tu-
bulação inferior, provida de uma cai-

a de depósito de sólidos, sob cada
Orifício situado no centro de uma pe-
ça móvel , como uma bucha com furo
Central, que quando removida faz
aparecer um orifício da caixa inferior
de retenção de sólidos e pelo emprê-
gc de um taco que é usado para ve-
dar o orifício central de ventilação,
quando pela retirada do equipamento
especial desmontável, de distribuição
de ventilação, deseje-se usar aquele
setor da câmara como simples depó-
eito ou local de manipulação.

5.9) — "Uma câmara ou ga lpão de
fermentação aeróbia controlada da
Matéria orgânica, simplificada e
transformável em • depósito", como
descrita nos itens anteriores, carac-
terizada pelo Imo dos tubos ou cha-
minés inteiriças ou construídas em
duas ou mais seções desmontáveis,
com diâmetro inferior menor que o
diâmetro superior, que se encaixa
verticalmente nos orifícios de venti-
lação natural ou forçada do piso, pro-
vidas de uma série de orifícios nas
paredes por onde se distribut a ven-
tilação na mesma de um chapéu su-
perior de reg,ulagem da saída de ar,
que por operação manual possa ser
vedado totalmente ou aberto à von-
tade do operador, sendo que o fecha-
Mento dêsse dispositivo e a ação do
injetar de ar, permite a injeação for-
çada de ar na msesa em fermenta-
ção.

6.9) — "Uma câmara ou galpão de
'armar tação aeróbia controlada da
Matéria orrúnica, simplificada e
transformável em depósito", como
descrita nos itens anteriores, carac-
terizada pela instalação de uni siste-
ma de tubulação inferior que ao mes-
mo tempo que distribui o ar de for-
Ma regulada por todos os pontos da
câmara de fermentação, serve para re-
colher os líquidos porventura forma-
idos no processo, conduzindo-o a um
(por gravidade) depósito no exterior,
através de um coletor geral. A este
Coletor é ligago um injetor de ar pa-
ra a ventilaçao forçada, e ao depósi-
to uma bomba de líquidos de sucção
C pressão que pode aspergir o líquido
de volta por cima da massa em fer-
mentação, se isso fôr indicado.
• 7.9) — "Uma câmara ou galpão de
fermentação aeróbia controlada da
matéria orgânica, simplificada e
transformável em depósito", como

descrita e representada nos desenhos
anexos.

TERMO N.9 119.926
de 8 de junho de 1560

Thlebaut & Cia. Ltda. (Estado da
Guanabara).

Título: Nôva Modélo de Porta-Seles
— Mod. Industrial.
• Os pontos foram publicados no
Diário Oficial, Seção XII, de 25 de
janeiro último, com incorreções, jun-
tamente com o clichê. Nova publica-
ção para retificar a anterior.

Nôvo modêlo de porta-seios, feito
em parte de filó, de bordado inglês,
de tecido do ponto de ri:de, de tecido
rendado, ou de materiais semelhan-
tes e em parte de tecido semi-rígido
e ou elástico, ou de material encor-
pado, guarnoeido ou não de fitas ou
fitas, com ou sem laço, caracterizado
pelo fato de compreender duas con-
chas porta-seios divididas, cada uma,
em duas partes inferiores iguais entre
si, e uma parte superior que, do lado
mais afastado da linha mediana do
porta-seios, é dotada' de um prolon-
gamento que se dirige para cima e
vai diminuindo de largura até a sua
extremidade, duas peças-suporte, uma
para cada concha porta-seios, cada
qual ligada aos bordos das partes in-
feriores e ao bordo de parte da parte
superior da respectiva concha porta-
seios, senda as duas peças-suportes
ligadas entre si ao longo da linha
mediana do porta-seios, e sendo a ou-
tra extremidade de cada peça-supor-
te ligada a uma peça lateral e uma
fita que liga a extremidade superior

prolongmento da partcasuperior
de cada cancha porta-seios à Parte
mediana superior da correspondente
peça lateral, substancialmente como
descrito e reivindicado com referên-
cia aos desenhos anexos. (Ponto
.único).

'rumo N9 136.347
Depositada em 12 de fevereiro de

1 . 962.
(São Paulo).

Requerente — Bentivoglio Marini
— (São Paulo).

19) — "Nôvo freio de emergência
para veículos", caracteriza-se por a
energia cinética do veículo ser bsor-
vida por dissipador de energia vin-
culado ou acoplado a calota ou calo-
tas pressionadas contra o solo pela
pressão alSmoSférica.

29) — "Nôvo freio de emergência
para veículos", como no çonto 19 ca-
racteriza-se por a ação freante ser
determinada pelo atrito da calota ou
calotas contra o solo.

3 9) "Nôvo freio de emergência para
veículos", como no ponto 1 9 caracte-
riza-se por a calota ou calotas, pre-
ssionadas pela; pressão atmosférica
ancorarem-se ao solo freiando o veí-
culo por meio de um ou mais dissipa-
veículos", como no ponto 1 9 caracte-
dores de energia.

49) "Nevo freio de emergência para
riza-se por a calota ou calotas serem
ôcas, com bordas reforçadas e de ma-
terial flexível, voltada ou voltadas
para baixo, e cuja parte ôca comuni-
ca-se, por melo de uni tubo e através

de válvula com câmara de vácuo, e
ainda por a calota ou calotas serem
baixe Cas pos acionamento mecânico;
tidrá-elico ou pneumático, e mais
ainda por o conjunto ser acoplado ao
veiculo.

59) "Nôvo freio de emergência para
veículo", como no ponto 19, caracte-
riza-se por as calotas ôcas, de ma-
terial flealvel, serem dispostas o lon-
go e no 1-ido externo de uma ou mais
correias e por a ou as correias serem
acopladas a duas ou mais polias e
ainda por sa polis serem acopladas
a dissipador de energia mecânica, hi-
dráulicos ou pneumático e inda mais
por o conjunto polias-correias ser
acoplado ao veiculo e baiaado até
as calotas pressionaram o solo.

69) Nôvo freio de emergência para
veículos", como nos pontos 1 9 e 59,
calotas ccmunicar-se por meio de
o caracteriza-se por a parte ôca das
passagem com o laudo interno da ou
das correias . e ainda por o lado inter-
no inferior da- ou das correias comu-
nicar-se por meio de coletor, tubo e
válvula cem uma câmara de vácuo.

79) "Nôvo freio de emergência para
veículos", como no ponto 1 9, 29, 39, 49
59 e 69 caracterizasse por a parte
inferior da borda da ou das calotas
ser em perfil serrilhado.

89) "Nôvo freio de em. :agência para
veículos", como no ponto 1 9, 29, 39, 49,
59, 69 e 79, caracteriza-se pelo fato de
em volta da ou das calotas externa-
mente e nas adjacências da borda

.	 eontinua, delgado e flexível.
99) "Nôvo freio de ernersência para

veículos", substancialme.nte como
descrito. rsivindicado nos ponto; pro-
cedentes e apresentado nos desenhos
anexos.

TERMO N 9 136.351
Data de 12 de fevereiro de 1962

Título: "Um dispositivo gerador de
ondas acústicas destinadas a afu-
gentar pássaros".

Requerente — Sergio Otero — Ar-
gentina.

Reivindicações

1. Um dispositivo gerador de ondas
acústicas destinadas a fugentar pás-
saros, caracterizado pelo fato que
êle compreende uma base de mon-
tagem que - se adapta rotativamente
num membro projetado em sentido
vertical, o qual membro de monta-
gem por sua vez é um eixo aottivo
provido numa das suas extremidades
de um conjunto de palhetas radiais
com lábios, enquanto que pela outra
extremidade o mesmo eixo deriva-se
num jôgo de braços articulados cujas
extremidades livres são capazes de
relacionar-se sucessivamente com
uma barra que, solidáriamente vin-
culada com o referido membro verti-
cal, dá contagesa em saliência à uma
tira lamelar disrosta de acôrdo com
um plano vertical.

2. Um dispositivo gerador de ondas
acústicas destinadas a afugentar pás-
saros de acôrdo com a reivindicação
1, caracterizado pelo fato que a me-
tade dos bracos que constituem o
jôgo mencionado são capazes de rela-

cionaw-se sucessivamente com uma
campainha montada na mesma brra.

3. Um dispositivo gerador de ondas
acústicas destinadas a afugentar pas-
saras de acôrdo com a reivindicação
1, caracterizado pelo fato que o m2m-
bro projetado verticalmente dá mon-
tagem ao eixo rotativo través de uma
campainha montada na mesma barras
membro, fica dispesta horizontalmen-
fumaceira que, solidária com dito
te.

4. Um dispositivo gerador de on-
das acústicas destinadas a afugentar
pásaros de acôrdo com a reivindica-
ção 1, caracterizado pelo fato que a
tira lamelar se acha disposta sôbre
um plano perpendicular para com o
plano no qual se encontra conjugado
o conjunto de palhetas.

5. Um dispositivo gerador de ondas
acústicas destinadas a afugentar pás-
saros de acôrdo com a reivindicação
1, caracterizado pelo fato que a base
de montagem é constituída por uma
armação metálica composta de tiran-
tes e travessas.

6. Um dispositivo gerador de ondas
acústicas destinadas a afugentar pás-
saros de acôrdo com' a reivindicação
1, caracterizado pelo fato que o eixo
rotativo deriva-se pela extremidade
oposta ao conjunto de palhetas, num
"T" cujas extremidades adaptam ar-
ticuladamente ditos pares de braços
nos quais suas extremidades livres
são capazes de relacionar-se respecti-
va e sucessivamente com a barra que
dá montagem à tira lamelar e à uma
campainha montada sôbre a mesma
barra.

7. Um dispositivo gerador de ondas
acústicas destinadas a afugentar pás-
saros de acôrdo com as reivindicações
1 e 2, caracterizado pelo fato que as
montagens de órgãos giratórios são
efetuadas através de rolamentos de
esferas.

8. Um dispositivo gerador de ondas
acústicas destinadas a afunntar pás-
saros de acôrdo com qualquer uma
das reivindicaeões anteriores, consti-
tuído, disposto e que funciona tal co-
mo tem sido descrito ou ilustrado e
para os fins especificados.

TERMO 1n1•9 136.358
Data de 12 de fevereiro de 1962
Requerente — Jran Joseph Ale-

xandre Hudson — São Paulo.
Titulo	 Nôvo Tipo de Purga dor

para vap,_ .
19) "1n145vo tipo de -pursador para

valor", caracterizado pelo fato de que
à base do aparelha é aplicado verti-
calmente tubo com tampões pErfura-
dos nas extremidades e portador de
pluralidade de e -feras ou cilindros,
tubo esse co qual inferiormeinte, cor-
responde cSranra ligoda a entrada de
vapor, sendo que inferiormente se
apresenta obturador de posição re-
gulável do exterior o qual tua fren-
te à passagem pra o tubo vertical, o
qual superiormente se comunica com
uma segunda câmara, limitada por
tampa que recobre o conjunto e so-
lidária à base do aparelho, estando
esta mmcionada câmara comus ican-
to corr M1/10 COMO no va	 onvNelart ao.

dos.

• ,,,,, Imiaullás.a. n14n1.11,...K.I11.14111e u1.1,/ ,,,,,
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1
PATENTES DE INVENÇÃO

Fublicarão feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
2° Da data da publicação de que tiata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias)

vou:ao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

29) "Novo tipo de pwarador para
valaa.", conforme reivindicação ante-
rior, tudo aubstancalmente como des-
crito no relatório e iliaatrado no da-
cenho aparam ao presente m:morial.

TERMO N.9 135.629
Lata: 12 de janeiro de 1962

haquerente: João Dionísio Masacna
— Estado da Guanabara.

Titulo: Aperfeiçoamentos introduzi-
dos em capinadeiras ou cultivadores.

— Aperfeiçoamentos introduzidos
em capinadeiras ou cultivadores, ca-
racterizados por consistir na provisão
de uni meio suplementar, escamoteá-
vel, de rolamento, disposto em qual-
quer ponto adequado da parte • poste-
rior do artefato, e que, em sua forma
preferida de execução, é constituído
por uma roda montada na extremi-
dade de uma biela, cuja outra extre-
midade está fixada giratoriamente à
região central da curvatura da barra
mediana da armação ou chassis do
artefato e é suscetível de ser fixada
em duas posições opostas, por meio
de uma cavilha que se intromete em
coar(apondentes orifícios providos em
dita curvatura de barra, numa de
cujas posições fica com seu bordo
em nival inferior ao das enxadas do
artefato, enquanto na outra fica pro-
jetada por cima da sua barra me-
diana.

2 — Aperfeiçoamentos introduzidos
em capinadeiras ou cultivadores, su-
bstancialmente como descritos e rei-
vindicados no presente relatório e
ihirtsados nos desenhos anexos.

TERMO N.9 135.661
Data: 15 de janeiro de 1962

Requerente: Jacques Vulliet-Durand
e Paul Darmont — França.

Título: Processo e dispositivo para
impedir que terceiros presentes com-
preendam o que uma pessoa fala por
telefone.

1 — Processo e dispositivo para im-
pedir	 terceiros
preendasn'o que uma pessoa fala por
telefone, escutem o que esia pessoa
diz, mediante sobreposição de sons
emitidas por um alto-falante à sua
voz, caracterizado pelo fato de que
se faz chegar a um amplificador, ali-
meniador disse alto-falante. por am
lado uma corrente modulada produ-
zida pelas vibrações das pala,ras pro-
nunciadas em frente ao aparelho te-
lefónico e, por outro lado, pela cor-
rente própria de um oscilador de fre-
qüência inaudível modificada por in-
terferência, com a referida corrente
modulada, de maneira que, na en-
trada do amplificador, essas duas cor-
rentes parciais interfiram miatuamen-
te e que as vibrações resultantes, com-
pletamente deformadas, ocasionem no
alto-falante sons ininteligiveis tanto
mais fortes quanto mais fortes forem
as próprias palavras pronunciadas.

2 — Instalação para execução do
processo de acôrdo com o ponto 1,
caracterizada pela combinação de: um
captador para reaaber as vibrações
da palavra e transformar as mesmas,
se fôr necessário, em corrente elé-
trica modulada; um pré-amplificador
dessa corrente; um oscilador, de fre-
qüência própria inaudível; recebendo

na entrada a referida corrente mo-
dulada para misturá-la à sua própria
corrente de freqüência inaudível; um
amplificador cuja entrada está conec-
tada ao mesmo tempo à saída do ci-
tado escilador e diretamente a salda
da corrente modulada do pré-ampli-
ficador; um alto-falante alimentado
Pelo amplificador.

3 — Instalação de acôrdo com o
ponto 2, caracterizada pelo fato de
que o captador das vibrações da pa-
lavra é constituido por um captador
de indução a ser disposto próximo ao
aparelho telefônico para ser excita-,
do indutivamente pelos enrolamentos'
dêsse aparelho.

4 — Instalação de acôrdo com o
ponto 2, caracterizada pelo fato de
que o captador das vibrações da pa-
lavra é constituído por um laringofo-
ne a ser aplicado de encontro à face
da pessoa que fala ao telefone.

5 — Instalaçâo de acôrdo Com o
ponto 4, caracterizada pelo fato de
que o laringofone é instalado no ber-
ço de montagem do combinado (uni-
dade compreendendo microfone, emis-
sor e escutador).

Os requerentes reivindicam, de acôr-
do com o Código da Propriedade In-
dustrial eai vigor e a Convenção In-
ternacional, a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da França, em
16 de janeiro de 1981.

[SleCri

TÈRMO N.9 135.849
Dep. em 3 de outubro de 1961

Requerentes: Toru Hayashi, Jorge
Waturu Hayashi e Wilsão Sotoru
Hayashi — São Paulo.

Titulo: Nova disposição Construtiva
em tarrachas fresadoms.

Características

TER1V10 N. 135.865
Data: 23 de janeiro de 1962

Requerente: Max Eberhardt -- São
Paulo.

Título: Plug com comando à in-
dústria — Modèlo de utilidade.	 •

1.9) "Plug com comando à distân-
cia", caracterizado pelo fato de que
um dos pinos do plug se encontra
conectado a condutor que atinge in-
terruptor usual, por exemplo. de ala-
vanca, sendo que um segundo con-
dutor se encontra conectado a recep-
táculo de tomada disposta no mesmo
corpo do plug, enquanto que o segun-
do receptáculo se encontra direta-
men ligada ao pino restante do plug
inicial.

2.9) "Plug com comando à distân-
cia", conforme reivindicação anterior,
tudo substancialmente como descrito
no relatório e ilustrado nos desenhos
anexos ao presente memorial.

TERMO N9 136.633
Dta — 22 de fevereiro de 1962
Requerente — Othmar Resth —

Rio Grande do Sul.
Título — Processo de Extermina-

ção de Formigas.
1 — Processo de exterminação de

formigas caracterizado pelo acondi-
cionamento deum elemento tóxico em
uma cápsula de gelatina, inteiriça,
de diminutas dimensões, cobertas ex-
ternamente, por uma mistura de ami-
do, açucares e outros elementos esti-
mulantes do tipo alcalóide.

2 — Processo de exterminação de
formigas caracterizado por ser, essen-
cialmente, corno descrito e reivinca-
do.

TERMO N9 136.754

TERMO N9 137.307
De 20 de março de 1961

Pedido de Patente para "Imple-
mento Agricola Destocador de Pés
de Café".

Décio Grizzo
São Paulo.

Pontos Característicos
1 — Implemento agrícola destoca-

or de pés de café, caracterizado pelo
ato de possuir na parte de trás uma

armação de forma triânguiar, dispos-
to na parte superior do orifício de fi-
xação da barra superior de regula-
gem da hidráulico de um trator o
na parte inferior uma barra de apoio
e fixação ao hidráulico, tendo fixa-
do à essa armação, urna estrutura
tubular em sentidos diveasos, aonde
se assenta a lâmina na parte da
frente, e na parte superior, encon-
tramos uma hasta conformada do
duas chapas, que se . deslocam para
a regulanm da dita lâmina.

2 — Implemento Earricola. dcs'aicrea
dor de pés de café, cl' acôrdo com
o ponto anterior, snhatancialmento
como descrito e esquematicamente re-
presentado no desenho anexo.

TaitMO N9 137.716
Data — 4 de abril de 1962

Requerente — Pandelis Haralam-
bus Haralambides — São Paulo.

Título — Nôvo Tipo de Carburador
para Motores à Gazolina, — Modê10
de Utilidade.

— Nôvo tipo de carburador para
motores a gazolina, caracterizado por
ter o nível da gazolina regulava' com
visor L'ansparente por meio de um
cabo instalado no painel, que movi-
menta um eixo furado e com agulha
instalada na parte superior da câma-
ra de gazolina do carburador, em-
junto êste, substituindo a "borbole-
ta" comum.

II — Nfivo tipo de carburador para
motores a gazolina, caracterizado
ainda por ter o controlador de gaso-
lina adicional junto ao carburdor,
formado de uma manga misturadora
conjugada aos gargulantes da mar-
cha lenta, suplementar e principal,
e válvula de vácuo, com respiro de
ar para alimentação da citada man-
ga. Tudo como descrito no memo-
rial e ilustrado nos desenhos.

—

TERMO N9 137.730
Data — 4 de abril de 1962

Requerente — Carlos Staiger
Rio Grande do Sul.

Título — Nova Disposição Introdu-
zida em unidade geradora em água
quente — Modêlá de Utilidade.

19) — "Nova disposição introdu-
zida em unidade geradora de água
quente" caracterizada por consubs-
tanciar-se na colocação, sôbre uma
caldeira gáz tubular -de água quen-
te ou vapor, de um acumulador aque-
cido por corpo dup lo alimentado pela
água ou vapor, em circulação com
a caldeira. Esta, é dotada ainda de
um combustor, de aparelhos visuais
de controle de temperatura e pres-
são da água de aquecimento indireto,
de um aparelho termostático para
manter a temperatura pré-fixada da
água de aquecimento indireto da cal-
deira e do corpo do acumulador, de
um aparelho para controle do fogo,
de tubos de interligação dágua de
aqueciniehto indireto de uma porta
de inspeção da tubulação com dispo-
sitivos de segurança, de uma espera
para eaCoamento de gazes aquecedo-
res. e de um dispositivo de esgoto da
dita caldeira. O acumulador é dote,-

co-cônica, ôca, dotada de diâmetro
crescente também internamente e que
termina era base — 7 — cilíndrica
e de altura e encaixes convenientes
— 8 — para abrigar as fresas ou "co-
cinetes" — 9 — presos à mesma por
meio de parafusos laterais — 10.

2.9 — "areaa disposição constalitiva,
em tarracha fresadora , acorde com
o ponto anterior acima substancial-
mente descrito e reivindicado e de-
vidamente ilustrado nos desenhos em d
anexo.

da por peça ou corpo cilíndrico, me-

uma travessa alongada, cilíndrica, me- '

geira dilatação superior — 2 — tam-

em tarraciia, fresadore," caracteriza-' Requerente — Administradora Sion

tálico maciço — 1 — dotada de li-

— por meio de parafuso — 4 — e fórmula constante da relatório acl-

bém cilíndrica e que configura a ca- 'em Prensa Gelatina ou outro qual-

transversal vasante, por onde passal 1 — Processo de fabricação de subs-

tálica, — 3 — prêsa à cabeça	 prensa, gelatina ou outro qualquer

beça da peça, possuidora de furo quer Processo Mecânico.

1.9 — "Nova disposição construtiva!

de Substancia para Copiar em Livros,

nrocesso mecânico, caracterizado pelo

Limitada -- Estado da Guanabara.

tancia para copiar em livros, rem

Título — Processo de Fabricação

Data — 27 de fevereiro de' 1952

dotada de recartilhamentos nas suas ma e seu valor quantitativo.
extremidades — 5 — de modo que 2 — Processo do fabricação de suba-

f anda para . copiar em livrar. sema travessa configura uma alavanca nren ca, gelatina ou outro qualquer
de braços simétricos; pelo fato do mecânico .caracterizado pelo
corpo — 1 — se ligar rígida e cen- item 1 e como substancialmenta des-
tralmente ao topo de uma peça me- crito e reivind icado nos relatórios
tálica — 6 — substancialmente tron- : aneaes.

— Jand — Estado de
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PA TENTES DE VENÇÂO

Publicacão feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedado Industrial:
§ 29	data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo paro o deferimento do pedido, durante 20 dia9

rozdorão aprasentaw suas oposições mo Dopartmaento Nacional da Propriedade :industrial aqueles que 53 311.1gareln prejudicados,

dm por sua vez, de um aparelho ter-
amsoltico poro manter a temperatu-
to Pré-fixada dámia de consumo do
nooprio acumulador, de um aparelho
visuol de controle de tzmpesratura
mé-roodo (Main, digo da água de
enosomo, de uma porta de visita para
oonreea e . orroservação, de uma es-
•oa ele saída da água quente acumu-
imS^ de =Immo, e de outras esoera
ora ventilaoão, expansão e alimen-
• .S dOoro. de aquecimento indireto

c.a:Moira.
2°) "Neva dispoeição introduzida

m. v :rtr el e eradora de quente" co-
mmM de acórdo com o ponto
o o airo'a pelo fa`o do acumula-

')j' !I ^ vn de consurncraquecido
.nente (rão decomnondo a água

tpir'rnte se encontrar moo
t el n dOme a co ld.e ira, em oualouer
o c ,• -  '3 o dito acumul ador sus-
tomado pela coldei-a e interligados

+Mms nue O .'4 o rassmeem à água
o e-;1-'-o o a a amiecor o acumulador. e,
` n rn t • a. égua para consumo
r •.° e roo icionatia

3°) "Nova disoosição introduzida
em unidade geradora de água quen-
te" caarctraizada de acOrdo com o
rooto (2). e otrola subs`ancialmente
ecoo) o doectito no relatório e ilus-
Mo d o ,. Pelos desenhos que o acom-
• n'ar

T. PRO.10 N9 127.980
De 28 de março de 1961

Reouerente — Dana Corporation —
7.tra.T3U.

Títu'o — Amortecedor de Molas de
Casquilho.

19) Dispositivo para transmissão de
um movimento rotativo, caracterizado
polo fato que é &minado com um
par de. peoas relativamente móveis e
cilie inclui um disnwitivo elástico
ali:miado rara transmitir movimento
ci e uma nora no ra a ou(ra e disposi-
tivo de frmagerr por atrito, que re-
sist o ao movimento do dispositivo
el. Ostico

29) Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo
tato que as peças móveis são osci-
lantes.

3°) Dispositivo de acôrdo com a
reivindi cação 1 ou 2, caracterizado
neta fato pua o dispositivo elástico é
crnmrassivel entre as pecas a fim
de desisti: a um movitly:nto relativo
rotativo, e 'tine inclui um dispositivo
oora formar. uma lioacão de jôgo
morto entre o dispositivo elástico e
Os pecas nora permitir movimento
Untado do dispositivo elástico.

MO Dispositivo para transmissão de
movimento rotativo de acôrdo com
ourtleater uma das reivir licacões pro-
cm'ontes, amaciar-mulo pelo fato que
o clisnositivo de frenagem por atrito
fmneco uma Deita dim inuida com a
comorressão do disnositivo elástico.

5 9) Dispositivo para transmissão de
novimento rotativo de acôrdo com
comicmer uma das rolvindicacões pre-
codortes, emacie-emalo pelo fato que
o dita par de peças móveis Inclui
uma peça externa e uma peça in-
',2ino.

59 ) Dispositivo para transmissão de
o:mio-tento rotativo, de ocôrdo com

a reivindicação 5, caracterizado pelo
fato que a peça interna se compõe
de um cubo no centro e que a peça
externa inclui uma carcassa em for-
ma de uma peça de placa, envolvendo
o cubo e adaptada para possuir a
possibilidade de movimento rotativo
limitado com relacão ao cubo.

'.,( Dispositivo para transmissão de
movimento rotativo de acôrdo com a
reivindicação 3, caracterizado pelo
foto que o ,çubo é provido de um
flenge e que a peça de placa é sô-
bre posta nos lados opostos do dito
florge e áue é oscilant2 cora relação
ao dito flano,e, sendo à placa e o
flonga providos de recortes corres-
rodantes.

89) Dispositivo para transmissão de
movimento rotativo de acôrdo com
as reivindica-5es 3 e 7, caracterizado
7.,,a'n fato que o dispositivo elástico
é colocado nos ditos recortes para
compressão entre o cubo e a placa,
nara resistir a um movimento rela-
tivo rotativo entre as mesmas, sendo
o comprimento dos recortes em uma
dos peças maiores de que o compri-
morto livre do dispositivo elástico
riam permitir o seu movimento des-
lizamte e livre movimento, do corpo
dentro dos entalhes a fim de formar
a ligação de jôgo morto entre as
peças.

9°) Dispositivo -para transmissão de
movimento rotativo de acôrdo com a

re21~	
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reiviodicação 8, caracterizado pelo
fato que é eouipado com uma peça
alon e eda montada no entalhe de
urna das peças, sendo o dispositivo
elástica colocado de maneira móvel
na dita peça alongado para movi-
meu: , de corpo da mesma antes de
sua oompressão entre as peças rela-
tivamente móveis, e que a peça alon-
oodo é provida d epressOo a mola,
atuar do substanclaimente radi almen-
te em mesmo, Para retardar o movi-
mente do dispositivo elástico.

10") Dispostivo- para transmissão
de movimento rotativo de acôrdo com
as reivindicações 7, 8 ou 9, carac-
terize do pelo fato que é equipado
com cabeças boleadas que encostam
nas extremidades opostas do dispo-
sitivo elástico, sendo adaptadas para
introsagem com as peças relativa-
nie.nt.e móveis para transmitir pres-
são ao dispositivo elástico sendo o
comprimento dos recortes em nina
das peças maior de que o total do
comprimento livre do dispositivo
Plástico, formando as cabeças bolea-
dos pelo sua espessura uma ligação
de jôgc morto entre as peças relati-
vamente móveis, sendo as cabeças
boles das providas de furos centrais e
de dispositivo de expansão radial,
que se estende através dos ditos fu-
ros e que fazem a interligação das
cabem- boleadas para resistir ao seu
movimento, resistindo o dispositivo
expansivo ao , movimento de ambas

as cabeças bo'eads.s.z durante 3 mo-
vimento de jôgo morto do clisoositivo
elástico e resistindo sdmente ao mo-
vimento de ume só cabeça boleado
durante a compressão do Oilsriositko
elástico, produzindo desta Maneiro
uma histéresis variável.

119) Dispozitivo para transmissão
de movimento rotativo de ocSrdo com
qualouer uma das reivindicaçõos 7 a
10, caracterioado pelo fato cima o dis-
positivo elástico Inclui molas espi-
rais nos recortes ari aetados a serem
comprimidas entre o gl orio° e a peco
da placa para rosistir ao roottirnento
relotivo rotativa enhT stra smoes.

12 9) Dispositivo nora troommissOo
de roovim anto rotativo de EmOrdo É O lià
as reIvncUcr"6e IU l, co' roteai-
mio 'ralo ?ato nue as dites cabserm
boleadas encostem nas extranddadee
acostas do cada mola espiral e suo
são arran2adas para intromorem na
Peça da placa e no 2' ortge. nora
transmitir aversão I), mola, sendo o
comprimento doo recortes em uma
das pecas maior do que o total do
comprimento livre tia mol a esniral,
formando as cabeças bo'eadas desta
maneira pela sua esnessium uma do
Papão de 'gigo morto, resistindo o
dispositivo de artnans5o rod i ol ao mo-
vimento de ambas es cabeeos bolea-
das durante o dito movimento de
ifisso morto da irosa estirai e re-
sistindo ao movimento de uma s0
cabem bol eado durante a compres-
são da mola helicoidal.

139) Dispositivo oara transmissão
de movimento rotativo, cara,cOomissado
pelo fato que as suas portos sio
constituídas, arraniadas e adaptadas
para operar substancialmente de
acerdo com discricão feita ominm com
referência aos dosenhos anexos.

Tfasao N9 128.241)
De 11 de abril de leal

Requerente — Indústria e (loméra
cio Irmãos Cestari S.A. — S. Paulo.

Título — Uns aperfeiçoamentos em
ou relativos a mecanismo de retenção
aplicado a macacos mecânicas.

19) "Aperfelcoamentos em ou rela-
tivos a mecanismo de retensão apli-
cado a macacos mecânicos", êstes
formados por calca metálica que en-
cerra coluna com dentes dispostos
num dos lados e contra os quais pode
atuar unha soliddria a receptáculo
do cabo, aoerfeiçosmentos caracterís-
ticos pela tato de consistirem na
atlicacão, no interior da caixa, de
duos hastes paralelas, verticais, jus-
tanostas. as ouras, são enviS i tas jun-
to às extremidades, por par de molas.
cada uma delas atoando sÔbre uma
das hastes, estas por sua vez oda-
cul adae a chapas portadoras de trin-
cos, moda um d o'es contateondo "cm
nar de dentes da coluna. sondo que
a chapa inferior anresenta apSndice
recurvado, contra o qual atua nino
clisrosto em alavanca de comande,
m óvel ao redor de pivô fixo à caixa
do macaco.	 e

2°) "Aperfel e o mentos em ou re-
lativos a mecanismo de retensfue
anlicado a m a cacos mecânicos", Cone
'forme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no
relatório e Ilustrado no desenho anues
ao presente memorial,

sara.-_,..53211602
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Têrmo n.° 739.149, de 4-3-66
Brasele Eletrônica S. A.

São Paulo

BRASELE ELETROR CA

S/A.

Nome comercial

Têrmo n.° 739.150, de 4-3-66
Chaveiro Paulista Ltd,-

São Paulo

Classe 11
Para distinguir chaves para fechaduras

'fértil° n.° 739.151, de 4-3-66
Daniel Martins S. A. Indilstria e

Comércio
São Paulo

COPK ENT
Indústria Brasileira

• WOOsraN GRA3uDwA

Classe 8
Para distinguir: Discos gravados

Termo n.° 739.153; de 4-3-66
São Jorge Industrial de Plásticos T.tda.

São Paule

J ORJ u
nem tri a Brasi 1 ei rs

Classe 49
Para distinguir: logos. orinciaedos. pas
satcmpoe e artigos desportivos: Au

Termo n.° 739.139, de :-4-3-66
(Prorogação)

S. Diogo

PRORRO'GACA.0

NAVEGANTE
INDÚSTRIA BRASiLEIRA

Classe 46
Para distinguir: sabão C0111114.

Térmos as, 739.146 a 739.148, de
4-3-66

R.asele Eletrônica S. A.
São Paulo

iern
•
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MARCAS D'EPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação conte...4m

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Classe 10

triza-Iingua, &lema, aparadores para
médico-clrúrgicos, aparelhas de

pesa() kl pressão arterial, aparelhos de
diatermia, bisturis, cadeiras de rodas,
dilatadores, espátulas, ganchos para
Ialleculos celafometros, :nstrumentos ci.
eargicos para operaçõesi lancetas, me-
ias para operações, martelos, perfura-
dores ósseos. pinças anatõmicas, seiras,

tesouras e trépanos
Classe 11

Para distinguir: Máquinas e parles de
Máquinas para todos os fins industriais:

Máquinas de rosquear, serras mecâni-
cas. motores elétricos, altánadores, ter.
ramentas e placas para tornos, gera-
dores, plainas, máquinas de tirar e cen.
trar. tornas mecânicos, prensas wecâni-
cas. máquinas amassadeiras. misturado:
de barro, máquina compressora, máqui-
nas adatadas na copnstruçáo e conser-
vação de estradas. mineração. corte de
madeira, movimento de terra carretos
e outros fins industriais, elevadora. má-
quinas desempalhadoras. descascadoras.
ensacadoras, brapicloras, classificadoras.
ventiladoras. moinhos para cereais,
máquinas secadoras, trituradoras, pul-
verizadoras. fresas, polarizes tranchas
tesouras mecânicas. tupias. máquinas de
abrir chavetas. marteletes, ventiladores.
exaustores para forjas, bombas centri-
fugas, rotativas, de deslocamento e a
pistão para todos os fins, arietes, cal-
deiras e turbinas, injetores para cal-
deiras, válvulas e transportadores au-
tomáticos de alta e baixa pressão.
prensas hidráulicas, martelos mecânicos
e máquinas limadoras, máquinas opera.
trizes. rotativas ou cortadoras para usi.
na: ferro, aço e bronze. máquinas para
indústrias de tecidos, teares. urdideiras
encanatórias, espuiadeiras, torcedeiras,
rneadeiras. rolos e roletas, brunidores
para cereais. máquinas para . fabricar
rapei e máquinas de impressão, dínamos

e receptáculos	 -
Classe 11

Ferragens, ferramentas de teala espécie
cutelaria em geral e outris art.gos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros: brocas, bigornas, baixelas.
bandeijas. bacias, baldes, bimbonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co
lheres para pedreirds, correntes, cabides"
chaves; cremones, chaves de parafusos
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos de
mearl, chaves de fenda, chaves isglêsa,
cabeções, , -canecas, cipos, cachepota.
centros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de atmentos.
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, coadores: distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas.
engates, esguichos, enfeites pára arreios
estribos, esferas para arreios. -!spuma-
deires; formões. %ices, ferro paus cortar
capim, .ferrolhis, facas, facões, fecha-
duras ferro comum a carvão, feruteires,
funis. fôrmas para doces, freios pa..a
estradas de ferro, frig:deiras; ganchos,
grelhas. garSos, ganchos para quadros
gonzis para darruagens: insígnias; li-
mas, laminas, liroreiros, latas de lixo;
farras; machad:nhas, molas para porta
molas para venezianas, martelos, dar-
retas, matrizes: navalhas; puas; pag. Pre.
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiros
gos, parafusos, picões, porta-gelo: p0
panelas, roldanas, ralos para p:az, rebi.
tes. regadores; serviços de chã e café
serras, serrotes, sachos. sacarrolha; te,
muras. talheres atlhadeiras. torqueze
tenazes. travadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento
trilhos para pinas de correr., taças.
travessas, turíbulos: vasos; vasilhames

e Verruma

tomóvels e veiculo:" de armegtectos. 'ara-
mas :1,, brinquedo. naralhos, bolas para
todos as esportes, bonecas, árvores de
natal chocalhos, discos de arremesse
desportiva ligaras Cit.' aves e animais,
logos de armar, jogos de mesa, luvas
para esporte, miniaturas de utensílios
domésticos, máscaras baar es porte. na-
dadeiras redes para pesca. tamboretes

e varas para pesca

Térino ri.° 739.154, de 4-3-66 —
Produtos Vitória S. \,

Minas Gerais

*PEDREIRO
Inclue tria Bras jinii

Classe 4
Algodão em bruto ou parcialmente tra-

balhado

Termo n." 739.155, de 4-3-66
Fábrica de Calçados Saiat-Clair Ltda.

Guanabara

SAINT-CIP:9
' INMS.TRIA. BRASILEIRA

Classe 36
Calçados

Têrmo n.° 739.156, da 4-3-66
Antonio Coreia Saraiva e Jacinto

Segam Laboria
Paraná

•

Mamãe 69.1ores
indústria Brasileira

Classe 46
Agua de lava& ir:,

—
Tênue, n.° 739.157, da 4-3 66

,Antonio Correia Saraiva

Paraná

PENCAS DE
DINHEIRO

Indústria Brasileira

Classe 2
Dertunaclores

Termo U. 739.160, e'.?. 4 ':-66
Gomerci. ,1 e Construtora Affiatrox

S. A.

São Pau!)

COMERC!AL E CONSTRUTOR),
ALBATROZ S.A.

Nome COUP:Ceia.

:ermo n.° 739.137, de 4-3-66
(Prorrogação)

Adhemar de Barros Filhe
São Paulo

PRO RROG AÇ.A O
ORANVIT

Indtistria Brasileira

Classe 42
Para- distinguir: Aguardentes, aliara'.
vos, an:z. bater, brandy, conhaque, cer.
velas, ternet, genebra, gin, kumel, lico-
res. nectar, punch pipermint, rhuni,
talcos de trutas sem álcool, vinhas, ver.

mouth. vinhos espumantes, vinhos
, quinados e whisky

Classe 8
Para distinguir aquecedores em geral

Têrmo n.° 739.152, de 4-3-M
Discos R. G. E. Ltda.

São Paulo

Térmo n.° 739.138, de 4-3-66
(Prorrogação)

Mercantil Tesa Limitada
São Paulo

PRO RROG AO A.0
T EK A I,

Indústria Braalleira

Classe 35
Para distinguir: couros e peles prepa-

radas ou não
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Termo ne 739.158, de 4-3-66
G,.ii fica Editora Publicações Especia-

lizadas S. A.
Guanabara

CONSTRUÇÃO MODERNA
5UUS101A FIRASILE19^

Classe 32
Paia disanguir: Almanaques. agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins, ca-
tálegos, edições impressas, revistas, (Sr-

os de publicidades. voe ramas radio-
fônicos, rádio-televisionadas. peças tea-
Vais z cinematográficas- programas

circenses

Teria no.° 739.159, de 4-3-66
Auto Pôsto Tatuanduatei Ltda.

São Paulo

TAMANDUATÉ
INDUSTRIA flRt,l1EIRA

Téra:o n.° 739.161, de 4-3-66
SO I "ADA — Sociedade Técnica de As-

setenc:a e Desenvolvimento Agro-
Pecuário Lido.

São Paulo

SOTADA
INDÚSTRIA BRASII. EIRA

Classe 41

Para distinguir: substâ nal tna iasiem
Para distinguir: substâncias alimentícias
e seus preparados, ingredientes de ali-

mentos, essências alimentícias

Termo n.° 739.164. de 4-3-66
Tile-Montagens Comércio e Represen-

tações Ltda .
Pernambuco

Aputetilos de telecomunicação, material
el etrico e eletrônico

Termo o." 739.162, de 4-3-66
Matadouro Avícola Lins Ltda,

São Paulo

LINS
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Para distinguir: Aves abatidas, choure
o, carnes, salsichas, salames, presuntos,
copa, banha, crustáceos. charque, ex-
trato de carne, gorduras. ling tias lingui-
ças, lombos, lagostas, mortadelas, ma-

riscos, peixes, paios

Termo n.° 739.163, de 4-3-66
Pit-Artes Gráficas Ltda.

Pernambuco

Pit - Artes Gráficas Ltda,

Editores, artes gráficas, papelaria e
tipografia

Termo n' 739.165, de 4-3-66
Laboratõ. 'o Merca x Ltda .

Guanabara

ene im
kndustria rasileira

Classe 3
Llin preparado - farmacêutico, ineicado
na. prisão de ventre atônica e espas-

módica
Termo n.e 739.166, de 4-3-1966
Bebidas Wilson S.A. Indústria e

Comércio

PRORRO6AÇA0

Classes: 42 e 43
Bebidas alcoólicas e refrigerantes

Termo e.° 739.167. de 4-3-1966
Morada — Negócios Imobiliários Ltda.

São Paulo

Morada -Negócios
Imobiliários Ltda.,

Nome Comercial

Ti-rmos as. 739.168 a 719. 170, de
1-3-1966

'a 'orada	 Negocios írnobi l raeos Lida.
São Paulo

indústria Brasileira
Classe 32	 •

Para disenguir: Almanaques agendas
anuerios, álbuns impreaoe boletins ca
tálcgos. edições impressas. revistas. br
gâos de publicidades. programas radio.
fe:i rádio-televisionadas, peças tea-
trais e cinematográ bana programas

Classe 33
Negócios imobiliários em geral

Classe 50
Impressos em geral

Termos. ns . 739.171 a 739.173, de
4-3-1966

Morada — Negócios Imobiliários Ltda.
São Paulo
Classe 32

IndústTia Brasileirà
Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuálos, álbuns impressos, boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistas. ór-
gãos de publicidades: programas radio-
fônicos, rádio-televisionades. .peças tea-
trais e cinematográficas,. programas

circenses
Classe 33

Negócios imobiliários em geral
Classe 50

Impressos cai geral

Termo n.° 739.174, de 4-3-1966
Boincar S.A. Automóveis

São Paulo

Bornca S ' 4. •txutonmexs
Nome Comercial

Termos as. 739.175 a---739.179,—de--
4-3-1966

Boincar S . A. Automóveis

São Pauto

Indústria Brasileira
Ciasse

Para distinguir os seguintes artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão.
pick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare-
lhos de refrigeração. enceradeiras, as-
niradores de- pó fogões, fornos e foga-
reiros elétricos, chuveiros, aquecedores,

',ala m,as. ferros elétricos de eaeornar
ias +dr. batedeiras, coqueteiciras. espre-
medores- liquidificadores elétricos, má-
quinas para picar e moer legai-me e
carne. resistências (e:era:as. tenedorea.
?sintas, -ventiladores, paenias e bules
..létricos, refletores, relógios de ar re.
Ir:gerado formas elétricas. inaquinaa

' fotográficas e cila watográ fica& cam-
panhas elétrica ., gaarafas térmicas, re-
gadores automa ticos. lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos de
comunicação interna, estarilizadorea Con-
densadores. bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente. fusivel aparelhos fotográficca
e cinernatog rági coa filmes reveladoe
binóculos. óculos, aparelhos de aproxi-
mação, abat-jours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico
Classe 21

Para disenguir: Veicaalcs e suas partes
integrahtes: Aros . para bicicletas, auto-
:Uiveis, auto-caminhões, aviões, aasor-
tecedores, alavancas de câmbio barcos.
breques. braços para veicuice bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cand-
ahonetes, carros ambulantes, cam:rhees.
carros, tratores, carros-berços, aarrosa
tanques. carros-irrigatloas, carros, car-
aças. corrocerias, chasais, chapas cir-
culares para . veiculoa, cubos de veiculas,
corrediços para veiculas, diraçao. &se-
gadeiras. estribos. escudar rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos. de direção,
Freios, fronteiras para velcuice, guidão,
locomotivas, lanchas. motociclos molas,
motocicletas. crotocargas. moto furgões.,
manivelas, navios. ônibus. cera-choques.
Para-lamas. para-brisas, pedais. pontões.
.vdas., para bletcletare ralos nora bicicle-
ta-s. reboque, radiadores para veiculas,
rodas para veiculas. velins, 	 ti-
rantes para veiculas. vaça," velocípe-
des. varetas de contrêle do afogador e
acelerador. tróleis. crolaibus varres

carros, toletes Dera :arras
Classe 31

Para distingmr: Aluas, almanaques,
anuários, boletins. catálogis ¡mania,
livros peças teatrais e c:nr.mategráti-
zas. programas de rádio c. televisa°
nublicações. revistas, tolhinnas impres-

sas e programas circenses
Classe 33

Comércio de veículos automotrizes
geral

Classe 50
impressos C.:11 geral

— Terinos7—ns. 739.180 a 739 .182, de --
4-3-1966

Comsenso Promoções Patrimoniais
Limitada

São Paulo

he* 4Ja 'I• a c
Indústria Brasileira

Classe 32
Para dist nguir: Almanaques. agendas.
anuários, álbuns impressos, boletins. ca.

Classe 47
Para k3 :,tenguir combustiveis, labrifican-
re subo.ancias e produtos destinados à
iluniawç qo e ao aquecimento: álcool
maitca. :arvão a gás hidrocarboreto
ajas mataria, butano t propauo. gás en.
eaora fae.a. gás liquefeito, gasolina. gra
aro taer:ficantes. óleos combustíveis

luerificantes, óleos destinados a
euteinsçea e ao aquecimento óleos para

•	 amortecedores pttróleo e querosene_ 	
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e.tiogos, ediçõe.; anyre.ssas, revistas, itr-
gãos de publicidades, prograinaa radio.
fônicos, rádio-televisionadna, peças tes-
irais e cinematográfica& programar,

circenses
Classe 33

11540 de veiculosc autoniotrius em
geral

Classe 50
Impressos em geral

Termo n.° 739.183, de 4-3-1966
? Fumos Suerdick S.A.

Bahia

GIO

PRORROGACAO

0 Ai.,/
11›,

••
gra"	 :1:241iPg

( C . on
Classe 44

Fumo em /Olhas, fumo em corda e
fumo em rolos

Trinoí-"rin n.° 739.184, de 4-3-1966
A Colegial, Roupas S.A.

Rio de Janeiro

PRORROGA CÃO

1-1A ((Miai ------ Niterói"
Classes: 11, 12, 13, 14, 15, 17, 22, 23,
J4, 25, 26, 27, 29, 31, 35, 36. 37, 38.

48 e 49
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 739.185 de 4-3-19
A Colegial, Roupas S.A.

Rio de Janeiro

'A' edgegial -9~I '
Classes: 11, 12, 13, 14, 15, .17. 22, 23,
24, 25, 26, 27, 29, 31, 35, 36, 37, 38.

48 e 4)
Titulo de Fstabelecinicitto

Termo n. 9 739.188, de 4-3-1963
OFIL -- Organização Fátima de

Imóveis Ltda.

'Guanabara

Fra.
Cla:.he 33

e. ,11:pra e venda de
Imóveis

Termo n.° 739.186, de 4-31966
Editôra última Hora S.A.

Guanabara

Classe 50
Expressão de propaganda

Termo n.° 739.187, de 4-3-1966
José Gouveia Lima

Pernambuco

Classe 24
Mosquiteiros

Têrmo n.° 739.189, de 4-3-1966
EMAPROL - Emprêsa Madureira de

Propaganda Lida
Guanabara

Iovrr~wmPxo2WN~~

Classe 32
Publicidade e propaganda em geral

Termo n. 9 739.191, de 4-3-1966
IBBAL - Indústria Brasileir ade Equi-

pamentos Aerotérmicos Ltda.
São Paulo

IBEAL

Termo a.° 739.190, de 4-3-1966
Viúva Antônio J. Fernandes

6 Filho Ltda.
Síio Paulo

Classe 1
Para comércio de material para pintura

em 'geral

Termo a.9 739.192, de 4-3-1966
Industrial e Comercial Brasileira S.A.

INCOBRASA
Rio Grande do Sul

E
Indústria

Classe 41
Azeite de oliva, azeite de amendoim,
azeite de soja, azeitonas, banha, dendê,
manteiga, margarina, óleos comestíveis,

sucos de tomate e de frutas

Termo n.9 739.193, de 4-3-1966
'NAPREL -Nuno Azambuja Propa-

ganda e Representações Ltda.
Guanabara

• HAPREL HUMO
AZAMBUJA

INDOSTRIA BRASILEIRA
Classe 35

Couro

----Trmo n.o 739.194, de 4:3-196;5--
Granja Esperança Ltda.

Guanabara

GRANJA ESPERANÇA

Classes: 4, 19, 33 e 45
Criação e comércio de porcos, aves e

abatedouro

Tèrmo n. 9 739. /97, de 4-3-1966
Gilda Gomes Cardoso

Guanabara	 •

gl)Pru ft i°11111°Irg

Tênno o» 739.196, de -3-1966
José de Almeida

'Guanabara.

çp‘t3)1P ‘5t;n,;).

\50\

Classe 51
Titulo

Termo n•9 139.198, de 4-3-1966
Edmond Aubert

França

•••¡*°5
1)0'

Vit

n '"	 Classe 3
Artigos d aclasst

Termo n.° 739.199, de 4-3-1966
Laboratório Labolessel S.A.

Guanabara

vrtaz clyl
Indústria Brasileira

Classe 3
Artigos d adaSSe.

-

Termo n» 739.200, de 4-3-1966
Osmar da Silva
Rio de Janeiro

Indústria Brasileira,
Classe 41

Alcachofras aletria, alho, aspargos,
açúcar. alimentos para animais amidn.
amendoas„ameisas, amendoim, araruta,
arroz, atum, aveia. avelãs, aze:te azei-
tonas banha, bacalhau. batatas, balas.
biscoitos, bombons. bolachas, baunilha,
café em pó e em gro. camarão, canela.
em pau e eiri pá. cacau. carnes, cht,
caramelis chocolates, cozfeitos, cravo
cereais, cominho, creme de te:te. crema
aliment/cios, croquetes. compotas, can-
glea coalhada. castanha, cebola, condi-
mentos para	 dimentos, colorantms
chouriços, ilende $)tlet'S, doces 4k tru-
tas. espinafre eNSCrle..18 alimentares, em-
padas, ervilhas,	 extr,:to de toe-

, Indústria Brasileira
çl:sso R	 Classe 33

Fornos, estufas, filtros, secadores. venti-
ladores, condicionadores de ar, huntifi . Passagens aéreas. marítimas e terrestres
cadores de ar aspiraçgo de: vapores, organização e patrocínio de excursões,

fumaça e poeira	 romarias e aocurnentanos



parcialmente trabalhado, bronze de
manganes bronze em pó, bronze em
barra em tio, chumbc em bruto ou
parcialmente preparado cimento . me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado. Loura,,as. estarmo u. mo ou
parcialmente trabaisadu. terro em bruto
em barra, terro manganes. terro velho,
gusa em bruto ou im..cialmente traba-
lhado, gusa temperauo. gusa maleável.
laminas de til aw.11, lata riu (ona. iatão
em tinha, iatao eni cm,pas, latão eia
vergaihões, ligas metálicas, amalhas,
magnesio, manganes, metais .não . traba-
lhador, ou parcialmente trabalhados, me.

tais .em massa. metais estampalos,
metais para soba. finquei e zinco

Termo n.° 739.206, de 44-66
Viação Beira Mar Lida

Rio de Janeiro

OL'
Termo n.o 739.203, de 4-3-1966
Bar e Restaurante Merci Ltda.

Guanabara

MERCI
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 3.5
Transportes de cargas e de passageiros1

CONSÓRCIO CONSORTE

Térmo n.° 739.207, de 4-3-66
E,dison Pedroso

São Paulo

Classe 41 ..
Bolinhos de carne, croquetes de cama-
rão, doces, café liquido, empadas. leite,
pão, sanduiches de crane, de salame, de
mortadela, de salaminho de queijos,
ovos cosidos, pizzas, chá, chocolate mo-
lho alimentício, -churrasquinhos, lingui-

ças preparadas para sanduiches c
sorvetes

Termo n.° 739.204, de 4-3-1966
Santpw.mla Melhoramentos S .

São Pauk

Classes: 32, 33 e 5i
Insígnia de comércio

rerino n.° 739.208, de 4-3-66
Edison Pedroso

São Paulo

Administradora Consorte

Classes: 32, 33 e 50
Insígnia de comércio

Classes: 16, 32, 33 e 50
Atividades imobiliárias em geral

Termo n.9 739.205, de 4-3-l9fA
Tonicar AutorAveis Ltdm

Guanabara

TONICAR
Classe 21

Automoveis, caminhões, caminhonetes e
auto-ônibus

Têm° n.° 739.213, de 4-3-66
T,4- 1-4e Nelson Confecções Ltda.

Guanabara

PRORROGAÇÃO ,

Indústria Brasileira

Classe 36

Chapéus e capacetes

Trino n.° 739.215, à 4-3-66
Trindade Nelson Confecções Ltda.

Guanabara

PRORROGAÇÃO
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de act5rdo com o' art. 130 do Código da Piopriedade Industrial. Da data da publica*: começará

a correr o prazo de GO dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo. poderio apresentar suas oposições ao Departament.-
.	 Nacional da Propriedade Industvial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requeri&

mate, farinhas alimentícias, favas fé-
culas, flocos, farelo, ,fermentos, feijão
f:gos, frios, !Turas sêcas naturis e cris-
talizadas, glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bici gelatina,
goiabada. geléias, herva doce ')erva
mate, hortaliças, lagostas, linguas. iene
condensado, leite em pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça louro, mas-
sas alimenticias. mariscos, manteiga.
margarina, marmelada macarrãi, na&
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos miluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos catriestiveis, ostras, ovas,
pães, paios, pralinés pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos. pa-
tês, petIt-pois pastilhas, pizzas pudim;
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, sagú sardinhas.
sanduiches, sorvetes, saci de tomate e de
frutas, torradas, tap:oca, tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões
toucinho e vinagre

Termo n.° 739.195, de 4-3-1966
José de Almeida

Guanah.,-.

Classe 21
Sinal de propaganda

Termo n.o 739.201, de 4-3-1966
Sigma S.A. Indústria e Comérció de

Metalurgia e Calefação
Guanabara

Indústria Bramo:eira

r	 Classe 31
. Massas, pastas e revestimentos para ca-

lefação, vedação e isolação; anéis, en-
tes e gachetas para vedação e isolação

Termo n.9 739.202, de 4-3- 1966
EMTEL Empresa Técnica de

Laminados Ltda.
Guânabara

EMTEL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 5
41.ço em bruto, aço preparado, aço
Moa. aço para tipos, aço fundido aço
pardalmente trabalhado, aço pãlio, aço
refinado, bronca, brome em bruto ou

Térrno n.° 739.209, de 4-3-66
3r. José Floriano Peixoto r.rAnao

Guanabara

VEGETOCAL
Classe 41U. ', L en1ento alimentar vitannurCO

Trmo n.° 739.2,10, de 4-3-66',
Dr. Jos6 Floriano Peixoto Cardoso

Guanabara

Térmos na. 739.211 e 739.212, de
Trindade Nelson Confecções Ltda.

Guanabara

PRORROGACÃO

"COPACABANA"
Indústria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas blusões, boinas, baba.
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara.
maças, casacão, coletes. capas, chatim.
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinho& calces
de senhoras e de crianças. calçõe& cal-
ças, camisas; camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominó*, achar.
pes. fantasias, tardas para militares co.
legiais. fraldas, galochas, gravatas. por.,
tos, logos de [ingeria, jaquetas, laqué&
luvas, ligas. • lenços, mantõs, meia.
maiôs, mantas, mandrião. mantilhas. per.

letõs. palas. penhoar. pulover. pelariam&
peugas, pouches, polainas. pijamas. pa-
nhos, perneiras. quimonos, regalai,
robe de chambre, rolpão. sobretudos.
suspensórios, saldas debanho. sandália*
sueteres, shorts. sungas. atolas ou Idades

toucas, turbantes. ternos, uniformes
e vestidos
Classe 36

Chapéus, bonés, boinas, capacetes, cas-
quetes, gorros, solidéus e turbantes

Classe 4,
Um complemento alimentar vitamlnico

	 Clds., , 'Sr
4-3-66
	

Chapéus e boné,



suspensórios, saldas de banho, sandálias.
susteres, shorts, sungas, stolaa ou slacks

toucas, turbantes ternos, uniformes
e vestidos
Classe 22

Fios para tecelagem

Termos na. 739.219 e 739.220, de
4-3-66

Cesaro S. A. Indústria e Coraércio
São Paulo

Brizafil
Indústria Brasileiro

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas, anáguas. blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros. bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales.
cachecol& calçados, chapéus. cintos.
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças. calções. cal-
ças. :amas& camisolas, camisetas
cuecas ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias. casacos, chinelos, dominós, achar-
am. fantasias, tardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. logos de -litigaria. jaquetas, iaquês.
(uvas, ligas, lenços, montês, meias,
maiôs, mantas. mandrião, mantilhas, pa-
peugas. ponches. polainas, pi)amos, pu-
nhos, perneiras, quitnonos, regalos.
robe de chambre, ro/pács sobretudos,
susPeas6rios, saldas debanho, iãndálLis
susteres, shorts. sungas, atolas ou siarás

!DUM. turbantes. ternos, uniformes
e vestidos
Classe 22

Fios para tecelagem

• Trino n.° 739.221, de 4-3-66
Fábrica São João Baptista Ltda.

Rio de Janeiro

ÍRORROGACÃO

Classe 16
Artigos da classe

'rirmos as. 739.222 a 739.243, de
4-3-66

Hotéis Othon S. A.

Guanabara

Classe 36
Meias em geral

Têrmo n.5 739.247, de 4-3-66
Antonio Joaquim Monteiro da Silva -
HaroOdo Siqueira Barros e José Carlos

Bastos Certas
Guanabara

OTHOH
PALACE HOTEL

Classes: 41, 42, 4 3e 44
Titulo

CENTRO DE
TERAPEUTICA
-VASCULAR

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 :e. 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41. 42, 43 e 44
Titulo

Classes: 41, 42, 43 e 44
.1"itulo

Classes: 41. 42, 43 e 44
Titulo

Termo n.° 739.244, de 4-3-66
Henrique Meyer El Cia. Ltda.

Santa Catarina
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicaçlio feita de &cerdo com o art. 180 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

• correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante . esse prazo poderão apresentas suas oposições ao Denartamento
-, Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.9 739.214. de 4-3-66
Trindade Nelson Confecções Ltda.

• Guanabara

PRORROGAÇÃO

Indústria BrasileiraP
Classe 36

Chapéus ebonés

Termo n.9 739.216, de 4-3-66
Empresa Guanabara de Transportes

Ltda.
Guarplara

PRORROGAÇÃO

Classe 33
Para distinguir o seu estabelecisi‘ento
comercial, onde explora o gênero de

&art .:portes em geral

Termos na, 739.217 e 739.218, de
3-66

Cesaro S. A. Indústria e Comércia

São Paulo

Brizanyl
Indústria Brasileira

Casas 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalho&
aventais. alpargatas, anáguas, blusas,
botas. botinas, blusees, boinas, baba-
dource, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças casaco, coletes, capas, chale•
cache cols. calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas.
cuecas. ceroula& colarinhos, cueiros
saias, casacos, chinelos, dominós. echar.
pra fantasias, fardas para militares, co-
leciais. fraldas. galochas, gravatas, gor-
ros, ogos de lingerie, laquetas, tumba
luvas. ligas, lenços. mantes. melas:
niaiós mantas, mandrião, mantilhas. Pa-
letós. palas, penhoar. pulover, pelerinas:
pausas, ponches. polainas. pilansa& pu-
nhos, nerneires, qui monos. regalos.
robe de Chambre, roupão, sobretudo..

Termo n.9 739.245, de 4-3-66
Editara Livromestre Ltda.

Guanabara

*61‘.
-ouvRomtsw"

Nome comercial

Térmo n.9 739.246, de 4-3-66
Editdra Livromestre Ltda.

Guanabara

(41/OMESIO
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 32
Livros impressos

Termo n.° 739.248, de 4-3-66
Antonio Joaquim Monteiro da Silva -
Harolck) Siqueira Barros e José Ca r /os

Bastos Córtes
Guanabara

CTY
Classe 33

Tratamento Terapêutico vascular
Termo n.° 739.249, de 4-3-66

Cia. Testi] Bernardo Tvlascarenhas
Minis Gerais•

POLIBEMAS
INDÚSTRIA BRASILEIRA

-	 Classe 23
Tecidos em gera/

Termo n.9 739.250, de 4-3-66
CIEI. Taxei Bernardo Mascarenhas

Minem Gerais

NIVEA
LUEOSTRIA BRASILEIRA

Classe 23
Tecidos em geral



Termo n.° 739.253, de 4-3-1966
Cia. Textil Bernardo Mascarenhas

Minas Gerais

TERBEMAS
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 23
Tecidos em geral

Termo n.o 739.254, de 4-3-1%6
Cia. Textil Bernardo Mascarenhas

• Minas Gerais

COMPANHIA TEXTIL
BERNARDO
MASCARENHAS

Nome Comercial

Termo n.° 739.255, de 4-3-1966
Walmar — Indústria e Comércio de

Produtos Químicos Ltda.
Guanabara

NOVOPOI
INDUSTRIA BRASILETRA

• Classe 46

Detergentes

Termo n.° 739.256, de 4-3-1966.
Antonio Modesto de Menezes

Bahia

Classes: 2 e 36
Título de Estabelecimento
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MARCAS DEPOSITADAS
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e

Termo n.° 739.257, de 4-3-1966
Confecções de Roupas Topázio Ltda.

Bahia

C.ONFECÇÕES
DE ROUPAS
TOPÁZIO LTDA.

Nome Comercial
Termo n.9 739.258, de 4-3-1966

Renato Ferreira da Rocha

Guanabara

¡DIRKET DA 002~1,

PROPAOAKDA EXPREELD.DENA2

Classes: 33 e 38
Insígnia Comercial

Termo n.o 739.259. de 7-3-1966
(Prorrogação)

Indústria de Papel Leoa Peffer S À.

• São Paulo

PROR1100410
F 31PP1J

Indústria Braelleira

iC:lasse ti

Para distinguir: Máqi.;frU:S C patte; et
máquinas para todos os tias oainstriais•
Máquinas de rosqueari serras mecani-
cas, motores elétricos, alteri.adori?.s, lier-
ramentas e placas para tornos, gera-
dores, plainas, máquinas de tui-ar e cen-
trar. tornos mecânicos prensas mecâni-
cas, máquinas amassadeiras misturado.
ras adaptados na construção e conser-
vação de estradas, mineração, corte de
madeira, movimento de terra, carretos
e outros fins industriais elevadora, má-
quinas desempalhadoras, descascadoras
ventiladoras, moinhps para cereais,
máquinas secadoras trituradoras pul
verizadoras, fresas, politrizes tranchas,
tesouras mecânicas, rupias, máquinas de
abrir chavetas, marteletes, ventiladores
exaustores para forjas bombas centri-
fugas, rotativas, de deslocamentc e a
pistão para todos os fins • arietes. cal-
deiras e turbinas inietores para cal-
deiras, Jálvulas e t ransuortadores ata-
tomcos à alta e riiii.ea PteSSá.0

Clase 15prensas hidráulicas martelos mecânicas
Para distingu:r: Artefatos de ceãmica.e máquinas limadoras ri-lamurias iipera
por ' 'rini fai,-mi,a louca vidrada paratrizes, rotativas ou cO't;idora p..ra U3i
USO caseiro aparelhos de chá, .de café,

de jantar, serviços de ,"efreo,; e de
bebidas a saber, abajures le ~ião,
açucareiros. apanha-moscass ha.: as de
latrina. bancleijas banheiras, biscoiteira/
Mie% botijas, bules, cafeteiras canecas
íastiçais. chavenas. centros de mess,
ompoteira, cubose, descansos de Porcoi-
ana, escarradeiras, espremedores fileis
funis, garra eas, globos, jarditeiras lote,
os jarrões, lavadedos, lavatórios !al-
eiras, maçarmas de porcelana, mantas
guelras. molheiras, moringas, palite:roa,
edestais, pias, pires; polvIlhadlrear

porta-facas potes, puxadores, receptá-
culos, sale:ros; serviço de chá; Caçoa
para café, travessas, terrinas, adega

vasilhas, vasos sanitkios e xicaraa

Termo n.° 739.265, de 7-3-196õ
(Prorrogação)

Indústrias Gessy Layer 5 A,
São Paulo

o
1.(t

o
O

a
o

Classe 43
Para distinguir: Perfumes, esaéricial ex-
tratos água de colônia awaa de touca-
dor, água de beleza, aguo 62 quino
água Je rotas, agua de al ! azerea. agua
Para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele, brilhanilna, baff-
dolina, "batons" cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos, &leoa para ca
cabelo creme revanescente. crerne e gor-
durosos é pomadas para limsesa
pele a "maquilage". lepllatarica, deso-
dorantee, vinagre aromático, pó de arras
e talco perfumado ou não, fapis para
pestana e sobranceiras, pregados para
embelezar cílios e olhes, carmirs para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
Para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. lenrifricios em pó.
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de acabo
me: escavas para dentes. cabelos. oesitaa
e cilios saquinhos perfumado, preeara-
dos em Pá pasta. liquido. e t,iceoe
nraa o tratamento das unhas
ventes e vernizes. removedores da :tio-
cuia g licerina er'uniada *para os cste,,,
e preparados Nira descoear einhes
cibos e pintas ou	 atifIcias ti:eos

para a pele

Termo n.° 739.251, de 4-3-66
Cia. Textil Bernardo Mascarenhas

Minas Gerais

COTOLINE
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 23
Tecidos em geral

Teimo n.° 739.252, de 4-3-1966
Cia. Textil Bernardo Mascarenhas

Minas Gerais

FUSTOLINE
LND(IS TRIA BRASILEIRA

Classe 23
Tecidos em geral

Termos ns. 739.260 a 739.262, de
7-3-1966

Indústrias Reunidas Vidrobras Ltda.

São Paulo

D I AFANIT

Indaletria Braeileire

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, cré, " chapas
isolantes, calbros, caixilhos, colunas.
chapas para coberturas, caixas dagua,
caixas de descarga para etixos, edifica-
ções prcenoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de iunção. Lages. lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas pare revestimentos de partdes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
:lutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica pedre-
gulho. produtos betuminosos, impermea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas
fiara reytstimento e outros como na pa-
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos paia uso nas construções, par-
mictes. portas portões, pisos. sole:ras
!Iara portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de vintilação, tan-
ques de cimento, vr igas. vigamentos es,ttas 

Classe 14
Vidro comum, laminado, trabalhado
em tôdas as formas e preparos, vidro
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial, com telas de metal ou compOsi•
ções especiais: ampolas, aquários, as-
sadeiras: almofarizes, bandejas , cube-
tas cadinhos, cântaros cálices, centro
de mesa, cápsulas, copos espelhos, as-
carradeiras, frascos* fôrmas para do es,
fôrmas para fórnos, fioscde vidro, gar-
rafas. garrafões r -211S, haste,
jarros, jardineiras, licoreiros mamadei-
ras, mantegueiras. p ratos, pires. porta-
laias, paliteiros. potes, pendentes pe-
destais, saladeiras servi ‘os • para re-
frescos, saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas x,asios, vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para relog.os. varetas.
vidros para coma-gotas, vidro para

atitomi'weis e para bara brisas e
xícaras

nar ferro, aço e bronze, máquinas para
indústrias de tecidos; teares. urdidehas
encanatarias, espuladeiras, torcedeiras,
meadeiras, rolos e ro/etes, brunidoree
para cereais, máquinas para fabricar
papei e máquinas para eiabricar papel e
máquinas de impressão dtnamos e

receptáculos



Termo n.° 739.264, de 7-3-1966
(Prorrogação)

Liqulgás do Brasil S.A.

o Paulo

Termo n.9 739.266, de 7-3-1966
(Prorrogação)

Malharia Simber S.A.

São Paulo

PROBROGAÇPO
S I LIBRE
:ndtle trin Breei 1 el ra

Classe 22
Para distinguir: fios de algodão. cã
Magno, juta, lã, nylon, fios plásticos,
fios de seda natural e rayon, para te-
celagem, para bordar, para costusa te!-
coragem e crochê. Fios e linhas de
tôda espécie fios e linhos para pesca,

linhadas de aço para pesca

Termo n. 739.267, de 7-3-1966

n.".a.t • C).

Classes: 8 e 47
Sinal de propaganda

Termo n.° 739.263, de 7-3-1966
(Prorrogação)

Liquigás do Brasil S . A.

São Paulo	 .

(Prorrogação)
S.A. Pastificio Emílio •Franchini

São Paulo

PRORPOGACAb

1119 1 1 1 	U1J ""II'

;ild
azoneennoweas

t•nn•

.0:4b7i.

////7 .4

Classe 41
Farinhas alimentícias

Termos as. 739.269 a 739. 271, de
7-3-1966

G. A. de Azevedo

São Paulo

~List-RIA ORAMEIRIS

fiP‘	
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PRORROGAÇÃO

t&e.'

INDCISTRIA BRASILEIRA

Classe 4
Substâncias e produtos de origem uni.
mal, vegetal ou mineral, em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, argila refratária, asfáltico em
bruto, algodão em bruto, borracha em
bruto, bauxita, benjoim breu, cânfora.
bruto, chifres, ceras de plantas ceras
vegetais de carnaúba e aricuri, crina
de cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto, cascas vegetais, espato, ervas
medicinais, extratos oleosos, estopas.
enxofre. Rilhas, fibras vegetais, flores
cacas, grafites, goma em bruto, granito
em bruto, Érieselghur, liquidos de plan-
tas. Iates em bruto ou parcialmente
preparados, minérios metálicos, madei-
ras em bruto ou parcialmente traba-
lhadas, em toras, serradas e aplainadas,
mica, mármores em bruto, 61xdo de
rnanganes, óleos de cascas vegetais,
Óleos em bruto ou parcialmente prepa-
rados, plornhagina em bruto, pó de
moldagem para fundições, pedras bri-
tadas, piche em bruto, pedra calcária,
plantas medicinais, pedras em bruto,
quebracho, raizes vegetais, resines, re-
sinas naturais, residuos, testeis, silício
seivas, talco em bruto. :cisto visto

betuminoso e silício

Classe 21
Para distinguir: Veiculas e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio., barcos,
breques, braços para veiculas, bicicle-
taa cari m bos de mão e carretas. caiu'.

nhonetes, carros ambulantes, caminhões
curros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadares, cerres, car-
roças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cubos de veiculas,
corrediços para veículos, direção, desli-
gadeiras estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos de direção.
freios, fronteras para veicuios, guidão,
locomotivas, lanchas. motociclos. molas.
motocicletas, motocargas moto furgões.
manivelas, navios, ônibus. para-choques.
para-lamas, para-brisas. pedais. 'mistelas.
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboque radiadores para veiculas,
rodas para veículos, seuins, triciclos, ti-
rantes para veículos, vagões, velocipe-
deo, varetas Je contrôle do afogador e
acelerador troleis. troleibus, varaes de

• carros toletes para carros
Classe 11

Ferragens, ferramentas de tôda esOcie
cutelaria em geral e outris art:gos de
metal a saber: Alicates, alavancas. ar-
mações • de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas. baixelas
bandeijas, bacias, baldes, bimbonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, ao'
lheres para pedreiros, correntes, cabides
chaves; cremones. chaves de parafusos
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para ->ortões, canos de
mead, chaves de tr.t.da duma. isglêsa,
cabeções, canecas. aipos. cachearas,
centros de mesa, coqueteleiras caixas
para acondicionamento de al:mentos,
caldeieões, caear3las, chaleiras, cafetei-
ras, conchas coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates. esgu:chos, enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma-
deiras; formões. !vices, ferro pare cortar
capim, ferrolh:s, facas, facões, fecha-
duras ferro comum a carvão, terutraras,
funis. fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frigkleiras; ganchos.
grelhas gar 4os. ganchos para quadros
gonzis para darruagens; insígnias; li-
mas, lâminas, liroreiros, latas de lixo;
jarras; machadinhas, molas para porta.
molas para venezianas, martelos dar-
rraas, matrizes; navalhas; puas; pás, pre-
gos, parafusos, pirões, porta-gelo; par
seiras. porta-pão, porta-jóias. paliteiros
panelas. roldanas, ralos para p:as, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café.
serras, serrotes, sachos. sacarrolha: te-
souras. talheres. atlhadeiras, ,orqueze,
tenazes, travadeiras. telas dl' arame, tor-
neiras, trincos, tubos na encanamento
trilhos para pirtas de correr, taças,
travessas, turibulos; vasos, vasilhames

e verruma

Classe 6
'Máquinas, motores e peças para veí-
culos — Alavancas de câmbio, bronzi-
nas, bombas, bielas, dínamos, compres-
sores, engrenagens para máquinas e mo-
tores, eixos, embreagens, geradores,
mancais, motores máquinas elevadoras,
máquinas para cortar e :serrar. politri-
zes, polias para máquinas, pistões, ro-
lamentos vara máqiiinas, sdencios0a e

tomos

Termo n.9 739.268, de 7-3-1966
Franco Chiabrando

São Paula

'PENA LEVE
Indústria Da-asneira

Classe 42
Para .listinguir: Aguardentes, aperiii.
vos, an:z, bater. branely, conhaque, cera
veias, ternet, genebra, gin, kumel.
res, 'lactar, punch pipermint. rhum,
sucos de frutas sem álcool, vinhos. vee.

mouth. vinhos espumantes, vinhos
quinados e wh.skV

Termo n.o 739.272. de 7-3-1966
Indústrias Gessy Levar S.A.

São Paulo

Termos ris. 739.273 a 739.275, de
7-3-1966

Plásticos Sagres Ltda,
São Paulo

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prüssia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais
detergentes, espremacetes, extrato dl
anil, fécula para tecidos, lóstoros
cera e de madeira, goma pare lavara,
daria, ,limpadores de luvas. liquidas da
branquear tecidos, liquidas mata-gordu.
ras pata roupas e mata óleos para rou.
pus, oleina. óleos para limpeza de car.
ros, pós de bra.iquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica, sabão em pó,
sabão mama, sabão de esfregar e sa.

ponáceos, tijolos de polir e verniz
para calçados

CA6122 iT.3

I gão%k .zrie Ikoesal oârn
Classe 11

Tel"s e fios de metal em geral
Classe 22

Fios e linhas de tôda a espécie
Classe 28

Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recip:entes fabri-
cados .Zr material plástico, revestimen.
tos confeccionados de substâncias ani»
mais e vegeta:s: Argolas, açucareiros,
armações para &dos, bales, bandejas,
bases para telefones, baldes, bacias, boi»
sas, caixas, carteiras, chapas. cabos
para freamentas e utensilics. cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos. caixa de mater:al plástico para
baterias, coadores, copos, canecas, con.
cilas. capas para álbuns e para livros,



rem
Lffir E FD O Si D S

Térmo n.° 739.281, de 7-3-66
Aloysio Fialho Gomas

Guanabara

Classe 32
oraal

âU2 fIE MUEGOfl

Clasx 41
Insígnia

mne-fc,ive 24
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Têrmo n.° 739.282, de 7-3-66 	 Têrmo n.° 739.292, de i'-3-56
Agenta Engenharia e Telecomunicai:ocs GP	 GPlo e Pescado Coinc.rein

Limitada	 Indústria S. A.
Guanabara	 Rio de Janeiro

:-Aice2, cestos, castiçais para velas.
sdinss para guarda de ibletos, cartu-
sSios coadores paia chá, descanso para

copos e copinhos de plásticoos
ViA'a soraetes. ca .xinhas de plastici
;rara sorvetes. colherinnas. pasinhas.
garfinhos de plástico para sorvetes to?-
minhas dt plástico para sorvetes, discos,
c-snbreagen de material plástico emba-
'.;Í:2D2 de mater.ai plastico para sorve-

estojos para obletos. -ssonmas
esteiras. enteites para 412t0Miâ.

V2i.S, massas anti-ruidos escoadores de
ss'atos. bitus. htirmaa para docea firsso
vil: bolsas, 4acas guarnições gizara'
.içõe3 para porta-blocos. guarnições
me 1,quiddicadores e para batedeiras

sLe .:ri.itas e legumes, gcarniçães de ma-
:dal plástico para utensillos e eibjetos.

çsuarnições para bolsas garfos. galerias
s,ara cortinas. terro laminados. piás

lanche.ras. manteguras. mats,s
sseinóls, prendedores de roupas. puxado-
.-ss de móveis, pires, pratos palitei-
:as, pás de costnha, pedras pomes aro-
rios protetores para Iocumentos
ssaclores de agua para mo doméstico.
,7orta-copos. porta-nique:s, porta-notas.
oorta-documentos placas, rebites rocli-
shas. recipientes, suportes. suportes rara
guardanapos. saleiro nabos.. tige)aa.
tubos para a-rapo:as. tubos para serin-
ga% travessas, tipos de material piás-
tico. sacolas, sacos. saqu:nhos. vasilha-
ite3 para acondiciinamento. vasos, at-
earas. colas a trio e colas são incluidas
Cm outros classes. para borracha para
consumes, para -marceneiros. pira sapa-
esiros, para vidros pasta adesiva para

inater:al plástico e moera)

V-rmo ao 739.276, de 7-3-1966—
Plásticos Sagres Ltda.

São Paulo

comunicação interna. esterilizadores con-
densadores, bobinas, chaves elétricas,
comutadores. Interruptores, tomadas de
corrente. fusívei aparelhos totograticos
e cinematográgicos. lumes revelados.
binóculos, óculos, aparelhos de aproxi-
mação. abat-lours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
domestico

Têrmo n.° 739.278, de 7-3-66
Indastrias de Chocolate Lacta S. A.

São Paulo

Classe 41
Para distinguir: bombons, balas, bis-
coitos, bolachas, bolos, botos gelados,
caramelos, chocolates, cacau, confeitos,
doces, doces gelados, doces de leite, do-
ces de frutas em conserva, preparadas
em massa, em calda em compota e em
geléias, crocantes, frutas secas, passa-
das e cristalizadas, goma de mascar,

pralinés, pastilhas e sorvetes

Térm on.° 739.279 ,de 7-3-66
Real Cosm^ticos Ltda,

São Paulo

Classe 48
Talco

Têrmo n.° 739.280, de 7-3-66
Sociedade do Pequeno Artista da Gua-

nabara — Música e Arte
Guanabara

Classe 33
Insígnia comercial

HEX-0`22,

Classe 8
Apalelho de intercomunicação em alta

voz

—Têrmos ns. 739.283 a 739.286, de
7-3-66

Nicola 1. M. Somma
São Paulo

UmeNioçz'n ISE-cdH21-?u3
Classe 16

Fibras para material de construção
Classe 21

Fibras para automóveis
Classe 28

Fibras para material plástico
Classe 38

Fibras de massas de papel

Tèrmos ns. 739.287 a 739.289, de

Nicola I. M. Somma
São Paulo

lIndúztwia Bra0eiça
Classe 16

Fibras para material de construção
Classe 28

Fibras para material elétrico
Classe 38

Fibras cle massas de papel

e

go"'

do°

me comercial

Térmo n.° 739.291, de 7-3-66
GP	 Gélo e Pescado Comércio e

Indústria S. A.
Rio de Janeiro

OP
Classe 41

Pescado, Incluindo peixes, moluscos e
crustáceos

Tèrmo n.° 739.293, de 7-3-56
Sida — Boliche, Div.srsãss, 'Lb!? e

Restaurante Ltda.
Guanabara

4-73.:(Csn

Cla
Para distinguir logos. brinqueibs. paz-
satempos e art.gos desportivos: Auto,
tomóveis e veicukszi de br,riquedos.
armas de brinquedo baralho:1. boba
para todos C3 esportes, bonecis.z. árvo-
res de natal, chocalhos, discos de orre
ny''' desportivo. figuras de aves e
aves e. animais. locas de armar. jogos
de mesa luvas para esporte. miniatu-
rao de utensilios domésticos, ináséaras
para esporte. nadadeiras, rédea paro

pesca. tarnboretss C' varas paro

Têrmo n.° 739.294, de 7-3-66
Tecma S. A. — Transformação, Acw

quitetura, Indústria e Cométdo de
Madeiras

Guanabara

Clase
Móveis em geral de madeiras

Tèrmo n.° 739.295, de 7-3-66
Tecma S. A. — Transforinrçais

qultetura, Indústria e Comili.clo
Madeiras

Guanabara

En	 121:0[GE:APOD

EJ
miroll'un OMEZ 5

e Et3 EiC ei IL2

Nome comercial

Têrm on.° 739.297, de 7-3-66
Fórmica	 Dessl Ltdr.

São Paulo

prorrogaçãe
PIUMA

Ind. Brasil,
Classe 36

Artigos da classe

3 OLIOR
Lçá"Me

Nome Comercial

Termo a.° 739(,277, de 7-3-66
Walita S. A. Eletro-Indústria

São Paulo

VA TA UM
2Eug.otsia Br@Gnaiseu

.	 Classe 8
)?ara distinguir os Geguintes artigos dê-

. Csices: Rádios. aparelhos de tek-visão.
pick-ups, geladeiras. corveteiras, apare-
lhos de refrigeração. enceradeiras. as-
piradores de pês togões. tornos e foga-
ECICW elétricos, chuveiros. aquecedorea
balançaa ferros elétricos de engomar e
pan,_--2. batedeiras. coqueteleiras.
snecieres, li quidificadores elétricos. tilâ-
(11t2aU para picar e moer legumes e
carne, resistências elétricas. tervedorea
esSutaa ventiladores.. .paenlas e bules
ciésrices, refletores, relógios de ar re-
filo:seda formaa elétricas, máquinss,
fotc;:,:ráCcas e cinematográficas.. cam-
painhas elétricas. garratas térmicas. re-
s;se:sses automáticos. lárspaCes, apare-
:G z.ss je luz Isca e, aparelhes d2,

PASLI lahlD7
ãcits,las Drnoiloira 	

Têrmo n.° 739.290, de 7-3-66
GP Gêlo e Pescado Comércio

Indústria
ie janeiro



Termo n.° 739 .309, de 7-3-1966 	 _-
Laboratório Lepetit S. A.

São Paulo

ENZIDERM
NDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
.Im produto antinflamatório-

antiflogistico

Termo n.° 739 . 310, de 7-3-1966
Indústria e Comércio de Bebidas

Nosconi Ltda.
Minas Gerais

MOSCON1NHO

PRORROGAÇÃO

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 48
Redes para o cabelo

Tèrmo n.9 739.307, de 7-3-66
Tintas Coral S. A.

São Paulo

PRORROSACÃO

:ORALIT

Térmo a.° 739 .296, de 7-3-66
Forte 6 Filhos Ltda.

Sgo Paulo

PRORROGAÇÃO

Classe 36
Artigos da classe

Térino n. 5 739 .298, de 7-3-66
Isnarci	 Cia S. A. Comércio e

Indústria
Sãd Paulo

i3RORROGAÇÃO

• MAIS DE 105 ANOS
DE ATIVIDADE MS

• CORAÇÃO DA CIDADE
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etiquetas impressas, faturas, folhinhas
impresSas, letras de. câmbio, notas pro-
missórias, papéis de carta, recibos e

rótulos

Têrmo n.° 739 .306, de 7-3-66
Bozzano S. A. Comercial, Industrial e

Importadora
São Paula

Têrmo n.°. 739 . 308, de 7-3-1966
Laboratório Lepetit S. A.

São R-L[1'o

RINENZIM
Têrmo n.9 739 .303, de 7-3-66
Supermercado João Pessoa Ltda .

Rio Grande do Sul

João Pessoa
Indústria Brasileiri

Indústria Brasileira

aaPara distinguir:Assbeisorv entr, acetona.
ácidos, acetatos, agentes químicos para
o tratamento e coloração de fibras, te-
cidos, couros e celulose; água-raz, al-
bumina. anilinas: alumen. alvaiade, a1.
veiantes industriais. aluminio em pb•
amoníaco, anti-incrustantes-, anti-oxidan-
tes, anti-corrosivos, anti-detonantee, azo-
tatos. água acidulada para acumulado-
res, água oxigenada para fins indtistri-
aia amônia; banhos para galvanização,
benzinas, benzol, betumes, bicarbonato
de sódio, de potássio; cal virgem, car-
vões, carbonatos, catalizadores, celulo-
se, chapas fotográficas, composições, ex-

.

tintores de incêndio, cloro, corrosivos,
cromatos. corantes, creosotos; descoran-
tes desincrustantes, dissolventes; emul-
sões fotográficas, enxofre, eter. esmal.
tes; eestearatos;, feno!, filmes sensibili-
zados para fotografias. fiStadórea. 'flui-.
dos para freios,' formol fosfatos indus-
triais. fósforos industriais. fluoretos,
fundentes para solde: galvanizadores.
gelatinas para fotografias e pinturoe.
glicerina; hidratos. hidrosulfitos; Imper.
meabilizantes, ioduretos lacas; massas
para pintura, magnésio, mercúrio. nitra-
tos, neutralizadores. nitrocelulose; pro.
oxidos, oxidante, óleo para pintura, óleo
de linhaça, produtos químicas para im-
pressão. potassa industiial, papéis lie,
hograficos e preliocopista películas sen-
síveis, -  para fotografias e análi-
ses de . laboratório, pigmentos, potassa,
pós metálicos para a composição de tin-
tas preparações para fotografias, produ-
tos para niquelar, pratear e cromar.
produtos para diluir tintas, prussiatos,
reativos, removedores, sabão neutro,
sais, salicilatos, secantes..sensibilizantes,
sililatos„soda cáustica, soluções quími-
cas de uso industrial, solventes, sulfa-
tos, tintas em pó. líquidas, sólidas ou
pastosas para madeira, lerro, paredes,
construções, decorações, couros, tecidos.
tibraa, celulose, barcos e veículos, talco

industrial thmer, vernizes, zarcão

Classes: 6, 7, 8, 11, 14, 15, 17, 21, 23,
24, 24, 26, 27, 28, 32, 33, 34, 35, 36,

37, 39, 40, 49 e 50
Frase de propaganda

Tértnos ns. 739.299 e 739.300, de
7-3-66

Pianncial do Comércio e da Produção
S. A. Crédito, Financiamento e

Investimento
Rio Grande do Sul

Fiaancial do Comércio e da

Produção S/A. - Crédito,

Financiamento e

Investimento

Nome comercial
Classes: 33. 38 e 50

Titulo

Tèrmos ns. 739.301 e 739 .302, de
7-3-66	 •

-macia] do Comércio e da Produção
S. A . Crédito, Financiamento •

Investimento
Rio Grande do Sul

FINANCIAL
Classe 32

; 'ara , lisr:ngtin a ;managues, agendas,
anila rios	 un s. impressos, boletins,

:à-logos edições impressas, folhetos,
te orogrrmas ra , I, °fônicos e rádie

Itvisionados orças teatrais e cinemato-
gra ficas e nrogrames circenses

Classe 38
/N.:oes, apólices, cartões comerciais 3

vidras, cheques, cupons, debéntures,
i'imlicatas, envelopes de qualquer tino,

Classe 41
Para assinalar e distinguir genérica-
mente o sartigos da classe, a saber:
Substâncias alimentícias e seus propa-
lados. Ingredientes de alimentos. Es-

Ondas alimentícias

Térmo n.° 739 .304, de '7-3-66
Indústria de Alimentos Omedeto Ltda .

Rio Grande do

OMEDETO
ndústrja Brasileírl

Classe 41
Bolos, bolachas, biscoitos, farinha de
trigo, farinha de milho, farinha de man-
dioca, macarrão, massas alimentícias,

pães, pães doces, panetones, pizzas, pós
para pudins e para bolos, roscas, tor-

radas e tortas

'armo n." 739.305, de 7-3-66
Metalúrbica Nossa Senhora da Panha

Ltda .
Rio Grande do Sul

NOSSA SENHORA
DA PENHA

Indústria Brastleira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, .aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em brutc '
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em , pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em bruto
em barra, feiro manganês, ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba
!liado. gusa temperado, gusa maleável.
lâminas de metal, lata em fôlra, latão
em Rolha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas. Malhas
magnésio, manganês. metais não traba
lhados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampalos,
metais para solla, níquel e zinco

•

INDUSTRIA BRASILEIRA
4

Classe 3
Um produto antinflainatório-

antiflogistico

USTRIA BRASILIIR/

Classe 43
Águas minerais, ágcas gazosas, artifi
ciais; bebidas espdmantes sem álcool;
guaraná; gazosa; essências para refrige.
cantes; refrescos; refrigerantes; soda,

suco de frutas, sifões e xaropes
Térmo n.o 739 .311, ar 7-3-1966
11 . -14 .fria e Comércio de Bebidas

Nosconi Ltda .
Minas Gerais

ANARAKAN
INDUSTRIA BRASILEIRA —

Classe 43
Para distinguir: bebidas espumantes sena 1 "
álcool, guaraná, gazosa, essências para

soda, suco de frutas, xaropes

Têrmo n.° 739.315, de 7-3-1966 	 —
Produtos Commander Indústria Brad

leira de Bebidas S . A.
São Paulo

t-.

COMMANDER
INDOSTRIA BRASILEIRA:

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes. aperiti.
voà, an:z. bitter, brandv, conhaque, cer-
vejas ternet, genebra, gin, kntnel. aco.
43. nectar, pune!) pipermint. rhtditít
911C08 de frutas sem álcool, vinhos, ver.•

rnouth vinhos espumantes, vinhos
quinãdos e v.h.sk



Termo ti.° 739.325, de 7-3-1966
Café Moka Torrefação e Moagem S.A.

São Paulo•

PRORROGnM)

Ciasse 41
Café

-- --
Termo n°739.326, de 7-3-1966

Café e Bar Afonsin Ltda.

Guanabara

Classe 41
Produtos alimentícios em geral

Termo n.° 739.327, de 7-3-1966
Sociedade Gaúcha de Loterias Ltda.

Rio Grande do Sul

RSUL,

Termo a.° 739.319 de 7-3-1966
Jorge Luís dos Santos

Guanabara

Termo n.° 739.328, de 7-3-1966
Taft Magazines S. A. - Comércio e

Indústria
Rio Grande do Sul
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MARCAS DE OSITA AS
Publicação feita de acordo coro o art. 130 do Código di Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a coarei o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Ouranto Csse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional cia Propriedade Industrial ai:plass que se talettrero prejudicados com a concessão do registro requerido

semelhantes, bem como componentes de
corpos aqueecdores e corpos formadoz
refratários como protetores térmicos

Classe 28
Massas carboniferas paar a fabricação
de eletrodos; corpos formados, como
hastes, tubos, placas de carvão, grafite,

carbureto de silício e matérias
semelhantes

costura, para bordar, para tricotagem,
! exceto barbante. Tecidos em geral;
(Artefatos de algodão, cânhamo, linho,

l jota, seda, lã e outras fibras. Imagens,
gravuras, estátuas, estatuetas, estampas,
suanequins e análogos. Quaisquer obras
de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal, ve-
getal ou mineral; artefatos de substân-
cias químicas. Esc -divas comuns, espa-
nadores e vassouras. Guarda-chuvas,
bengalas e suas partes integrantes,
Jornais, revistas e publicações em ge-
ral. Album. Programas radiofônicos,
Peças teatrais e cinematográficas. Ati-
vidades recreativas e beneficentes. Ta- -
peies, cortinas e panos para assoalhas
e -paredes. Linóleos, oleados e encera-
dos, inclusive para instalações hospita-
lares. Couros e peles preparados ou
não. Artefatos de couros e peles. Ar-
tigos de vestuário, de tõda sorte, inclu-
sive de esporte e para crianças, (fral-
das e cueiros) . Roupa de cama e mesa,
inclusive cobertores. Toalhas de uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
Tabaco manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38).
Perfumaria, cosméticos dentifrícios, sa-
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escovas para os

dentes, unhas cabelo e roupa.
Cabogramas e cheques

nnuo n.'• 739 . 312, de 7-3-1966
Co, rabi! "Cambuci - Ltda .

São Paulo

CONTA 11.

CA
	

1.1- A.

Nome Civil

1 ermo n.° 739 . 313, de 7-3-1966
Indupal S . À. Indústria Paulista de

Laminados
São Paulo

`INDUPAL S/A INDUSTRIA
PAULISTA DE LAMINADOS

Nome Comercial

Termo n, 739 . 314, de 7:3--19-6-6--
Plásticos lnka Ltda .

São Paulo

F 8SHER"
ND. RASILEIRA

Classe 17
Canetas esferográficas

Tê mo n.° 739 . 316, de 7-3. 1966
Joaquim Matias	 Cio.

Pernambuco

PALMEHON
INDS 1 YItA BRASII233

Classe 41
Abacaxi em calda, bananada. geléia de

goiaba e goiabada

Termos as. 739.317 a 739 .318, de
7-3-1966

"Rara" - Indústria e Comércio Ltda,

Guanabara

Classe b
Para distinguir: Máquinas para imitis-
'i:r16 tenteia em geral, Eilklquillas e rin

a rto.,2 integrantes para Fins industriais.
iu&guicas de pressão, alotas& e sua,
partes, espulas, maquinas paro bordar
elcvancas, aIternadcrea maquinas bre.
gdmas, cilindros, maquinas betoneLras
Caeçoies, bombas elétricas_ bombas hl.
gra/dicas, bombas para liquidas bitr-
Clalsza, rras, furadeiras máquinas pa-
Ni Cila cortiças, engrenagens, magka-
1::ias ân egarspar. forjas. furadieras,
621%, eaCquinas para furar e setampat
,vakulag. pinii6cs, ressalios, maquinas

rosquear, engsea gero e raraftians seu

fins. teares. turbinas, tesouras rotativas
e Caecanicas: tornos revolver o mecâ-
nicos, máquinas para indústrias de teci-
dos, máquinas pára ti-1118,21as de 'teci-
dos de tapeçaria, multipacaores,. masa
caio, molas, máquinas lixaoras. máqui-
nas de esticar, máquinas ensacadoras
tiltros. politrizes, reguladores, silencio-
soa, máquinas mu verzaderas, comuta-

Jures
Classe 29

Escovas comuns, escovas . para sapatos,
espanadores, escovas, vassouras, cordas
e materiais para a fabricação de escovas

Classe 36
Calçados para homens. crianças e

senhoras

Termo n." 739.320, de 7-34966
Etat S.A. Comércio e Indústria

São Paulo

EUT
laWtS= IMUSIUMLII

Classe 8
Castiçais, chaves de alavanca. painéis
de carros, lustres, lâmpadas, liquidifica-
dores, fogões a gás, aparelhos elétricos
businas, farois, campainhas elétricas.
agrvadores, lanternas portáteis, antenas,

acendedores elétricos alto-falantes e
amplificadores

Termos as, 739.321 a 739.324, de
7-3-1966

Siernens	 Planianverke Aktiengesel-
. lschaft For Kohleafabrikate

Alemanha

PRORROGAÇÃO

Sipla
Classe 4

Corpos formados,. como: hastes, tubos,
placas de carvão, grafite, carbureto de

silicio e matérias semelhanbes
Classe 8

Corpos. condutores elétricos, corpos de
resistência e corpos aquecedores de car-
vão, grafite carbureto de silício ou d,
misturas desses materiais entre si o
coto metais; eletrodos para lâmpad.
de arco holofotes, aparelhos de projeçã

fornos elétricos, banhos eletroliticos;
acess6rios para iluminação e

aquecimento elétrico
Classe 16

Corpos formados refratários para o re
vestimento de fornos, de recipientes e

Classe 50
Bilhetes de loteria, impressos em geral e

cartazes de propaganda

Termo n.° 735¥128, de 7-3-1966
Taft Magazines S.A. - Comércio e

Indústria

Rio Grande do Sul

SANTA MARIA..RGS.
de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal, ve-
getal ou mineral; artefatos de substán
cias químicas. Escõvas comuns. aspa-
nadares e vassouras. Guarda-chuvas,
bengalas e suas partes integrantes.
Jornais, revistas e publicações em ge-
ral. Álbuns. Proa ramas radiofônicos.
Peças teatrais e ciunuatográficas , Ati-
vidades recreativas e beneficentes. Ta-
petes, cortinas e panos para assoalhos
e paredes. Linóleos, oleados e encera-

Classes: 12, 13, 22, 23, 24, 25, 28, 30.
32, 33, 34, 35, 36, 37, 44, 48 e 50
ises, alfinetes comuns, fecohs corre

k ), e demais miudesas de armarinho.
§ Metia e artigos de metais preciosos,
§ iiipreciosos e suas imitações, usados

mo adornos; pedras preciosas &aba-
i alas e suas imitações. Fios eia geral

-a tecelagem e para uso comum. Li-
r lias de costura, para bordar, para tri-
,cotromn e nara uso comum. Linhas de

vELoTA3-11GS
'Classes: 12, 13, 22, 23, 24, 25, 28, 30,

32, 33, 34, 35, 36, 37, 44, 48 e 50
Stõas, alfinetes comuns, fecohs corre-

e ços e demais miudesas de armarinho.
oalheria e artigos de metais preciosos,

semipreciosos e suas imitações, usados
como adornos; pedras preciosas traba-
lhadas e suas imitações. Fios em geral
para tecelagem e para uso comuta. Li-
nhas de costura, para bordar, para tri-
cotagem e para uso comum. Linhas de
costura, para bordar, • para tricotagem,
exceto barbante. Tecidos em geral.
Artefatos de algodão, cânhamo, linho.
jota, seda, lã e outras fibras. Imagens,
gravuras, estátuas, estatuetas, estampas,
manequins e análogos. Quaisquer obras
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação Boita de Wird* cozo o art. 130 do Código	 Propriedade Industrial. Da data da publicação aoineçarú

a correr o prazo de 60 dias para o d aerlmento do pedido. latrante esse prazo poderão apresentas suas' oposições ao Departamento
Nacional de Propriedade Industrial aquele.s que se julgarem prejudicador com a concessão do reglatao requerido

para fumantes. exceto papel (classe 38). I Termo n.° 739.332,
Perfumaria, cosméticos dentifriclos, sa- Taft Magazines S.A.
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escovas para os

dentes, unhas, cabelo e roupa.
Cabogramas e chagues

Tèrmo n.9 739.331, de 7-3-1966-
Taft Magazines S.A. - Comércio e

Indústria

Rio Grande do Sul'

dos, inclusive para instalações hospita-
lares. Couros e peles preparados ou
não. Artefatos de couros e peies. Ar-
tigos de vestuário, de toda sorte, inclu-
sive de esporte e para crianças, (fral-
das e cueiros). Roupa de cama e mesa,
inclusive cobertores. Toalhas de uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
Tabaco manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38).
Perfumaria, cosméticos dentifrícios, sa-
bonetes e preparadas para o cabelo.
Artigos de toucador e'escovas para os

dentes, unhas, cabelo e roupa'.
Cabogramas e cheques

Térmo n.o 739.330, de 7-3-1966
Taft Magazines S.A. - Comércio e

Indústria

Rio Grande do Sul

OURITIBA-PARANÃ

Classes: 12, 13, 22, 23, 24. 25. 28.
32, 33, 34; 35, 36, 37, 44, .48 e 50

dotões, alfinetes- comuns, fecohs corre
diços e demais miudesas de armarinho.
joalheria e artigos de, metais preciosos.
semipreciosos e suas imitações, usados
como adornos; pedras preciosas traba-
lhadas e suas imitações. Fios em gerai
para tecelagem e para uso comum. Li-
nhas de costura, para bordar, para tri-
cotagem e para uso comum. Linhas de
costura, para bordar, para tricotagem.
exceto barbante. Tecidos em geral.
Artefatos de algodão, cânhamo, linho,
juta, seda, la e outras 'fibras. Imagens.
gravuras, estátuas, estatuetas, estampas,
manequins e análogos. Quaisquam obras
de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal. ve-
getal ou mineral; artefatos de substan-
cias químicas. Eseôvas comuns, espa-
nadores e vassouras. Guarda chuvas.
bengalas e suas partes integrantes.
Jornais. revistas e publicações em ge-
ral. Álbuns. - Programas radiofônicos.
Peças teatrais e cinematográficas. Ati-
vidades recreativas e beneficentes. Ta-

' petes, cortinas e panos para assoalhost
e paredes. Linóleos, oleados e encera-
dos, inclusive para imitalações hospita,
lares. Couros e pelt s p;eparados ou
não. Artefatos dc couros e pAes. Ar-
tigos de vestuário. de tóda sorte, inclu
sive de esporte e pura Gnd-
das e áros , Roupa dr cama e mesa.
inclusive cobertores . Toalhas de uso
p-ssonl, panos de prato; e análogos.
Tabimo _ntanufaturado ou ano. Artigos

Classes: 12, 13, 22, 23, 245 , 2,28, 30,
3-2, 33, 34, 35, 36, 37, 44, 48 e 50

;e )taes. alfinetes comuns, fecohs carm-
e ;os e demais miudesas de armarinho.
g .alheria e artigos de metais preciosos,
sanipreciosos e suas imitações, usados
como adornos; pedras preciosas traba-
hadas e suas imitações. Fios em geral

3 ra tecelagem e para uso comum. Li-
.1has de costura, para bordar, para tri-
cotalgem e para uso comum. Linhas de

,
costura, para bordar, para tricotagem.
exceto barbante. Tecidos em geral:'

:Artefatos de algodão, cânhamo, linhos
j ma, seda, lã e outras fibras. Imagens
gravuras, estátuas, estatuetas, estampas,
manequins e analcigos. Quaisquer obras
de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal, ve-
getal ou mineral; artefatos de substan-
Mas químicas. Escõvas comuns, aspa-
nadares e vassouras. •Guarda-chuvas,
bengalas e suas . partes integrantes.
Jornais, revistas e publicações em ge-
ral. Álbuns. Programas radiofônicos.

Peças teatrais e cinematográficas. Ali-
'idades recreativas e beneficentes. Ta-

: petas, cortinas e panos para assoalhas
e paredes. Linóleos, oleados e encera-
dos, inclusive para instalações hospita-
lares. Couros e peles preparados ou
não. Artefatos de couros e peles. Ar-
tigos de vestuário, de hada sorte, inclu-
sive de esporte e para crianças, (fral-
das e cueiros) . Roupa de cama e mesa,
inclusive cobertores. Toalhas de' uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
Tabaco manufaturado ou não. Artigos

para fumantes, exceto papel (classe 38) .
Perbmiaria, cosméticos dentifrícios. sa-
bonetes e preparados para o cabelo
Artigos . de toucador e escovas para

- dentes, unhas, cabelo e roupa.
Cabogramas e cheques

SÃO PATTLO-S.P-::

Classes: 12, 13, 22, 23, 24, 25, 28, .."9,
•32, 33, 34, 35, 34 37, 44, 48 e 50

Botões, alfinetes comuns, facas corre-
diços e demais miudesas de armarinho.
Joalheria e artigos de metais preciosos,
semipreciosos e suas imitações, usados
como adornos; pedras preciosas traba-
lhadas e suas imitações. Fios em gerai
para tecelagem e para uso comum. Li-
nhas de costura, para bordar, para tri-
colagem e para uso comum. Linhas de
costura, para bordar, para tricotagem.
exceto barbante. Tecidos em geral.
Artefatos de algodão, cânhamo, linho,
juta, seda, lã e ouíras fibras. Imagens,
gravuras, estátuas, estatuetas, estampas,
manequins e análogos. Quaisquer obras
de pintura e escultura. Artefatos e pi o-
dutos acabados de origem animal, ve-
getal ou mineral; artefatos- de substan-
cias químicas. Escamas comuns, espa-
nadores e vassouras. Guarda-chuvas
bengalas e suas partes integrantes.
Jornais, revistas e publicações em ge-
ral. Álbuns. Programas radiofónicos.
Peças teatrais e cinematográficas. Ati-
vidades recreativas e beneficentes. Ta-
petes, cortinas e panos para assoalhas
e paredes. Linaleos, oleados e encera-
dos, inclusive para instalações hospita-
lares. Couros e peles preparados ou
não. Artefatos de couros e peles. Ar-
tigos de vestuário, de hada sorte. inclu-
sive de esporte e para crianças, t
das e cueiros). Roupa de cama e mesa,
inclusive cobertores. Toalhas de uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
Tabaco manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38).
Perfumaria, cosméticos dentifrícios, sa-
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escovas para os

dentes, unhas, cabelo e roupa.
Cabogramas e cheques

Termo n.o 739.333, de 7-3-19t,
Ta ft Magazines S.A. - Comércio

Indústria
Rio Grande do Sul

RIO DE JANEIRO-GUANABARA

•
ss s: 12, 13, 22, 23, 24, 25, 23, 30.

'2. 33, 34, 35, 36, 37, 44. 48 e .50
Botões, alfinetes comuns, fecohs corre

diços e demais iniudesits de armai-mo.
Joalheria e artigos de metais preciosos,
s.aMpreciosos e suas imitações, usados
como adornos; pedras preciosas traba-
lhadas e suas imitações. Fios em gerai
para tecelagem e para uso comum. Li-
nhas de costura, para bordar, para tri-
cotagein e para uso comum. Linhas de
costura, para bordar, para triaotagein,
exceto barbante. Tecidos em geral.
Artefatos de algodão, cânhamo, linho.
juta, seda, lã e outras fibras. imagens,
gravuras, estátuas, estatuetas, estampas.
manequins e análogos. Quaisquer obras
de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal, ve-
getal ou mineral; artefatos de substân-
cias químicas. Escamas comuns, espa-
nadores e vassouras. Guarda-chuvas,
bengalas e suas partes integrantes.
Jornais, revistas e publicações em ge-
ral. Álbuns. Programas radiofônicos.
Peças teatrais e cinematográficas. Ati-
vidades recreativas e beneficentes. Ta-
petes, cortinas e panos para assoalhos
e paredes. Linóleos, oleados e encara-
dos, inclus1ve para instalações hospita-
lares. Couros e peles preparados ou
não. Artefatos de couros e peles. Ar-
tigos de vestuário, de tôtla sorte, inclu-
sive de esporte e para crianças, (fral-
das e cueiros). Roupa de cama c mesa,
inclusive cobertores. Toalhasde uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
fabaco manufaturado ou não. Artigos

para fumantes, exceto papel (classe 38).
Perfumaria, cosméticos dentifrícios, sa-
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escovas para

dentes, unhas, cabelo e roupa.
Cabogramas e cheques

Termo n.° 739.334, de 7-3-1966 --
Tais Magazines S. A. - Comércio e

Indústria
Rio (.,..incle do Sul

CAX IAS DO suL-EGs.

: Classes: 12, 13,122. 23, 2-4. 23. 28, 30,
32, 33, 34, 35. 36, 37, 44, 48 e 50

I tões, alfinetes comuns, fecobs corre-
i os e demais iniudesas de armarinho.
;palitaria e artigos de metais preciosos,
aemipreciosos e suas imitações, usados
' como adornos: pedras preciosas traba-
lhadas e suas imitações. Fios em geral
:para tecetagent e pari uso comum. Li-
nhasde costura, para bordar, para tri-
cotagem e para, uso comum. Linhas de
costuia, para bordar, para tricotagem,
exceto barbante. Tecidos ent geral.

t Artefatos de algodão, cânhamo, linho,
Juta, seda, la e outras fibras. Iniagena,
gravuras, estátuas. estatuetas, estampas.
manequins e analogos. Quaisquer obras
de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal. ve-

de 7-á-1966
COTUTCi0 C

•

Indústria
Rio Gra,..w. do Sul

,

:y:
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Qat)] ou iniueral; dilefatos de substán
cias químicas. Escovas comuns, espa-

,,padores e wissoin•as . Guarda-chuvas
. bengalas e suas partes integrantes.
,•, jornais, revistas e publicações em ge-
ral. Alies:is. Programas radiofônicos.
Peças teatrais e cinematográficas.. Ata-

: vivades recreativas e beneficentes. Ta-
petes, cortinas e panos para assoalhos
se paredes. Linóleos, oleados e encera-
: dos, inclusive para instalaçoes hospita-
lares. Louros e peies preparados o&

',não. Artefatos de couros e peles. Ar-
, figos de vestuário, de inda sorte, inclu-
sive de esporte e para crianças, (Ira!-

"das e cueiros) . lzoupa de cama e mesa,
inclusive cobertores. Toalhas clé uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
Tabaco inauu..atir,ico ou não. tircigos
para fumantes, exci. 	 pape! (classe 3r,

Perfumaria, cosméticos dentifricios, sa-
bonetes e pi'epai,3...os paia u
artigos de toucador e escovas para oz;

dentes, 'unhas, cabelo e roupa.
Cabogramas e cheques_ .

Termo n.9 739 .335, de 7-3-1966
'fon Magazines S.	 - Comércio e

Indústria
io Grande do Sul

Classes: 12, 13; 22, 23, 24, 25, 28, 30,
32, 33, 34, 35, 36, 37, 44, 48 e 50

Botões, alfinetes comuns, fecohs corre-
diços e demais miudesas de armarinho.
Joalheria e artigos de metais preciosos,
semipreciosos e suas imitações, usados
como adornos; pedras preciosas traba-
lhadas e suas imitações. Fios em geral
para tecelagem e para uso comum. Li-
nhas de costura, para bordar, para tri-
cotagem e para uso comum. Linhas de
costura, para bordar, para tricotagem,
exceto barbante. Tecidos em geral.
Artefatos de algodão, cânhamo, linho,
juta, seda, lã e outras fibras. Imagens,
gravuras, estátuas, estatuetas, estampas,
manequins e análogos. Quaisquer obras
de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal, ve-
getal ou mineral; artefatos de substân-
cias químicas. EsciSvas comuns,' espa-
nadores e vassouras. Guarda-chuvas,
bengalas e suas partes integrantes.
Jen-riais, revistas e publicações em ge-
ral. Álbuns. Programas radiofônicos.
Peças teatrais e cinematoss4s,cas. Ati-
sridades recreativas e beneficentes. Ta-
petes, cortinas e panos para assoalhos
à paredes. Linóleos, oleados e encera-

dos, inclusive para instalações hospita-
lares. Couros e peles preparados ou
não. Artefatos de couros ,e peles. Ar-
tigos de vestuário, de tôda sorte, inclu-
sive de esporte e para crianças, (fral-
das e cueiros). Roupa de cama e mesa,
inclusive cobertores. Toalhas de uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
l'absco manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38).
Perfumaria, cosméticos dentifrícios. sa-
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escovas para os

dentes, unhas, cabelo e roupa,
Cabogramas e cheques

Térmo n. 9 739..336, de 7-3,1966
Taft Magazines S . A. , - • Comércio

Indústria

Rio Grande do Sul

SANTA MARIA-RGS.

Classes: 12, 13, 22, 23, 24, 25, 28, 30,
32, 33, 34, 35, 36, 37, 44, 48 e 50

eões, alfinetes comuns, fecohs corre-
c ços e demais miudesas de armarinho.
,alheria e artigos de metais preciosos,

ssnipreciosos e suas imitações, usados
,mo adornos; pedras preciosas traba-
mdas e suas imitações. Fios era geral

1 ra tecelagem e para uso comum. Li-
anas de costura, para bordar, para tri-
cotagem e para uso comum. Linhas de
costura, para bordar, para tricotagern,
exceto barbante. Tecidos em geral.
Artefatos de algodão, cânhamo, linho,
juta seda, lã e outras fibras. Imagens,
gravuras, estátuas, estatuetas, estampas,
manequins e análogos. Quaisquer obras
de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal, ve-
getal ou mineral; artefatos de substân-
cias químicas. Eseõvas comuns, espa-
nadores e vassouras. Guarda-chuvas,
bengalas e suas partes integrantes.
Jornais, revistas e publicações era ge-
ral. Álbuns. Programas radiofônicos.
Peças teatrais e cinematográficas. Ati-
vidades recreativas e beneficentes. Ta-
petes, cortinas e panos para assoalhos
e paredes. Linóleos, oleados e encera-
dos, inclusive para instalações hospita-
lares. Couros e ,peles preparados ou
não. Artefatos de couros e peles. Ar-
tigos de vestuário, de tôda sorte, inclu-
sive .4e esporte e para crianças, (fral-
das e cueiros). Roupa de cama e mesa.
inclusive cobertores. Toalhas de uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
Tabaco manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38).
RI-fumeis, cosméticos. dentifrícios, sa-
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escovas para os

dentes, unhas, cabelo e roupa.
Cabogramas e cheques -

Urino n.s 739.338, de 7-3-1966
Talt Magazines S.A. - Comércio

Indústria
Rio Grande do Sul

CAXIAS DO SUL-ROS.

fi	 s2s: 12, 13, 22, 23, 24, 25, 28, 30,
.2. 33, 34, 35, 36, 37, 44, 48 e 50

1 ,tões, alfinetes comuns, fecohs corre
c " ;os e demais miudesas de armarinho.
0 alhada e artigos de metais preciosos
semipreciosos e suas imitações, usados

i como adornos; pedras preciosas traba-
lhadas e suas .imitações. Fios em geral
1Ln-a tecelagem e para uso comum. Li-
mas de costura, para bordar, para tri-

•cotagem e para uso comum. Linhas de
costura, para bordar, para tricotagem.
exceto barbante. Tecidos em geral.
Artefatos de algodão, cânhamo, linho,
pa, seda, lã e outras fibras. Imagens,
vavuras, estátuas, estatuetas, estampas,
: .anequins e análOgos. Quaisquer obras
de pintura e escultura, Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal, ve-
getal ou mineral; artefatos de substân-
cias químicas. Escôvas comuns, espa-
nadores e vassouras, Guarda-chuvas,
bengalas e suas partes integrantes.
Jornais, revistas e publicações em ge-
ral. Álbuns. Programas radiofônicos.
Peças teatrais'-e cinematograficas. Ati-
vidades recreativas e beneficentes. Ta-
Petes, cortinas e panos para assoatos
e paredes. Linóleos, oleados e encera-
dos, inclusive para instalações hospita-
lares. Couros e peles preparados ou
não. Artefatos de couros e peles. Ar-
tigos de vestuário, de tôda sorte, inclu-
sive de esporte e para crianças, (tral-
daá e cueiros): Roupa de cama e mesa,
inclusive cobertores. Toalhas de uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
Tabaco manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38).
Perfumaria, cosméticos dentifrícios, sa-
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escovas pare os

dentes, unhas, cabelo e roupa.
Cabogramas e cheques

Termo n. 5 739.339, de 7-3-1966
Taft Magazines S.A. - Comércio e

Indústria
Rio Grande do Sul

MATAS-MS.

Classes: 12, 13, 22, 23, 24, 25, 28, 30,
32, 33, 34, 35, 36, 37, 44, 48 e 50

Botões. alfinetes comuns, fecohs corre
diços e demais rniudesas de armateinlio.

Il inseria e artigos de metais preciosos,
eenipreciosos e suas imitações, usados

/

como adornos; pedras preciosas traba-
lhadas e suas imitações. Fios em geral
para tecelagem e para uso comum. Lis
nuas de costura, para bordar, para tris
cotageni e para uso comum. Linhas de

imai...r, para tricotagem4
ekceto barbante. l'ecidos "em geral.
Artefatos de algodão, cânhamo, linho,
juta, seda, lã e outras fibras. Imagens,
gravuras, estátuas, estatuetas, estampas,
manequins e análogos. Quaisquer obras
de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal, ves
getal ou mineral; artefatos de substân-
cias químicas. Escõvas comuns, espa-
nadores e vassouras. Guarda-chuvas,
bengalas c suas partes integrantes,
Jornais, revistas e publicações em ge-
ral. Álbuns. Programas radiofônicos.
Peças teatrais e cinematográficas. Ate,
vidades recreativas e beneticentes. Ta-
petes, cortinas e panos para assoalhos
e paredes. Linóleos, oleados e enceras
dos, inclusive para instalações hospitas
lares. Couros e peles preparados ou
não. Artefatos de couros e peles. Ar.'
tigos de vestuário, de tôda sorte, incha'
sive de esporte e para crianças, (fral-
das e cueiros).- Roupa de cama e mesa,
inclusive cobertores. Toalhas de uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
Tabaco manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38).
Perfumaria, cosméticos dentifrícios, sas
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escovas para os

dentes, unhas, cabelo e roupa.
Cabogramas e cheques

Termo n.o 739.337, de -73-1966
Taft Magazines S.A. - Comércio o

Indústria

Rio Grande do Sul

CDSITI3A-PARLNâ

(meses: 12, 13, 22, 23, 24, 25, 28, 30,
32, 33, 34, 35, 36, 37, 44, 48 e 50

1 tões, alfinetes comuns, fecohs corre.
es e demais miudesas de armarinho,

alisaria e artigos de metais preciosos.
: mipreciosos c suas imitações, usados
corno adornos; pedras preciosas traba-
lhadas e suas imitações. Fios em geral
para tecelagem e para uso comum. Li-
nhas de costura, para bordar, para tri-
eagena e para uso comum. Linhas de

costura, para bordar, para tricotagem,
;exceto barbante . Tecidos em geral.
Artefatos de algodão, cânhamo, linho.
ita, seda, lã e outras libras. Iminens.

vravuras, estátuas, estatuetas, estampas
nanequins e análogos . Quaisquer obr



Classe 41
Azeite, óleos comestíveis e azeite de

soja

Têm° n.9 739.345, de 7-3-66
Kerork Makssoudian C.1 Cia.

São Paul('

Cesse 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalho&
aventais, alpargatas. anáguas, blusas,
botas. botinas. blusões. boinas. twba-
douro*. bonés. capacetes caetola& cara-
puças. casacão. colete!, capas, chales,
cachecols. calçados chapéus. cintos,
cintas. combinações corpinhos, calças
de senhoras e cie crianças, calções, mi-

Térmo n.9 739.342, de 7-3-66 •
Eletron Representações Técnicas Ltda.

Minas Gerais

Eletron Representações

Técnicas Ltda.

Representações comerciais, industriais,
base de comissões e prestação de ser-

viços técnicos

Termo n.° 739.343. de 7-3-66
(Prorrogação)

Banco da Lavoura de Minas Gerais
S. A.

PRORR0qACÃO

Banco da lavoura de Minas Gerais S/A.

— Um Amigo Em Toda Parte

7:„

VEN.JE

Of.

sÃo PAULO—S.1)

Classes: 12, 13, 22, 23, 24, 25, 28, 30,
32, 33, 31, 35, 36, 37, 44, 48 e 50

Botões, alfinetes comuns, fecohs corre-
diços e demais miudesas de armarinho.
Joalheria e artigos de metais preciosos,
semipreciosos e suas imitações, usados
como adornos; pedras preciosas traba-
lhadas e suas imitações. Fios em geral
para tecelagem e para uso comum. Li-
nhas de costura, para bordar, para tri-
colagem e para uso comum. Linhas de
costura, para bordar, para tricotagem,
exceto barbante. Tecidos em geral.
Artefatos de algodão, cânhamo, linho.
juta. seda, lã e outras fibras. Imagens,
gravuras, estátuas, estatuetas, estampas,
manequins e análogos. Quaisquer obras
de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal, ve-
getal ou mineral; artefatos de substân-
cias químicas. Escôvas comuns, espa-
nadores e vassouras. Guarda-chuvas,
bengalas e suas partes integrantes.
Jornais, revistas e publicações em ge-
ral. Álbuns. Programas radiofônicos.
Peças teatrais e cinematográficas. Ati-
vidades recreativas e beneficentes. Ta-
petes, cortinas e panos para assoalhos
é paredes. Linóleos, oleados e encera--
de.3, inclusive para instalações hospita-
1,.res. Couros e peles preparada; co
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Térmo n.° 739.344, de 7-3-66
Queruz, Craidy S. A. 	 Indústria e

Comércio

Classe 33
Atividades bancárias

DE JANEIRO-GUANABARA

de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal, ve-
getal ou mineral: artefatos de substan-
cias qUimicas. Esctivets comuns, espa-
nadores e vassouras. Guarda-chuvas.
bengalas e suas Partes integrantes.
Jornais, revistas e publicações em ge-
ral. Álbuns. Programas radiofônicos.
Peças teatrais e cinematográficas. Ati-
vidades recreativas e beneficentes. Ta-
petes, cortinas e panos para assoalhos
e paredes. Linóleos, oleados e encera-
dos, inclusive para instalações .hospita-
/ares. Couros e peles preparados ou
não. Artefatos de couros e peles. Ar-
tigos de vestuário, de tôda sorte, inclu-
abre de esporte e para crianças, (fral-
das e cueiros). Roupa de cama e mesa.
Inclusive cobertores. Toalhas de uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
Tabaco manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38).
Perfumaria, cosméticos dentifrícios. sa-
bonetes e preparados para o cabelo.
»figos de toucador e escovas para os

dentes, unhas, cabelo e roupa.
Cabogramas e cheques

Termo n.o 739.340, de 7-3-1966
Taft Magazines S.A. — Comércio e

Indústria
Rio Grande do Sul

não. Artefatos de ,couros e peles. Ar-
tigos de vestuário, de tôda sorte, !richt-,
sive de esporte e pára crianças, (trai-
das e cueiros). Roupa de cama e mesa,
inclusive cobertores. Toalhas de uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
fabaco manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38).
Perfumaria, cosméticos dentitriclos, sa-
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escovas para os

dentes, unhas, cabelo e roupa.
Cabogramas e cheques

Termo n.9 739.341, de 7-3-1966
Taft Magazines S.A. — Comércio e

Indústria

Rio Grande do Sul

RIO

Classes: 12, 13, 22, 23, 24, 25,.28, 30,
32. 33, 34, 35, 36, 37, 44, 48 e 50

Botões, alfinetes comuns, fecolis corre-
Oiços e demais miudesas de armarinho.
Joalheria e artigos de metais preciosos,
.:mipreciosos e suas imitações, usados
como adornos; pedras preciosas traba-
badas e suas imitações. .Fios em geral
para tecelagem e para uso comum. Li-
nhas de costura, para bordar, para tri-
colagem e para uso comum. Linhas de
e Jstura, para bordar, para tricotagem.
exceto barbante. l'ecidos em geral.
Artefatos de algodão. cânhamo, linho,
juta, seda, lá e outras fibras. Imagens,
gravuras, estátuas, estatuetas, estampas,
manequins e análogos. Quaisquer obras
de pintura e escultura. Artefatos e pro-
dutos acabados de origem animal, ve-
getal ou mineral; artefatos de substân-
cias químicas. Escôvas comuns, espa-
nadores e vassouras. Guarda-chuvas.
bengalas e suas partes integrantes.
Jornais, revistas e publicações em ge-
ral. Álbuns. Programas radiofônicos.
Peças teatrais e cinematográficas. Ati-
vidades recreativas e beneticentes. Ta-
petes, cortinas e panos para assoalhos
e paredes. Linóleos, oleados e encera-
dos, inclusive para instalações hospita-
lares. Couros e peles preparados ou
não. Artefatos de couros e peles. Ar-
tigos de vestuário, de tôda sorte, inclu-
sive de esporte e para crianças, (fral-
das e cueiros). Roupa de cama e mesa,
inclusive cobertores.. Toalhas de uso
pessoal, panos de pratos e análogos.
Tabaco manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38).
Perfumaria, cosméticos dentiíssLos, sa-
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escovas para os
- dentes, unhas, cabelo e roupa.

C.exhogramai • cheques

pg. camisas. camisolas, camisetas,
cueca& ceroulas. colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas. gol.-
ros, jogos dt lingerie, Jaquetas. laquêa.
luvas, ligas, lenços. enantõs, me ias,
maiôs, mantas, mandribo. mastilhas. ma-
letós, pelas. penhoar, pulover. pelariam&

gas, ponches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras. quimonos. regalos,
robe de chambre. roupão.• sobretudos,
suspensórios, satdas de banho, sandálias,
sueteres. aborta. sungas, atolas ou Bleck&

toucas, turbantts. ternos, uniformes
e vestidos

Têm° n.° 739.346, de 7-3-66
Cast Iron Sou Pipe Institute

Estados Unidos da América

Ç NO-HUB
Classe i6

Pare distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cai, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos, colunas,
chapas para coberturas, caixas dágua.
çaixas de descarga para etixos. edifica-
ções pretnoldadas, estuque, emulsão da
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, /ame-
ias de metal, ladrilhos, lambris. luva
dt. junção. 'ages, /ageotas, material Iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as arguirias"
qas ck cimento e cal, hidráulica, pedre-
gulho, produtos betuminosos, tmpermen-
bilizantes liquido, ou sob outras formas
para levtstimento e outros como na pa-
vimentação. peças ornamentais de .e.1-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para use nas construções, Sias-
gastes, portas, portões, pisos. soleiras
•?..stra Portas, tijolos, tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrõs

Termo n.° 739.347, de 7-3-66
Pravaz Recordatl Laboratórios S. A.

Silo Paulo

PRORROGAÇÃO

PRAVACKLINA

Provam Laboratório'

Sdo Azulo

bdusida 117asilefrii

Classe 3
Um próduto fEirmaciutko	 *à
tratamento das infecç8ea doa ama

*enfivelo e setraeldloa



•

Têrma n.9 739.348 ale 7-3-66
(Prorrogação)

Carlos Pereira Indústrias Químicas
S. A.

Guanabara

RROGA6ÃO

rur tu.'1111°211132:!itiiii

Classe 46
Sabão

Têrmo n.° 739.349, de 7-3-66
Cia. Fiação e Tecidos Santa Bárbara

Minas Gemia

Classe 23

Urra.° n.° 739.350, de 7-3-66
Cooperativa IViixta dos Pescadores de

Marapanirn
Pará

Têrmo n.° 739.351, de 7-3-66
O Mercado de Calçados Ltda.

Guanabara

Térmo n.° 739.332, de
Abrantes, Rocha 6 Cia.

Ria de Janeiro

Classe 41
Biscoitos

Têm° n.° 739.354, de 7-3-66
HL/labia Oil & RefininaN Company

Estados Unidos da América

SEZ

_
7-3-66
Ltda.

Classe
Polímeros de hidrocarboneros

Têm° n.° 739.3-55, de 7----.3-66
Cluett, Peabody el Co., Inc.
Estados Unidos da América

PERMA 1RON

.Nome comercialGR NULADO

MARAPANIU
Cooperativa Uirte-

doe Pescadores As Marepanim
LIARankliri - Estado do Para

Classe 41
Café torrado e moldo
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Publicação feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara
a correr O Prazo de 60 dias Pera o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições cío Department:O

—	 Nacional des Propriedade Industrial aqueles que ao julgarem prejudicados com G concessão do registro requerida

Tèrmo n.° 739.353, de 7-3-66
(Prorrogação)

The General Eletric Company Liznited
Inglaterra

rVASOIZIN

Classe 6
1	 -Re2r1geradores para uso comercial e 	 1:YDRO MAGIC

'alustrial e suas partes integrantes; má- 	 •
quinas de passar roupa para uso indus-

Classe 48

Cria Ne comercial e suas partes mie-
Para distingui" Pertumes es.sências. es •

e	 i
grantes; máquinas de lavar para uso in-

tratos, água d colóna água de touca

e comercial e suas partes
caaor, água de nrIP:ta árvia	 quina

&gelai 
aegrantes; máquinas coadoras de café --
para uso industrial e comercial e suas

arZea integrantes; motores, dínamos

Têrmo n.° 739.357, de 7-3-66
Eversharp, Inc.

Estados Unidos cia América

Classe 36
Artigos de vestuário

PREÇO DO MAURO

água de rosas. água de alfazema, água
para barba, loções e tônicos para os
cabe:os e para a pele. brilhantina, ban-
dolina, "batons". cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos. óleos para os
cabelo. crave rejuvenescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele e "apaquilage". depilatórios, des.
dorantes, vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobranceiras, preparados para
embelezar cílios e olhos. carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. dentifricios em pó.
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de perfu-
me. escôvas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, saquinhos perfumado, prepara-
dos em pó. pasta, liquidas e tijolos
para o tratamento das unhas, dissol-
ventes e vernizes, removedores da cuti-
cuia, glicerina perfumada para os cabe-
los e preparados para descolorir unhas.
cílios e pintas ou sinais artificiais, óleos

para a pele

Urra° n.° 739.3556, de 7-3-66
(Prorrogação)

Sun-Maid Raisin Crowers of Califórnia

Estados Unidos da América

Classe 41

Carne picada, frutas secas e passas:
óleo de pevides de passas para saladas:
passas e nozes no seu estado natural,
passas enlatadas; xaropes de passas para

fins alimentícios

Tênnos ns. 739.360 a 739.-364, de
7-3-66

United Stafes Rubber Company
Estados Unidos d aAmérica

POLYCREST

Classe

Substâncias de origem animal, vegetal
ou mineral, em bruto ou parcialmente
preparadas e não incluídas em outras

classes

DE HOJE: CR$ 50

Choca 22
Fios de algodão, cCrattamot peb,
nylon, fica plásticos. fica de seda ca-
tural e rayon, para tecelagem, pám
bordar, para costurar,tricotagem e ceo.
fios a linhas para pesca, Piri).edim

aço cara vecco
Classe 23

Tecidos em geral
Class:: 34

Cortinados, cortinas, capaeaca, cueca-
dos, estrados. Ilidem, oleada 9asdei-
ras panos para assoalhas, tcande.s G

tapetes
Classe 36

Para distinguir: Artigos da ttne21.1P,2ZW

e roupas feitas em geral: Eganaltze
aventais, alpargatas, anágua-ri. fsltssr.
botas, botinas, blusões, bolam baba-
douros. bonés, capacetes, cartees, cama
puças, casacão, coletes. capas, chalaça
cachecols, calçados, chapéus, cintoz
cintas, combinações. corpinbc% calças
de senhoras e de. crianças, caladan cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhcaa caelac
salas, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes. fantasias, fardas para asiliassaaa,
legials, fraldas, galochas, gravatas, acta,
ros. ogos de !ingeria: iaquciae
luvas, ligas, lenços, nualt:2e, Lie2Lss
maiôs mantas, mandriâo,
letós, palas, penhoar. pu1ove, elei?InaQ
peugas, pouches. polainas, pilainc,
nhos. perneiras, quinonos. regato
robe de chambre roupâo. 30!)retucicn
suspensórios, saldas de banho, sandÁlias.
sueteres. shorts, sungas. stolas os

toucas, turbantes ternos, unilvizes
e vestidos

Térmo n.° 739.366, de 7.3-56
Chrysler Corporation

Estados Unidos da América.

QN.r131E2

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas peeeea
integrantes: Aros para bicicleta, auto-
móveis, auto-caminhões, avitaeo, amor-
tecedores, alavancas de câmbio. barcos,
breques, braços para veiculas. bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretes, cami-
nhonetes. carros ambulantes, caminhem
carros. tratores, caraos-bercos, carros-
tanques carros-irrigadores, carros, Me-
roças, carrocealas. chassis, chapa de-
r.ulares para veículos, cubos de veiculoa.
corrediços para veículos. direção. datil-
gafeiras. estribos, escadas rolantes. ele-
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros. duos Cs direção.
Freios. fronteiras para veicule% guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, molas.
motocicletas. motocargas moto furgões.
manivelas, navios ônibus. paro-choques.
para-lamas. para-brisan. pedala. pontOes.
rodas para bicicletas. raios para bicicle-
tas. reboque. radiadores para veículos.
i.odas para veículos setas. triciclos. ti-
rantes para veicalos. trações. velo:doe-
i"). varetac	 contrôle do abondar e
acelerador 'roleis troleibus. varara de

carros toletes unes careca


